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(GRI 2-1; 2-2; 2-3; 2-4; 2-5;2-14; 2-17;2-28)

Relatório de Sustentabilidade 2024 
da SPDM (Associação Paulista para 

o Desenvolvimento da Medicina) reúne 
informações sobre perfil, gestão e de-
sempenho financeiro, social e ambiental, 
destacando os valores e a responsabilida-
de da organização em relação à sustenta-
bilidade. Esta é a quarta edição do docu-
mento, publicado a cada dois anos (GRI 
2-1; 2-3).

O relatório anterior, referente ao ano de 
2022, está disponível no site da organiza-
ção através do link: https://spdm.org.br/
wp-content/uploads/2023/10/RELATO-
RIO-DE-SUSTENTABILIDADE-2022.pdf. 
Para garantir a continuidade das infor-
mações, o relatório atual abrange os da-
dos dos anos de 2023 e 2024.

Os relatórios financeiros da organização 
podem ser consultados por ano de exer-
cício no site da SPDM: https://spdm.org.br/
acesso-a-informacao/demonstracoes-
-de-contas-anuais/(GRI 2-2).

Não houve necessidade de reformulação 
das informações dos períodos de relato 
anteriores. 

Embora o relatório não tenha sido verifi-
cado externamente, ele foi validado pelas 
áreas técnicas e pelo Conselho Adminis-
trativo antes de sua publicação (GRI 2-4; 
2-5; 2-14). Nas reuniões do Conselho Ad-
ministrativo, são tratadas as principais 
iniciativas da organização relacionadas 
ao desenvolvimento sustentável. Vale 
ressaltar que a organização já participa 
das seguintes iniciativas/associações do 
setor: Instituto Brasileiro das Organiza-
ções Sociais de Saúde (IBROSS); Instituto 
Ethos; Projeto Hospitais Saudáveis/Rede 
Global Hospitais Verdes e Saudáveis; Race 
to Zero e Pacto Empresarial pela Integri-
dade; ONG Visão Mundial, Fórum de Em-
presas e Direitos LGBTI+; Programa Pró-
-Equidade de Raça e Gênero (GRI 2-17; 
2-28).

A SPDM elaborou o relatório em conformi-
dade com as Normas GRI para o período 
de 1º de janeiro de 2024 a 31 de dezembro 
de 2024. Dúvidas, sugestões, comentá-
rios ou críticas podem ser enviadas para 
o e-mail sustentabilidade@spdm.org.br 
(GRI 2-3;2-4).In
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Entrevista com o
Diretor Presidente
(GRI 2-22)

undada em 1933, a Associação Paulista para o Desen-
volvimento da Medicina (SPDM) tornou-se, ao longo 
de sua trajetória, uma das mais respeitadas institui-

ções filantrópicas de saúde do Brasil. Com atuação mar-
cante na gestão de unidades públicas de saúde, ensino 
e programas de assistência social, a SPDM alia inovação, 
transparência e compromisso com a qualidade na presta-
ção de serviços. A seguir, conversamos com o diretor-pre-
sidente da Instituição, que compartilha os marcos mais 
recentes, os desafios enfrentados e a visão de futuro da 
organização.

1. Diretor-Presidente, a SPDM tem uma trajetória sólida 
desde sua fundação em 1933. Como o senhor vê a evolu-
ção da Instituição ao longo desses anos?

A SPDM nasceu do ideal de um grupo de médicos compro-
metidos com a criação de uma escola médica no Estado de 
São Paulo. Desde então, percorremos um caminho de cres-
cimento e responsabilidade social. Ao longo dos anos, nos 
consolidamos como uma das maiores organizações filan-
trópicas do país, atuando não apenas na gestão de uni-
dades de saúde, mas também no ensino e na assistência 
social. Essa evolução só foi possível graças à dedicação de 
nossos profissionais e à confiança dos nossos parceiros.

2. A atuação da SPDM se estende hoje por diversas 
regiões do Brasil. Qual é o impacto dessa presença 
nacional?

Nos orgulhamos de estar presentes em várias regi-
ões, atendendo milhões de brasileiros. Essa capila-
ridade nos permite contribuir diretamente para o 

F
“Nossa evolução é a 
soma de um caminho 
de crescimento e 
responsabilidade 
social, onde cada 
vida impactada é o 
verdadeiro sentido 
do nosso trabalho.”

Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira
Diretor Presidente

fortalecimento do Sistema Único de Saúde. 
Através das parcerias com o poder público, 
conseguimos colaborar para o avanço da 
medicina e da saúde pública no país.
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3. Como está estruturada a Governança da Instituição?

A ética, a transparência e o respeito às normas são princípios funda-
mentais que norteiam nossas ações. Todos os contratos celebrados com 
o poder público seguem a legislação vigente, bem como padrões nacio-
nais e internacionais de gestão em saúde, ensino e pesquisa. Contamos 
com um Código de Conduta e Ética, que fortalece a cultura de integrida-
de.

4. Nos últimos anos, a SPDM tem ampliado sua atuação na área da 
educação. Quais foram os principais avanços nessa frente?

A expansão na área educacional reflete nosso compromisso com a for-
mação de profissionais qualificados. Desde 2018, com a fundação da Fa-
culdade Paulista de Ciências da Saúde, avançamos significativamente. 
Obtivemos autorização para importantes cursos de graduação, como 
Psicologia, Fisioterapia e Gestão da Tecnologia da Informação, além da 
aprovação de oito Programas de Residência Médica. Também criamos 
o Colégio Técnico Paulista de Ciências da Saúde, cujo curso técnico em 
Enfermagem já está em atividade. São conquistas que reforçam nossa 
missão de contribuir para o desenvolvimento humano e profissional do 
país.

5. Qual a posição da SPDM diante dos desafios enfrentados pelo sis-
tema público de saúde?

Sabemos que os recursos são limitados e que as demandas da popu-
lação são crescentes. Nosso esforço tem sido no sentido de buscar so-
luções sustentáveis, com investimentos em infraestrutura, tecnologia e, 
principalmente, na capacitação dos nossos profissionais. Acreditamos 
que a excelência no atendimento só é possível com equipes bem-prepa-
radas e um olhar atento à inovação e à gestão eficiente.

6. A SPDM é reconhecida por seu impacto positivo na vida de milhões 
de pessoas. Como o senhor enxerga essa responsabilidade social?

Trata-se de uma responsabilidade que nos inspira todos os dias. Cada 
atendimento, cada aluno formado, cada vida impactada representa o 
verdadeiro sentido do nosso trabalho. Essa missão só é possível graças 
à dedicação dos nossos colaboradores e à confiança de nossos parcei-
ros. Agradeço profundamente a todos que caminham conosco nessa 
jornada, contribuindo para que possamos continuar promovendo saú-
de, conhecimento e dignidade para a população.
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Materialidade
(GRI 2-29; 3-1; 3-2)

egundo o GRI, os temas materiais são 
aqueles que refletem os impactos mais 
significativos da organização na economia, 

no meio ambiente e nas pessoas, incluindo di-
reitos humanos. A ênfase na identificação des-
ses temas, ou na “materialidade”, visa tornar o 
Relatório de Sustentabilidade mais relevante, 
confiável e fácil de entender.

O processo de definição dos temas materiais 
utilizados no Relatório de Sustentabilidade 2024 
foi discutido em reunião com representantes 
das diferentes Superintendências da SPDM. Foi 
definida a manutenção dos temas utilizados na 
última edição do Relatório que serão apresen-
tados abaixo. Para o próximo ciclo do relatório, 
está prevista uma revisão do processo de mate-
rialidade.

Tal decisão se deve ao fato de o processo de 
construção da Materialidade para os Relatórios 
de 2020 e 2022 apresentarem resultados muito 
semelhantes. Na última pesquisa de materia-
lidade, foram utilizados 34 temas (relevantes 
para o Setor Saúde com base em benchmarking 
e cadernos temáticos do GRI). Os temas foram 
classificados conforme o grau de relevância do 
tema para os diferentes stakeholders (Alta Dire-
ção; Associações/ONGs; Colaboradores; Conse-
lho Gestor/Comunidade; Fornecedores/Presta-
dores de Serviços; Pacientes/Acompanhantes; 
Secretarias de Saúde; Universidades) utilizando 
a escala Likert de 1 a 5, de acordo o grau de inte-
resse, sendo 1 (nenhum interesse pelo tema) a 5 
(total interesse pelo tema).

O quadro abaixo apresenta a relação dos 34 temas e siglas criadas, sendo (E) para os temas econô-
micos, (S) para os temas sociais e (A) para os temas ambientais: 

S

LEGENDA 

SIGLA TEMAS MATERIAIS SIGLA TEMAS MATERIAIS 

E1 Desempenho econômico S4 Capacitação e educação 
E2 Práticas de compra S5 Diversidade e igualdade de oportunidades 
E3 Presença no mercado S6 Avaliação social de fornecedores 
E4 Impactos econômicos indiretos S7 Mecanismo de queixas e reclamações 
E5 Combate à corrupção (Compliance) S8 Não discriminação 
E6 Tributos (Filantropia) S9 Liberdade de associação e negociações coletivas 
E7 Inovação tecnológica S10 Trabalho infantil 
A1 Energia S11 Trabalho forçado ou análogo ao escravo 
A2 Água e efluentes S12 Comunidades locais 
A3 Emissões  S13 Saúde e segurança do paciente 
A4 Resíduos S14 Privacidade do paciente 
A5 Substâncias químicas e materiais tóxicos S15 Experiência do paciente 
A6 Educação e conscientização ambiental S16 Prevenção de doenças e promoção da saúde/saúde mental 
A7 Avaliação Ambiental de Fornecedores S17 Humanização 
S1 Emprego S18 Qualidade da assistência 
S2 Relações de trabalho S19 Pandemia COVID-19 
S3 Saúde e segurança do trabalho S20 Voluntariado 
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Stakeholder Número de respostas obtidas 

Alta direção da SPDM 37 
Associações/ONGs 8 
Colaborador SPDM 4152 
Conselho Gestor / Comunidade 10 
Fornecedor/Prestador de Serviços 98 
Paciente/Acompanhante 46 
Secretaria de Saúde (SES/SMS) 18 
Universidade (UNIFESP) 44 
Total Geral 4413 

 

A pesquisa eletrônica ficou disponível durante um mês e foi divulgada para os diversos públicos 
por meio de comunicados internos, e-mails, murais etc. para se obter o maior número possível de 
respostas. No total, foram obtidas 4413 respostas conforme o Quadro abaixo, que representa um 
aumento de 43% de participantes em relação à pesquisa anterior:

Com base nas respostas obtidas na pesquisa foi elaborada a Matriz de Materialidade, conforme 
abaixo:
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N Sigla Tema Material 
1 S13 Saúde e segurança do paciente 
2 S3 Saúde e segurança do trabalho 
3 S4 Capacitação e educação 
4 S17 Humanização 
5 S16 Prevenção de doenças e promoção da saúde/saúde mental 
6 S1 Emprego 
7 S18 Qualidade da assistência 
8 S2 Relações de trabalho 
9 S14 Privacidade do paciente 

10 S8 Não discriminação 
11 S15 Experiência do paciente 
12 S5 Diversidade e igualdade de oportunidades 
13 A6 Educação e conscientização ambiental 
14 E5 Combate à corrupção (Compliance) 
15 E7 Inovação Tecnológica 
16 A3 Emissões 

 

# TEMAS MATERIAIS SIGLA DESCRIÇÃO DOS TEMAS MATERIAIS ONDE OCORRE 
O IMPACTO? 

ENVOLVIMENTO 
DA SPDM 

1 Saúde e segurança 
do paciente 

S13 Aplicação sistêmica e contínua de políticas, procedimentos, condutas e recursos 
visando à redução de risco e melhor desfecho na atenção dada ao paciente. 

Pacientes Impacto causado 
pela Instituição 

2 Saúde e segurança 
do trabalho 

S3 Gestão dos riscos associados ao ambiente de trabalho, buscando minimizar 
acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. 

Colaboradores Impacto causado 
pela Instituição 

3 Capacitação e 
Educação 

S4 Programa de educação continuada dos profissionais da organização Colaboradores Impacto causado 
pela Instituição 

4 Humanização S17  Ações da Instituição que visam a aprimorar a qualidade das relações entre as 
pessoas nos serviços de saúde 

Pacientes Impacto causado 
pela Instituição 

5 Prevenção de 
doenças e promoção 
da saúde 

S16 Programas e ações de qualidade de vida desenvolvidos para colaboradores e à 
população. 

Sociedade Impacto causado 
pela Instituição 

6 Emprego S1 Relato sobre contratações, rotatividade, benefícios e informações sobre 
licenças previstas em lei dos colaboradores da organização. 

Colaboradores Impacto causado 
pela Instituição 

7 Qualidade da 
assistência 

S18 Ações sistemáticas necessárias para garantir que os serviços prestados estejam 
dentro dos padrões de qualidade exigidos aos fins a que se propõem. 

Pacientes Impacto causado 
pela Instituição 

8 Relações de trabalho S2 Atendimento à legislação trabalhista, definição de responsabilidades e deveres, 
promoção de ambiente favorável ao desenvolvimento das tarefas. 

Colaboradores Impacto causado 
pela Instituição 

9 Privacidade do 
paciente 

S14 Inclui assuntos como a proteção de dados, o uso de informações ou dados 
apenas para a finalidade original. 

Pacientes Impacto causado 
pela Instituição 

10 Não discriminação  S8 Ato e resultado de tratar pessoas de forma igual, tratando cada pessoa de 
modo justo com base no mérito individual. 

Sociedade Impacto causado 
pela Instituição 

11 Experiência do 
paciente 

S15 Gestão das variáveis que afetam a percepção do paciente e a satisfação de suas 
expectativas e necessidades no relacionamento com os Serviços de Saúde. 

Pacientes Impacto causado 
pela Instituição 

12 Diversidade e 
igualdade de 
oportunidades 

S5 Garantia de oportunidades iguais no desenvolvimento profissional e construção 
de um ambiente favorável à inclusão de minorias, à democratização do 
mercado de trabalho e à construção de uma empresa diversa. 

Sociedade Impacto causado 
pela Instituição 

13 Educação e 
conscientização 
ambiental 

A6 Atuação da organização relacionada à conscientização ambiental de 
colaboradores e comunidade. 

Sociedade Impacto causado 
pela Instituição e 
em suas relações 
com a cadeia de 
valor 

14 Combate à 
corrupção / 
Compliance 

E5 Políticas, procedimentos e valores adotados com o objetivo de evitar e 
combater casos de corrupção, fraude, extorsão, suborno e outras práticas de 
operações legais, explicitando a postura a ser adotada pelos colaboradores face 
às atividades desenvolvidas. 

Sociedade Impacto causado 
pela Instituição e 
em suas relações 
com a cadeia de 
valor 

15 Inovação tecnológica E7 Implantação de soluções para aprimorar a prestação de serviços de saúde. Sociedade Impacto causado 
pela Instituição 

16 Emissões A3 Gestão das emissões de Gases de Efeito Estufa.  Sociedade Impacto causado 
pela Instituição e 
em suas relações 
com a cadeia de 
valor 

 

Foram selecionados os 15 temas materiais que obtiveram maior interesse para os stakeholders in-
ternos e externos. Além disso, foi acrescentado pelo Grupo de Trabalho responsável pela elabora-
ção do Relatório um 16° tema “(A3) - Emissões” como tema material dado o trabalho já realizado na 
Instituição de elaboração de inventário de Gases de Efeito Estufa (GEE) e gestão destas emissões 
com reconhecimento internacional. A relação de temas materiais definidos para este Relatório é 
apresentada no quadro abaixo:

A relação de temas materiais, breve descrição dos temas e limites aos tópicos materiais (onde 
ocorrem os impactos e envolvimento da Instituição com os impactos) estão descritas nos dados do 
quadro abaixo:
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(GRI 2-1; 2-6)

SPDM é uma associação civil de 
natureza filantrópica, sem fins lu-

crativos, que atua nas áreas de saúde e 
educação, com a vocação de contribuir 
para a melhoria dos serviços prestados 
à população.

Fundada em 1933 por um grupo de mé-
dicos para criar uma escola médica e, 
assim, suprir a falta de vagas em São 
Paulo, nestes mais de 90 anos, a SPDM 
tornou-se a maior organização social de 
saúde do Brasil.

Além do Hospital São Paulo, criado em 
1940, para proporcionar ensino à beira 
do leito aos alunos da Escola Paulista de 
Medicina, a SPDM gerencia uma Rede 
Acadêmico-Assistencial de excelência 
que reúne vários equipamentos de saú-
de de todos os níveis – da assistência 
básica aos hospitais de alta complexida-
de, que se complementam, oferecendo 
assistência à população e campo para 
formação e aperfeiçoamento para pro-
fissionais de saúde.

Com sua inserção na área da Assistência 
Social e Educação, a SPDM ampliou sua 
prestação de serviços em atividades de 
atendimento e promoção dos direitos 
das pessoas com deficiência, oferecen-
do ainda na área Educação, cursos de 
graduação, pós-graduação Latu Senso 
(MBA-Especialização), cursos de exten-
são – cursos livres, Colégio Técnico Pau-
lista de Ciências da Saúde, aprovação de 
8 programas de residência médica, ade-
são ao FIES e ao PROUNI, além da gestão 
de Centros de Educação Infantil.

Atualmente, está presente em sete esta-
dos do território nacional, com 5.650 lei-
tos hospitalares e cerca de 18 milhões de 
consultas médicas, além de contribuir 
para a formação de aproximadamente 
50 mil alunos de 83 instituições de en-
sino superior e 40 de ensino técnico em 
todas as especialidades médicas, de pes-
quisas e afins.

A
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Os serviços gerenciados 
pela SPDM estão locali-
zados em 07 Estados do 
território nacional
(GRI 2-1).

SPDM NO
BRASIL

Fonte: Presidência SPDM
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A relação de serviços gerenciados pela SPDM, por tipo, é apresentada abaixo (GRI 2-6):

Fonte: Presidência SPDM

Fonte: Presidência SPDM

Fonte: Presidência SPDM

TOTAL DE INSTITUIÇÕES GERENCIADAS POR TIPO DE SERVIÇO 
AMBULATÓRIOS DE ESPECIALIDADES 10 
ATENÇÃO ESPECIALIZADA 32 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 221 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 47 
CENTRO DE REABILITAÇÃO 2 
CENTROS DE EDUCAÇÃO INFANTIL 11 
CROSS 1 
FACULDADE 1 
FARMÁCIAS DE ALTO CUSTO 6 
HOSPITAIS 23 
HOSPITAL DIA / CASA DE PARTO 6 
HOSPITAL PARCERIA PÚBLICO PRIVADA 1 
LABORATÓRIO 1 
PROJETO REDE 1 
RASTS (serviços excl. Hosp. Dia) 39 
SAÚDE INDÍGENA 5 
SPDM CONSULTING 1 
UNIDADES DE ATENDIMENTO INTEGRADO DO MUNIC. DE UBERLÂNDIA  50 
UNIDADES DE SAÚDE MENTAL  7 
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 32 
Total 497 

 

OBS: A relação detalhada dos serviços gerenciados pela SPDM está no Anexo I do Relatório.

Dados de produção SPDM:

Número de leitos:

Dados de Produção SPDM 2023 2024 
Consulta 16.057.655 18.295.729 
Consulta não médica 5.088.420 5.422.480 
Exames 33.227.467 35.471.707 
Famílias cadastradas 854.965 843.821 
Medicamentos Distribuídos 159.645.973 175.943.588 
Usuários cadastrados 3.236.572 3.178.465 
Visitas Domiciliares 10.487.199 9.780.967 

 

Nº de leitos hospitalares  

2023 5.634  
2024 5.650  

 

Números de Leitos Hospitalares

2021 2022 

5.777 6.255
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A SPDM apresenta, a seguir, os dados referentes ao seu quadro de colaboradores. Os grá-
ficos proporcionam uma visão do número total de homens e mulheres da Instituição, 
distribuídos por região geográfica de atuação no Brasil, nas seguintes categorias:

(GRI 2-7; 2-8)

Número total de colaboradores discriminados por gênero e região:

Número total de colaboradores permanentes,
discriminado por gênero e região:

Número total de colaboradores temporários,
discriminado por Gênero e Região
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Número total de colaboradores em tempo integral,
discriminado por Gênero e Região

Número total de colaboradores em tempo parcial,
discriminado por Gênero e Região

Obs.: A SPDM não conta com profissionais sem garantia de 
carga horária (2-7 b.III).
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Obs.: Os colaboradores que não 
mantêm vínculo empregatício 
direto com a SPDM, mas pos-
suem atividades controladas 
pela Instituição podem ser en-
quadrados nas seguintes cate-
gorias: autônomos, estagiários, 
profissionais contratados por 
empresa parceira, residentes, 
servidores públicos cedidos, 
voluntários entre outros. Esses 
profissionais desempenham 
atividades variadas, conforme 

É importante destacar que, 
independentemente de o pro-
fissional estar abrangido por 
acordos de negociação coleti-
va, as condições de trabalho e 
os termos de emprego seguem, 
rigorosamente, as disposições 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e das Normas 
Regulamentadoras do Traba-
lho (NRs).

(GRI 2-8)

 

a necessidade específica de cada unidade, contribuindo para o cumprimento das me-
tas institucionais e a manutenção dos contratos e convênios firmados com os toma-
dores de serviço.

Número total de colaboradores que não são empegados cujo 
trabalho e controlado pela Instituição (GRI 2-8) 

Percentual do total de colaboradores cobertos por acordos de
negociação coletiva:

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 18



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 1918



M
is

sã
o,

 V
is

ão
 e

 V
al

or
es

Missão Visão Valores

Atuar com excelência na 
atenção à saúde, sem

preconceito,
distinção ou classificação 

dos cidadãos.

Ser reconhecida como a 
organização filantrópica 

brasileira em saúde de 
maior abrangência e

competência.

Capacitação,
Compromisso Social,

Confiabilidade,
Empreendedorismo,

Equidade, Ética,
Humanização, Qualida-

de, Sustentabilidade
ecológica, econômica e 

social, Tradição,
Transparência.
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SPDM é uma Associação de di-
reito privado, sem fins lucrativos, 

de natureza filantrópica, reconhecida 
de utilidade pública federal, estadual 
e no município de sua sede, respecti-
vamente pelos Decretos n° 57.925, de 
04/03/1966, 40.103 de 17/05/1962 e 8.911, 
de 30/07/1970, regida por seu Estatuto e 
pelas legislações que lhe forem aplicá-
veis (GRI 2-1).

Dentro de seus objetivos e finalidades, 
por ser Entidade Filantrópica da área 
da saúde, a SPDM tem como obrigação 
ofertar à população, sem distinção de et-
nia, sexo, credo ou religião, a prestação 
de seus serviços aos clientes do SUS.

Alinhada à sua missão, que é voltada ao 
interesse público, a SPDM gera valores à 
sociedade, pois compartilha com todas 
as unidades gerenciadas a excelência 
da prestação de serviços assistenciais, a 
maturidade e solidez de sua governança 
e seus princípios (GRI 2-1).

A diretriz primordial da Associação é sua 
inserção no sistema de saúde direciona-
da ao tratamento, prevenção de doenças 
e à promoção da saúde primária, secun-
dária e terciária, estreitando laços com 
a comunidade local e reafirmando seu 
compromisso social de atender a todos, 

sem discriminação. Com o crescimento 
Institucional, a SPDM vem expandindo 
sua área de atuação com projetos, em 
desenvolvimento, nas áreas de Assis-
tência Social e na Educacional.

Toda essa gama de atividades a consoli-
da como uma Instituição filantrópica de 
grande porte, que busca a sustentabili-
dade econômica, social e ambiental.

Um dos maiores desafios das institui-
ções de saúde é organizar seu funcio-
namento efetivo, à medida que crescem 
e evoluem, desafio esse superado com 
êxito pela SPDM.

Um dos diferenciais da SPDM, além da 
busca pela máxima eficiência de todos 
os recursos gerenciados, é a utilização 
de um sistema de gestão aprimorado ao 
longo de décadas.

Seu trabalho está alicerçado em moder-
nas técnicas e ferramentas gerenciais, 
na busca pela inovação, na valorização 
dos ambientes em que atua, interno e 
externo, bem como na valorização das 
pessoas com as quais se relaciona, sejam 
seus profissionais, pacientes e familia-
res, fornecedores, órgãos contratantes e 
reguladores, dentre outros.

A
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A SPDM tem como elemento de balizamento de 
suas ações nos contratos celebrados com o Po-
der Público, o fiel cumprimento da legislação 
aplicável e dos padrões nacionais e internacio-
nais de operação e gestão de unidades de saúde, 
de ensino e pesquisa em saúde.

Os serviços possuem um responsável técnico, 
representante legal aprovado pelo Conselho 
Administrativo da SPDM.

Cada estabelecimento é constituído como Filial 
e possui CNPJ próprio, contas bancárias especí-
ficas e demonstrações financeiras individuais, 

que permitem a elaboração de prestações de 
contas por projetos (contratos e convênios) e a 
divulgação de balanços contábeis (ativos, pas-
sivos, receitas, despesas e custos) monitorados 
por auditoria independente (GRI 2-18).

Cada filial é responsável pela publicação especí-
fica de balanços, relatórios de atividades e exe-
cução dos serviços, bem como publicação dos 
dados de produção e atendimento (SUS e Não-
-SUS), em atendimento aos órgãos de fiscaliza-
ção e controle nas esferas municipais, estaduais 
e federal, como os Tribunais de Contas, Secreta-
rias de Saúde e Ministério da Saúde (GRI 2-18).

O modelo de governança corporativa da SPDM foi sendo consolidado e fortalecido ao longo de seus 
mais de 90 anos de existência. A governança da Instituição efetivou-se por meio de uma estrutura 
executiva competente e responsável pelo planejamento, organização, direção e controle do con-
junto de recursos, que determinam as atividades no nível local, para alcançar seus objetivos (GRI 
2-1). 

Modelo de Governança
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Estrutura
A estrutura organizacional da SPDM é composta pela Assembleia Geral de Sócios, Conselho Admi-
nistrativo, Conselho Fiscal, cujos integrantes não recebem remuneração pela função, Compliance, 
Diretoria Executiva e Superintendências (GRI 2-9; 2-19; 2-20).

Organograma da SPDM (GRI 2-9)
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Assembleia Geral de Associados

Conselho Administrativo

Diretoria Executiva

Conselho Fiscal

Composta por professores titulares do quadro ativo permanente da UNIFESP, ou aposentados, com 
lotação em seus departamentos acadêmicos, com atividades nos cursos de graduação da área da 
saúde, realizados no “Campus” São Paulo/Vila Clementino. Órgão deliberativo superior da SPDM, 
responsável por eleger e destituir os membros do Conselho Administrativo (55%) e do Conselho 
Fiscal, alterar o Estatuto Social, homologar a designação e a dispensa dos membros da Diretoria 
Executiva, aprovar as contas anuais encaminhadas pelo Conselho Administrativo, aprovar atos 
que resultem em alienações de bens moveis e imóveis com valor acima de 10% do Patrimônio lí-
quido da SPDM, bem como aquisições de bens com valores superiores a 15%, decidir sobre a extin-
ção da SPDM (GRI 2-10).

O órgão deliberativo superior da SPDM é composto de 9 (nove) membros, sendo 5 (cinco) eleitos 
dentre seus pares em Assembleia Geral, 3 (três) pessoas da comunidade de notória capacidade 
profissional e reconhecida idoneidade moral e 1 (um) membro escolhido dentre os funcionários da 
SPDM. O mandato dos membros do Conselho Administrativo é de 4 (quatro) anos. Dentre as várias 
atribuições deste órgão, previstas no estatuto, destaca-se a responsabilidade por conduzir a ges-
tão estratégica, política e executiva da SPDM, bem como fixar as diretrizes gerais para a consecu-
ção dos objetivos estatutários, fiscalizar o cumprimento das diretrizes e metas definidas e aprovar: 
a celebração de contratos e convênios em geral com instituições públicas, suas propostas de con-
trato de gestão, orçamentos, programas de investimento, a criação e o encerramento de filiais, os 
demonstrativos financeiros e contábeis, bem como as contas anuais da SPDM, regulamento para 
contratação de obras e serviços, compras e alienações, plano de cargos e salários, etc. (GRI 2-11; 
2-12).

Composta pelo Diretor-Presidente e Diretor Vice-Presidente, designados pelo Conselho Adminis-
trativo e homologados pela Assembleia Geral, com mandato por prazo indeterminado.
O Diretor-Presidente é responsável, dentre as várias atribuições previstas no estatuto, pelo cum-
primento dos objetivos institucionais e por zelar pela estabilidade econômico- financeira; elaborar 
o Regimento Interno da SPDM; cumprir e fazer cumprir o Estatuto, os Regimentos Internos, Manu-
ais e Códigos de Ética, além das deliberações da Assembleia Geral e do Conselho Administrativo; 
acompanhar o desempenho das Unidades operacionalizadas pela SPDM; coordenar a política ad-
ministrativa, patrimonial e financeira da SPDM; elaborar os relatórios gerenciais e de atividades da 
SPDM, o orçamento anual e seus respectivos demonstrativos contábeis e financeiros e submeter 
aos Conselhos Superiores e Assembleia, as contas anuais, a previsão orçamentária anual, o Balan-
ço Patrimonial e as demais Demonstrações Contábeis e Financeiras. Ao Diretor Vice-Presidente 
compete substituir o Diretor-Presidente em suas ausências ou impedimentos e exercer atribui-
ções que lhe forem delegadas pelo Diretor-Presidente (GRI 2-13; 2-14; 2-21).

Constituído de 3 (três) membros titulares e 3 (três) membros suplentes, associados ou não, eleitos 
pela Assembleia Geral, com mandato de 4 (quatro) anos, é responsável por examinar as contas, 
balanços, livros de escrituração e documentos da entidade, emitindo parecer, inclusive sobre o re-
latório e a prestação de contas anuais elaborados pelo Conselho Administrativo e os demais encar-
gos que a lei, o estatuto da SPDM e demais órgãos diretivos lhe confiarem.
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(GRI 3-3; 205-2;205-3)

visão de cidadania, responsabilida-
de social, alinhados a uma estraté-

gia que prioriza a formação e capacitação 
de pessoas, a excelência e eficiência ope-
racional, com ênfase na sustentabilidade, 
transparência e conduta ética, são impor-
tantes fundamentos da governança, que 
contribuem para a longa trajetória da Ins-
tituição.

A ética e transparência nas ações da SPDM 
impactam, não somente na perenidade 
institucional, mas também nos resultados 
intangíveis no ecossistema em que atua. 
Neste sentido, o programa de integridade 
expressa de forma natural as principais 
ações que também estão integradas com 
as vertentes sociais e ambientais, no nível 
interno e externo, as quais destacamos:

No âmbito global, alinhamos nossa estra-
tégia aos dez princípios universais do Pac-
to Universal da ONU pautados em direitos 
humanos, trabalho, meio ambiente e an-
ticorrupção. A SPDM assumiu o compro-
misso de apoiar e difundir estes princípios, 
empreendendo esforços para divulgá-los 
publicamente aos colaboradores, parcei-
ros, clientes e público em geral. Também 
nos comprometemos a participar e nos 
envolver com o Pacto Global por meio do 
desenvolvimento de ações estratégicas 
relacionadas aos Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS).

Como parte de sua estratégia, no período 
2019/2020, estabeleceu como meta, a ade-
são ao Pacto Empresarial pela Integridade 

e Contra a Corrupção do Instituto Ethos, 
como ações catalisadoras para consoli-
dação do Programa de Integridade. A ini-
ciativa busca transparecer o comprome-
timento da SPDM em implementar ações 
voltadas à identificação e prevenção de ris-
cos, seja na perspectiva de seus processos 
internos ou ainda em sua relação com as 
diferentes partes interessadas (GRI 2-28).
Com base nas experiências, superação de 
crises e aprendizado do passado, seguire-
mos nossa vocação com foco nas oportu-
nidades do presente e nas tendências do 
futuro, com profunda gratidão à socieda-
de, parceiros, poder público, e em especial 
aos nossos profissionais pelas ações éticas 
no dia a dia, refletidas na cultura de inte-
gridade da Instituição. 

Compromisso voluntário da SPDM com a Agenda Global Hospitais Verdes e Saudáveis 
desde 2012, iniciativa internacional lançada pela organização não governamental Saúde 
sem Dano. A SPDM, por ser uma das primeiras organizações de saúde a aderir à agenda, 
recebeu certificado de membro fundador da Rede Global Hospital Verdes e Saudáveis 

no Brasil;

Adesão à campanha Race to Zero da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (UNFCCC), com metas de redução de emissões para os anos de 2030 e 

emissões líquidas iguais a zero até 2050;

Compromisso ao Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça – Ministério das Mulheres 
do Governo Federal;

Adesão ao Projeto Vem, Tu Puedes – Inclusão de migrantes e refugiados;

Adesão ao Fórum de Empresas e Direitos LGBTI+;

Parceria com o Programa Jovem Aprendiz Indígena PJAJ;

Criação de Comitê de Inclusão e Diversidade;

Acordo de Cooperação “Programa Meu Emprego Inclusivo”;

Semana da Privacidade de Dados.

A
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(GRI 2-15; 2-16; 2-23; 205-2)

Manual de Conformidade Administrativa, Políticas 
e Princípios de Integridade da SPDM (GRI-102-16) 

foi elaborado, conforme os valores e os princípios éticos 
da entidade de modo a fomentar a transparência, dis-
ciplinar as relações internas e externas da organização, 
administrar conflitos de interesses, proteger o patrimô-
nio físico e intelectual e consolidar as boas práticas de 
governança corporativa em conjunto com outros ins-
trumentos normativos da Instituição. Estes princípios 
éticos devem fundamentar a negociação de contratos, 
acordos, o estatuto social, bem como as políticas que 
orientam a direção institucional. 

Seu objetivo é expressar o compromisso da Instituição, 
de seus conselheiros, diretores, funcionários, fornece-
dores e partes interessadas com a adoção de padrões 
adequados de conduta (GRI 205-2).  

MANUAL DE
CONFORMIDADE 

ADMINISTRATIVA,
POLÍTICAS E

PRINCÍPIOS DE
INTEGRIDADE

www.spdm.org.br

2º Edição

APROVADA NO CA DE 27.08.2018

Para torná-lo conhecido, todos os diretores, conselheiros e colaboradores, em qualquer 
nível hierárquico, terceiros, parceiros, fornecedores, médicos e demais prestadores de 
serviços são comunicados, desde o início do relacionamento com a SPDM, sobre a cultu-
ra, valores e a importância do código de conduta.

Manual de Conformidade Administrativa, Políticas e Princípios de Integridade.
https://spdm.org.br/flip/manual-de-conformidade-administrativa-politicas-e-principios-de-integridade/

o
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Na perspectiva da divulgação do Manual de Conformidade Administrativa ao público interno e 
externo, na SPDM são utilizados diversos meios de comunicação, dentre eles, estão a exposição 
de banners no interior das unidades, vídeos institucionais, sites, intranet e aplicativo de celular.

Como um complemento e apoio na divulgação do código de conduta da SPDM, foram elaborados 
vídeos apresentando os capítulos do Manual de Conformidade Administrativa, Políticas e Princí-
pios de Integridade em formato animado. Estes são disponibilizados no site da SPDM e intranet.

Os códigos, políticas e manuais da SPDM têm o objetivo de dar maior transparência à gestão e pro-
cessos internos, visando à qualidade, segurança, transparência e ética na realização dos processos 
nas unidades sob sua gestão, bem como ao cumprimento das legislações vigentes nos âmbitos 
Federal, Estadual e Municipal. (GRI 2-23; 2-24).

Telas dos vídeos do Manual de Conformidade Administrativa, Políticas e Princípios de Integridades 
https://www.spdm.org.br/manual-de-conformidade-animacoes 
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Avaliação de Riscos e Controles Internos

Gestão de Requisitos Legais

SPDM tem como elemento de baliza-
mento de suas ações nos contratos celebrados 
com o poder público, o fiel cumprimento da 
legislação aplicável e dos padrões nacionais e 
internacionais de operação e gestão de unida-
des de saúde, de ensino e pesquisa em saúde.

Na perspectiva da gestão de riscos, a SPDM classi-
ficou duas grandes áreas relacionadas à sua ati-
vidade, em virtude da complexidade e magnitu-
de dos eventos associados. Assim, há uma frente 
de trabalho que atua fortemente na gestão dos 
riscos assistenciais e outra na implementação da 
gestão dos riscos administrativos/financeiros.

O ambiente administrativo/financeiro concen-
tra a maioria das operações administrativas 
e a totalidade das transações financeiras, tor-
nando-se, portanto, um dos objetivos princi-
pais no mapeamento de riscos de integridade.

Considerando que as unidades sob ges-
tão da SPDM possuem processos adminis-
trativos e financeiros padronizados e in-
formatizados, conhecidos como processos 
horizontais, isto é, a gestão de riscos imple-
mentada abrange a Instituição toda (GRI 2-26).

Com o objetivo de estar em conformidade com a legislação vigente e mitigar riscos, a SPDM es-
tabelece em sua estratégia o monitoramento dos requisitos legais aplicáveis a cada uma de suas 
unidades (GRI 2-27).

A
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Treinamentos e Comunicação

comunicações e treinamentos de 
Compliance da SPDM buscam ser obje-

tivos e efetivos. O entendimento da SPDM é que 
os colaboradores e terceiros precisam conhecer 
a Instituição e a SPDM/Compliance deve conhe-
cer os públicos aos quais os treinamentos e as 
comunicações são dirigidos, assim como esta-
belecer um plano de comunicação e treinamen-
to coerente com o programa de Compliance para 
todos os níveis de profissionais da Instituição.

O plano de comunicação da SPDM visa a promo-
ver um diagnóstico da imagem da Instituição 

fazendo com que todas as partes envolvidas no 
processo, como seus colaboradores, fornecedo-
res e prestadores de serviços, pacientes, entre 
outros, envolvam-se na disseminação da co-
municação e que compreendam seu conteúdo.

Todas as partes envolvidas são envolvidas nos 
treinamentos, sobre a cultura, valores e con-
dutas institucionais, destacando-se o treina-
mento do Manual de Conformidade Adminis-
trativa, Políticas e Princípios de Integridade.

As

 

Para acessar mais informações acerca das atividades de Treinamento e Co-
municação na SPDM, acesso o Relatório de Compliance e Integridade da 
SPDM 2023/2024, através do site:

https://spdm.org.br/wp-content/uploads/2023/04/Relatorio_de_Complian-
ce_e_Integridade_2022.pdf 
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Seminário do Programa de Integridade

Em 2024, foram iniciados ciclos de seminários e palestras com o objetivo de difundir o Programa 
de Integridade da SPDM.

Os eventos foram amplamente divulgados para o público interno e externo, sendo realizados na 
modalidade presencial e online, totalizando cerca de 2000 participantes.

 

Canais de Denúncias e Apuração

Canal de Denúncias (Canal Confidencial) 
disponível em https://www.spdm.org.br/

sistemas/canalconfidencial, é um meio dispo-
nibilizado pela SPDM para o recebimento das 
denúncias que constituem atos de natureza ilí-
cita, com garantia de sigilo, confidencialidade 
e não retaliação do denunciante e a apuração é 
realizada por um Comitê de Apuração dotado de 
total independência e autonomia funcional. 

O canal de denúncias da SPDM é próprio e está 
disponível em português, podendo ser acessado 
24 horas por dia, inclusive de forma anônima, 
com possibilidade de acompanhamento dos re-
latos pelos denunciantes e a apresentação das 
informações, conclusões, interrupção e a repa-
ração dos danos apurados pela SPDM. 

A SPDM zela pelas manifestações de boa-fé e garante a confidencialidade e sigilo de todos os rela-
tos e denúncias. 

o

Nº de relatos recebidos do Canal 
Confidencial da SPDM
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Relacionamento com Parceiros

No escopo da implantação do programa de in-
tegridade, é fundamental a inclusão de pers-
pectivas das aquisições, contratações realiza-
das e o relacionamento com os fornecedores.

Neste sentido, foi desenvolvido o Manual de 
Fornecedores da SPDM que visa a expressar o 
compromisso da organização na adoção de pa-
drões adequados de conduta na relação com 
fornecedores que, além de capacidade téc-
nica, demonstrem compromisso com a pre-
servação do meio ambiente, conformidade e 

respeito aos temas relacionados com os direi-
tos humanos, saúde e a segurança dos colabo-
radores, políticas e práticas para a promoção 
da diversidade, atuando de forma ética e res-
ponsável. O Manual de Fornecedores da SPDM 
também apresenta etapas e critérios utiliza-
dos na seleção e avaliação de fornecedores. 
Sua última revisão ocorreu em 2023, com a 
inserção de aspectos de Privacidade de Dados 
e Segurança da Informação, Gestão Ambien-
tal e Direitos Humanos (GRI 2-23; 2-24; 2-29).

Os casos de corrupção registrados no Canal Confidencial da SPDM são apurados pela área de Com-
pliance e comitês/comissões de apuração, com a representação de membros da alta administra-
ção (GRI 2-16; 2-25; 2-26). 

Número total e natureza de incidentes confirmados de corrupção: não houve (GRI 205-3).

Independente da efetivação de compras, todo 
fornecedor cadastrado no portal e interessado 
em realizar cotações para a SPDM recebe, de 
forma automática, em todas as cotações via pla-
taforma eletrônica de compras, orientação so-
bre o Manual de Conformidade Administrativa 
(Código de Conduta) e o Manual de Fornecedo-
res da SPDM.

A SPDM possui um Comitê Técnico de Qualifi-
cação de Fornecedores que realiza atividades de 
qualificação documental, visitas técnicas, mo-
nitoramento de alerta dos órgãos reguladores, 

controle de desvios de qualidade dos produtos, 
além de, na perspectiva do compliance, a reali-
zação de Due Diligence, com o objetivo fortale-
cer a integridade no relacionamento da SPDM 
com os fornecedores, parceiros e prestadores de 
serviços. A verificação de informações abrange 
a estrutura societária e regulamentar dos ter-
ceiros, bem como práticas antiéticas, corrup-
ção, fraudes ou qualquer outra forma que pode-
rá expor a instituição a um negócio que envolva 
risco de integridade reputacional. (GRI 2-27).

Manual de Fornecedores SPDM – 3ª edição – acessado em: https://spdm.org.br/flip/manual-de-fornecedores/
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Monitoramento das Ações de
Compliance

Pesquisa de Cultura de 
Integridade

O Programa de Compliance ajuda a referenciar o 
nível de integridade, instrui e apoia na tomada de 
decisão e medidas que ainda precisem ser aplica-
das para influenciar positivamente toda a SPDM na 
adoção de práticas éticas e de Compliance em suas 
atividades (GRI 2-25).

Dentre as ferramentas utilizadas para o monito-
ramento das ações do programa de integridade, 
destaca-se a pesquisa de cultura de integridade 
realizada desde 2019, cujo objetivo é conhecer a 
percepção dos colaboradores sobre o ambiente de 
trabalho e assegurar que as políticas e normas de 
conduta da SPDM estejam alinhadas com a ética e 
os valores da Instituição, garantindo a idoneidade.

A última pesquisa realizada em dezembro de 
2024, apresentou os seguintes resultados: 
97% dos colaboradores receberam o manual 
de conformidade administrativa, políticas e 
princípios de integridade da SPDM (código 
de conduta), 90% participaram do treina-
mento do código de conduta, 96% conhecem 
o canal confidencial (canal de denúncias da 
SPDM), 83% sentem-se confortável para re-
gistrar alguma denúncia e 91% entendem 
que a diretoria propicia um ambiente ético 
na instituição.
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(GRI 2-6)

SPDM mantém relacionamento com 
fornecedores que acessam os pro-

cessos de compras e contratações através 
de portais eletrônicos de compras e divul-
gação realizada por endereços eletrônicos 
na internet.

As aquisições e contratações de fornece-
dores são alinhadas às políticas, normas e 
regulamentos institucionais que estabele-
cem estrategicamente os parâmetros re-
ferenciais para as compras da Instituição 
passando por critérios como: custos, com-
pliance, qualidade pautada no histórico de 
avaliações de produtos/serviços e susten-
tabilidade.

A SPDM iniciou, no ano de 2018, o mapea-
mento de sua cadeia de fornecedores para 
compreender os fatores de riscos associa-
dos aos diferentes tipos de categorias de 
fornecimento de produtos e serviços, para 
compreensão da criticidade destes em re-
lação aos diferentes aspectos: operacio-
nais (quanto à capacidade de atendimento, 
criticidade às atividades finalísticas e grau 

de dependência das Instituições), socio-
ambientais (quanto ao grau de severidade 
ao meio ambiente, saúde, segurança ocu-
pacional e direitos humanos) e de integri-
dade (prevenindo possíveis associações 
que tragam riscos a imagem da SPDM, re-
lacionamentos inadequados com empre-
sas impedidas/sancionadas por entes pú-
blicos e mitigação de atos ilícitos). A matriz 
de riscos da cadeia de fornecedores gerada 
a partir desta iniciativa vem estabelecen-
do ações específicas para cada conjunto de 
fornecedores, conforme suas característi-
cas de riscos e necessidades de controles 
específicos. 

A partir desta matriz de riscos da cadeia 
de suprimentos, os fornecedores são ava-
liados com a finalidade de diminuir riscos 
fiscais, financeiros, trabalhistas, socioam-
bientais, jurídicos e tributários e para que 
haja um fornecimento ético e responsável, 
através de diligências em empresas forne-
cedoras de produtos e prestadoras de ser-
viços.

A
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Desde 2022, a SPDM vem aprimorando a gestão 
dos requisitos documentais de empresas fornece-
doras de produtos e serviços, através de platafor-
ma eletrônica para cadastro e homologação destas 
empresas. O uso desta plataforma automatizada 
para gestão dos requisitos documentais além de 
minimizar riscos relacionados a não identificação 
oportuna de inconsistências regulatórias destas 
empresas, propicia maior agilidade na verificação 
de documentos extraídos de bases públicas como 
as informações cadastrais das bases da receita fe-
deral, licenças, certidões e sanções nas diferentes 
esferas da administração pública.

A SPDM incorporou em seu sistema de cadastro e 
qualificação de fornecedores no ano de 2023, con-
troles específicos relacionados ao Monitoramento 
da Conformidade dos Prestadores/Fornecedores 
com a Lei 13.709/2018 (LGPD), na qual é averiguada 
a conformidade da empresa com as diretrizes da 
Lei Geral de Proteção de Dados. As Minutas con-
tratuais de prestação de serviços firmadas entre 
as instituições SPDM e seus fornecedores foram 
aprimoradas, com o refinamento das cláusulas 
relacionadas à Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) além daquelas relacionadas aos riscos tra-
balhistas, socioambientais de corrupção.

Em 2024, a SPDM passou a monitorar índice na sua 
cadeia de fornecedores dedicado especificamente 
aos padrões ASG (Ambiental, Social e de Gover-
nança). O índice, calculado a partir de pontuação 
obtida pelo atendimento a diferentes requisitos 
em cada um destes pilares, considera eventuais 
autuações, infrações ou processos ambientais, 
ligados aos direitos humanos e sanções governa-
mentais, relacionados às empresas ou sócios vin-
culados nestas empresas. A pontuação final, utili-
zando uma metodologia de cálculo que considera 
diferentes pesos em alinhamento com a gravida-
de das eventuais irregularidades identificadas, 
representa faixa de 0 a 10 pontos, sendo que uma 
pontuação entre 9 e 10 é considerada excelente e 
o índice para aprovação imediata do fornecedor. 
Eventuais notas abaixo de 9, influenciam no di-
recionamento para regularização das pendências 
pelo fornecedor ou pela sua reprovação. No ano 
de 2024, o índice ASG da cadeia de fornecedores 
homologados nas Instituições Afiliadas da SPDM 
e Hospital São Paulo ficou em 9,84, sendo 9,96 no 
pilar Ambiental, 9,82 no Pilar Social e 9,72 no Pilar 
da Governança. 
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No decorrer de 2023 e 2024, foram ela-
borados materiais educativos e manuais 
voltados à divulgação das melhores prá-
ticas de governança em privacidade, di-
vulgados na biblioteca virtual da SPDM / 
PAIS e nas Instituições Afiliadas e Hos-
pital São Paulo pela área de segurança 
da informação, por meio de materiais 
divulgados em diferentes meios e trei-
namentos no ambiente virtual de apren-
dizagem, engajando colaboradores nas 
ações voltadas à segurança dos dados.

A SPDM se relaciona com seus fornece-
dores conforme as diretrizes do seu Re-
gulamento de Compras e Contratação de 
Obras e Serviços, devidamente publicado 
no Diário Oficial e atua de forma vigilan-

te quanto aos interesses socioeconômi-
cos dos estados e municípios onde atua, 
realizando monitoramento de seus for-
necedores em períodos não superiores 
a 12 meses, primando assim, pela cons-
tante regularidade de seus parceiros 
com suas obrigações tributárias, previ-
denciárias e demais legislações vigentes.

Com relação a sua cadeia de suprimen-
tos, quanto à natureza das operações de 
compras e contratações, a SPDM atua 
mantendo as linhas de fornecimento de 
produtos e serviços, tendo transaciona-
do operações de compras nos anos de 
2023 e 2024 com o quantitativo de for-
necedores representado na imagem. 

No que se refere aos produtos adquiri-
dos na SPDM, fornecedores de medica-
mentos, gêneros alimentícios, materiais 
médico-hospitalares e equipamentos 
médicos possuem especial relevância na 
cadeia de fornecimento por estarem re-
lacionados diretamente aos cuidados de 
saúde de pacientes assistidos e represen-
tarem mais de 70% do volume de aqui-
sições de produtos. Parte significativa 
destes insumos são produzidas ou pos-
suem matéria-prima de origem estran-
geira, sendo comercializados no Brasil 
por fabricantes e distribuidores regionais. 

Quanto aos serviços adquiridos na SPDM, 
temos que, os serviços relacionados à 
assistência médica, de tecnologia de in-
formação, limpeza e vigilância patrimo-
nial representam volumetria mais ex-
pressiva de transações realizadas entre 
2023 e 2024. Estas categorias têm uso 
intensivo de mão-de-obra alocada nas 
unidades têm destaque em seu acom-
panhamento sob a perspectiva da ges-
tão de riscos, com monitoramento regu-
lar das relações trabalhistas, de saúde e 
segurança de prestadores de serviços.

2023 2024
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A relação de transações por natureza de forne-
cedores nos anos de 2023 e 2024 encontra-se 
demonstrada no gráfico. 

OBS: A partir de 2023, com a implantação do 
ERP, iniciou-se a coleta dos dados de notas fis-
cais de serviços do Hospital São Paulo.

Complementarmente, visando demonstrar ou-
tras características da cadeia de fornecedores 

da SPDM, destacamos que essencialmente as 
transações realizadas no contexto das aquisi-
ções de produtos e serviços ocorrem com forne-
cedores nos Estados da região sudeste do país 
(cerca de 86%). No entanto, as demais regiões 
possuem fornecedores com transações comer-
ciais realizadas com a SPDM, sendo: sul (7%), 
centro-oeste (2%), nordeste (4%) e norte (<1%).
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SPDM propõe-se a contribuir e estimular de forma contínua a melhoria da 
qualidade, segurança e compromisso socioambiental na prestação dos ser-

viços. A certificação mostra-se como uma forma de validação e reconhecimen-
to dos esforços desprendidos e, ao mesmo tempo, uma valiosa forma de gestão.

•	 Hospital Geral de Pirajussara 
•	 Hospital Estadual de Diadema
•	 HospitaL das Clínicas Luzia de Pinho 

Melo
•	 Ambulatório Médico de Especialidades 

de Mogi das Cruzes
•	 SAMU 192 – Regional São José dos Cam-

pos
•	 Ambulatório Médico de Especialidades 

de Mogi das Cruzes
•	 Ambulatório Médico de Especialidades 

de Dra. Jandira Masur

•	 Hospital Estadual de Diadema.
•	 Hospital das Clínicas Luzia de Pinho Melo.
•	 Hospital e Maternidade Municipal de Uberlândia.
•	 Hospital Regional de Sorocaba.
•	 Hospital de Transplantes Dr. Euryclides de Jesus Zerbini.
•	 Ambulatório Médico de Especialidades Maria Zélia.
•	 Ambulatório Médico de Especialidades de Mogi das Cruzes.
•	 Ambulatório Médico de Especialidades de Taboão da Serra.
•	 Ambulatório Médico de Especialidades de Psiquiatria Dra. 

Jandira Masur.
•	 Centro de Reabilitação Lucy Montoro de São José dos Cam-

pos.
•	 Centro de Análises Clínicas  Zona Leste.

•	 Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence.
•	 Unidade Recomeço Helvétia
•	 SIM Jacareí

A
Instituições Afiliadas SPDM

Qmentum Internacional
Programa Canadense de Acreditação

ONA Nível III

ONA Nível II
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ONA Nível I

•	 Hospital Geral de Guarulhos
•	 UBS Parque Novo Mundo I (RASTS VM/VG)
•	 UBS Parque Novo Mundo II (RASTS VM/VG)
•	 UBS Jardim Japão (RASTS VM/VG)
•	 UBS Paulo Gnecco (RASTS VM/VG)
•	 UBS Vila Sabrina (RASTS VM/VG)
•	 UBS Vila Izolina Mazzei (RASTS VM/VG)
•	 UBS Carandiru (RASTS VM/VG)
•	 UBS Vila Guilherme (RASTS VM/VG)
•	 UBS Vila Ede (RASTS VM/VG)
•	 UBS Vila Leonor (RASTS VM/VG)
•	 UBS Julieta (RASTS VM/VG)
•	 UBS Jd Brasil (RASTS VM/VG)
•	 UBS Vila Medeiros (RASTS VM/VG)
•	 UBS Vila Borges (RASTS BTT)
•	 UBS Real Parque (RASTS BTT)
•	 UBS Jardim D’Abril (RASTS BTT)
•	 UBS Caxingu (RASTS BTT)
•	 UBS São Remo (RASTS BTT)
•	 UBS Jardim Boa Vista (RASTS BTT)
•	 UBS Vila Dalva (RASTS BTT)
•	 UBS Malta Cardoso (RASTS BTT)
•	 UBS Jardim São Jorge (RASTS BTT)
•	 UBS Vila Sonia (RASTS BTT)
•	 UBS Jardim Colombo (RASTS BTT)
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•	 Hospital de Transplantes Dr. Eury-
clides de Jesus Zerbini

Certificação por Distinção na
Identificação Precoce e Tratamento da 
Sepse ILAS/IQG

Certificação da CARF (Commission on 
Accreditation of Rehabilitation Faci-
lities)

•	 Centro de Reabilitação Lucy Mon-
toro de São José dos Campos

Certificados de Proficiência no Programa de 
Incentivo ao Controle de Qualidade

•	 Centro de Análises Clínicas Zona Leste.
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Certificações ISO

Certificação qualidade ambiental no trabalho
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Certificações ISO

Certificação qualidade ambiental no trabalho

Selo municipal de direitos humanos e diversidade

Prêmio Campeão do Clima 2024 (Health Care Climate Champions Awards)

A SPDM, por meio do Comitê de Inclusão e 
Diversidade, submeteu suas “Ações Afirma-
tivas de Apoio aos Direitos Humanos e à Di-
versidade” e foi reconhecida na categoria 
adesão na temática “Transversalidades”, que 
demonstra sua atuação em diversos temas 
relacionados à inclusão e diversidade. O Selo 
é o reconhecimento do esforço institucional 
na defesa dos Direitos Humanos e da Diversi-
dade, com foco em tornar o ambiente de tra-
balho cada vez mais acolhedor e inclusivo.

Iniciativa da organização internacional Healthcare Without Harm (Saúde sem Dano), em 
reconhecimento às práticas sustentáveis e de gestão climática no setor de saúde. A ca-
tegoria chamada Health Care Climate Champions Awards ou “Campeão do Clima” foi 
criada em 2023 para valorizar as instituições de diferentes regiões do mundo que se des-
tacaram por seu trabalho ambicioso, abrangente e consistente em ação climática ao lon-
go do ano. A relação das 7 organizações premiadas no mundo no ano de 2024 estão dispo-
níveis para serem consultadas no site https://greenhospitals.org/climate-champions-2024
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SPDM PAIS

SP Plus Hospital Dia Centro
Diagnóstico 
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Hospital São Paulo

Certificação Adesão da Instituição ás Práticas Clínicas Baseadas em Evidências, 
Eixos: Síndrome Coronariana Aguda, Insuficiência Cardíaca e Fibrilação Atrial, 

com duas Premiações na Categoria Ouro.

World’s Best Specialized Hospitals – 2023 – revista Newsweek.
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(GRI 3-3)

Tecnologia e sustentabilidade caminhando juntas

Entre 2023 e 2024, o Hospital São Paulo passou por uma verdadeira transformação digi-
tal. Com o compromisso de oferecer um atendimento mais eficiente, humano e susten-
tável, o setor de tecnologia passou a se chamar Tecnologia da Informação e Comunica-
ção (TIC), refletindo uma nova forma de pensar e integrar soluções inovadoras ao dia a 
dia do hospital.

Essa nova abordagem fortalece o papel do hospital como referência em saúde pública, 
ensino e pesquisa — agora com ainda mais responsabilidade ambiental, social e tecno-
lógica.

Conectividade a serviço do cuidado

Um dos grandes destaques desse período foi a ampliação da rede Wi-Fi gratuito, agora 
disponível em todas as áreas do hospital, como recepções, enfermarias, salas de espera 
e setores administrativos.

Mais do que um benefício digital, essa conectividade promove o bem-estar dos pacien-
tes e acompanhantes, que podem se comunicar com familiares, acessar conteúdos e ali-
viar a ansiedade durante a permanência no hospital. Um cuidado simples, mas que faz 
toda a diferença na experiência acolhedora que o Hospital São Paulo busca oferecer.

Hospital São Paulo
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Equipamentos modernos, uso inteligente de recursos

Com a instalação de um novo Data Center e a atualização completa do parque tecnológico com 
equipamentos modernos e sistemas operacionais de ponta, o hospital deu um grande passo rumo 
à eficiência.

Essas melhorias garantem mais desempenho, segurança de dados e economia de energia, além de 
facilitar o dia a dia de profissionais da saúde e da administração. Trata-se de uma tecnologia que 
contribui diretamente para a sustentabilidade, reduzindo falhas, otimizando tempo e melhorando 
a qualidade do serviço prestado.

Digitalização que transforma o atendimento e 
cuida do meio ambiente

Nos últimos dois anos, o Hospital São Paulo 
avançou de forma significativa na digitalização 
de seus processos, promovendo mais agilidade, 
praticidade e economia de recursos.

Um dos marcos desse avanço foi a implantação 
de totens de autoatendimento e painéis digitais 
de chamada de pacientes, que tornaram o fluxo 
de entrada nos serviços mais organizado, rápi-
do e intuitivo. Com essas ferramentas, o tempo 
de espera é gerenciado e o paciente ganha mais 
autonomia desde o momento da chegada ao 
hospital.

Além disso, o prontuário eletrônico foi implan-
tado em grande parte dos ambulatórios, subs-
tituindo os prontuários físicos, o que gerou re-
dução no consumo de papel, mais segurança na 
gestão das informações clínicas e agilidade nos 
atendimentos.

A implementação da plataforma de workflow 
para a gestão de processos administrativos tam-
bém representou um avanço importante. Com 
ela, muitos fluxos internos foram digitalizados, 
reduzindo significativamente o uso de papel e 
acelerando etapas como aprovações e encami-
nhamentos. Isso resultou não apenas em mais 
eficiência, mas também em benefícios ambien-
tais relevantes, reforçando o compromisso do 
hospital com a sustentabilidade.

Esse processo de transformação foi acompa-
nhado pela aquisição de novos equipamentos 
atualizados, compatíveis com os padrões mais 
recentes de segurança da informação e inova-
ção tecnológica. Assim, o hospital garante que 
suas soluções digitais estejam sempre prepa-
radas para acompanhar a evolução do setor, 
mantendo um ambiente sustentável, seguro e 
centrado nas necessidades de pacientes e pro-
fissionais.
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Soluções que garantem a continuidade do cuidado

Mesmo em situações críticas, como quedas de energia ou falhas de sistema, o atendimento no 
hospital não para. Isso graças à criação da “Máquina de Contingência” — um sistema robusto que 
realiza cópias automáticas dos dados essenciais e mantém o hospital operando com segurança em 
qualquer cenário.

Além disso, melhorias nos sistemas de fila e migração de dados internos ajudam a organizar os 
atendimentos e evitar atrasos, aumentando a confiança e a fluidez nos serviços prestados à popu-
lação.

Comunicação moderna e sustentável

A substituição de 700 aparelhos telefônicos antigos pelo sistema VOIP tornou a comunicação in-
terna mais eficiente, econômica e confiável. Combinada à expansão da rede Wi-Fi e à integração 
com os sistemas hospitalares, essa mudança garantiu maior agilidade na troca de informações 
entre equipes, otimizando o tempo e os processos.

Essa modernização, além de reduzir custos operacionais e o consumo de equipamentos obsoletos, 
contribui diretamente com os pilares da inovação e da sustentabilidade.
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Digitalização e Sustentabilidade: A Evolução dos 
Processos na SPDM

A SPDM vem promovendo uma transformação di-
gital significativa, substituindo processos manuais 
por soluções tecnológicas que aumentam a efici-
ência operacional e reduzem impactos ambientais. 
A implementação da certificação digital permitiu a 
assinatura eletrônica de prescrições e registros as-
sistenciais, eliminando a necessidade de impressão 
e reduzindo o consumo de papel e insumos. Da mes-
ma forma, a adoção de tablets para a assinatura di-
gital de pacientes otimizou o atendimento, dispen-
sando fichas físicas e reduzindo custos operacionais.

A digitalização de documentos também trouxe 
avanços na gestão de prontuários, eliminando ar-
quivamentos físicos e garantindo maior segurança 
e rastreabilidade das informações. Paralelamente, 
a implementação do receituário eletrônico revolu-
cionou a entrega de prescrições médicas, permitin-
do que os pacientes recebam seus receituários via 
SMS, eliminando o uso de papel e reduzindo riscos 
de perda de documentos.

Além disso, a informatização de processos adminis-
trativos e assistenciais eliminou formulários manu-
ais, tornando a rotina interna mais ágil, sustentável 
e eficiente. Essas iniciativas não apenas reforçam o 
compromisso da SPDM com a segurança da infor-
mação, mas também contribuem diretamente para 
a redução da pegada ambiental.

A SPDM tem investido continuamente em inovações tecnológicas para promover uma gestão mais 
eficiente, segura e sustentável dos serviços de saúde. Entre 2022 e 2024, diversas iniciativas foram 
implementadas com foco na redução do impacto ambiental, melhoria da gestão hospitalar e oti-
mização de processos. A seguir, destacamos as principais iniciativas e seus impactos na sustenta-
bilidade da organização.

Instituições Afiliadas
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Telemedicina: Inovação Sustentável no Cuidado à 
Saúde

A SPDM tem impulsionado a expansão e integração 
da telemedicina, promovendo um modelo de aten-
dimento mais acessível, eficiente e sustentável. A 
ampliação das teleconsultas, telemonitoramento de 
pacientes crônicos, telediagnóstico e teleintercon-
sulta entre profissionais da saúde possibilitou a re-
dução significativa da necessidade de deslocamen-
tos, beneficiando tanto pacientes quanto equipes 
médicas.

Estas iniciativas reduziram o consumo de combustí-
vel e as emissões de CO₂, otimizaram a infraestrutu-
ra hospitalar com soluções em nuvem mais eficien-
tes e minimizaram o descarte de materiais médicos, 
uma vez que o monitoramento remoto possibilita a 
detecção precoce de problemas, evitando procedi-
mentos invasivos.

A sustentabilidade econômica também foi fortale-
cida por meio da otimização da agenda dos profis-
sionais de saúde, reduzindo custos operacionais e 
aumentando a capacidade de atendimento. Para os 
pacientes, a eliminação de gastos com transporte e 
alimentação, aliada à flexibilidade do atendimento 
remoto, trouxe benefícios financeiros e logísticos. 
Além disso, a possibilidade de trabalho remoto am-
pliou a atração e retenção de profissionais, especial-
mente em regiões de difícil acesso.

Nesse contexto, destaca-se o expressivo volume de atendimentos realizados. Em 2023, o serviço 
de teleconsulta registrou mais de 10 mil atendimentos, com picos em março (1.092) e maio (1.015). 
Em 2024, os números se mantiveram elevados, ultrapassando 9.700 atendimentos ao longo do 
ano. Esse serviço, viabilizado pelo Sistema de Gestão Hospitalar e Prontuário Eletrônico do Pa-
ciente (PEP), integra funcionalidades como videochamadas e troca de arquivos entre profissionais 
e pacientes, assegurando agilidade e segurança na assistência.

Além disso, a SPDM ampliou a oferta de teleinterconsultas especializadas entre profissionais, for-
talecendo o cuidado compartilhado e qualificado. Dentre as especialidades mais demandadas, 
destacam-se Dermatologia, com 1.540 atendimentos em 2023, e Cardiologia, com 639 atendimen-
tos. A teleinterconsulta foi essencial para garantir decisões clínicas mais assertivas, com base em 
troca de experiências em tempo real, especialmente nas áreas de difícil acesso.

No campo da saúde mental, a SPDM também consolidou o Programa TeleApoio, um serviço de 
apoio psicológico e psiquiátrico gratuito e sigiloso para colaboradores. Em 2023, foram realizadas 
1.503 triagens e atendimentos, com maior volume nos meses de maio (185) e setembro (189). Já em 
2024, os números mostram uma continuidade consistente do serviço, com mais de 1.570 atendi-
mentos realizados até dezembro. O programa inclui triagem psicológica, sessões de psicoterapia 
com duração de até 12 semanas, atendimentos psiquiátricos e encaminhamentos quando neces-
sário, reafirmando o compromisso institucional com o bem-estar de seus profissionais.
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No âmbito da sustentabilidade social, a telemedicina superou barreiras geográficas e socioeco-
nômicas, levando atendimento médico a populações vulneráveis. O telemonitoramento contínuo 
melhorou a gestão de doenças crônicas e contribuiu para a prevenção de complicações. A colabo-
ração entre profissionais, viabilizada pela teleinterconsulta, fortaleceu a rede de atenção à saúde, 
garantindo um cuidado mais integrado e eficiente.

Por fim, a SPDM investiu na educação e capacitação em saúde digital, qualificando profissionais e 
pacientes no uso das ferramentas de telemedicina. Esse avanço tecnológico não apenas aprimo-
rou a qualidade do atendimento, mas também promoveu inclusão digital e equidade no acesso à 
saúde. Dessa forma, a SPDM reafirma seu compromisso com a inovação, a sustentabilidade e a 
excelência na assistência médica.

Avanços em Infraestrutura 
e PACS: Tecnologia a Serviço 
da Eficiência e Conectividade

A SPDM avançou significativa-
mente na modernização da in-
fraestrutura de TIC, garantindo 
maior conectividade, seguran-
ça e eficiência operacional em 
suas unidades. A comunica-
ção foi aprimorada com a im-
plementação de WhatsApp 
via Call Center e URA Ativa 
nos Hospitais, Ambulatórios 
e Farmácias de Alto Custo, fa-
cilitando o atendimento e a 
interação com os pacientes.

A ampliação da rede estrutu-
rada e Wi-Fi permitiu maior 
acessibilidade para pacientes e 
equipes, viabilizando o uso de 
novas ferramentas tecnológi-
cas. O serviço de NOC (Network 

Operation Center) foi expandi-
do, proporcionando monito-
ramento proativo e preventivo 
da infraestrutura, asseguran-
do a estabilidade dos sistemas.

O portal PACS foi ampliado 
para as unidades gerencia-
das pelas Instituições Afi-
liadas SPDM, resultando em 
mais de 1.700.000 exames re-
alizados em 2023/2024. Além 
disso, a capacidade de pro-
cessamento foi otimizada 
com a expansão de servido-
res e sistemas no Datacenter.

Para fortalecer a comunica-
ção, foram implementadas re-
dundâncias de links com ope-
radoras distintas, garantindo 
maior disponibilidade e de-
sempenho da rede. A adoção 
de telefonia VoIP e Firewalls 

em todas as afiliadas reforçou 
a segurança, o controle e a in-
tegridade das comunicações.
Outras melhorias incluem a 
substituição de 80 servidores 
físicos, instalação de 150 ante-
nas Wi-Fi, substituição de 700 
aparelhos telefônicos, além da 
segmentação de 850 redes para 
maior organização e controle 
dos ambientes tecnológicos. 

O monitoramento dos 160 
links de comunicação, am-
bientes operacionais e servi-
dores das afiliadas fortaleceu 
a segurança e a resiliência 
dos serviços, garantindo que 
a infraestrutura tecnológi-
ca da SPDM continue impul-
sionando a inovação e a sus-
tentabilidade das operações.
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Modernização Tecnológica: Impulsionando a 
SPDM

A atualização do parque tecnológico trouxe avan-
ços significativos, reforçando a importância de uma 
infraestrutura moderna para a entrega de serviços 
de excelência. Em 2024, foi concluída a migração do 
parque tecnológico, com a implementação de no-
vas tecnologias que otimizam os processos opera-
cionais.

A substituição de equipamentos por modelos mais 
modernos e com configurações aprimoradas redu-
ziu o tempo de espera e proporcionou maior efi-
ciência na execução das atividades. Além disso, os 
novos dispositivos suportam as constantes atuali-
zações dos softwares utilizados pela SPDM, garan-
tindo maior estabilidade e desempenho.

Outras inovações que aprimoram a operação incluem:

Informação em Tempo Real: Displays digitais fornecem atualizações instantâneas sobre tempos 
de espera e serviços, garantindo mais transparência e reduzindo a ansiedade dos pacientes.

Educação do Paciente: Conteúdo educativo exibido em áreas de espera promove saúde preventiva 
e maior engajamento dos pacientes.

Rastreamento Preciso: Leitores de código de barras garantem a identificação correta de medica-
mentos e pacientes, reduzindo erros médicos e aumentando a segurança.

Eficiência Operacional: Impressoras especializadas agilizam processos de inventário e adminis-
tração de medicamentos, permitindo que o tempo economizado seja redirecionado para o atendi-
mento ao paciente.

A modernização das operações de TIC reforça o compromisso da SPDM com a inovação, eficiência 
e segurança na prestação de serviços de saúde.
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A SPDM / PAIS segue investindo constantemente em inovações tecnológicas para aprimorar a se-
gurança, eficiência, agilidade e qualidade dos processos institucionais. Essas melhorias garantem 
maior confiabilidade nos serviços oferecidos e um ambiente tecnológico mais robusto e integrado.

Dentre as inovações implementadas, destacam-se:

• Implantação do prontuário eletrônico:
A SPDM / PAIS realizou a implantação do prontuário eletrônico nas unidades de saúde no Mu-
nicípio de São Paulo, alcançando 100% das Unidades da Atenção Primária à Saúde (101 UBS/
ESF) e 100% das Unidades de pronto Atendimento (08 UPA`s). No município de Diadema, o 
prontuário eletrônico é utilizado em 100% das Unidades da Atenção Primária à Saúde. Desta-
ca-se o uso do prontuário eletrônico em todos os serviços gerenciados pela SPDM / PAIS nos 
Municípios de Santo André, Praia Grande, Porto Alegre, Fortaleza e Rio de Janeiro.

• Desenvolvimento e implementação de um prontuário eletrônico nas UPA´s de Santo An-
dré e Diadema, fazendo uso de integrações com CADSUS, painel chamador de senhas, certi-
ficado digital para assinatura das solicitações e prontuários, visando automatizar o controle 
da fila e dos prontuários dos pacientes que era feito manualmente pelos médicos e demais 
funcionários das unidades, proporcionando maior agilidade, confiabilidade nas informações, 
controle e economia para as unidades.

• Certificado Digital para Acesso ao Sistema de Prontuário Eletrônico:
Implementação de certificação digital para garantir autenticidade, integridade e segurança 
no acesso aos prontuários eletrônicos, reforçando a proteção de dados sensíveis. O certifica-
do digital também contribui com a preservação ambiental ao reduzir o uso de papel, necessi-
dade de impressões e armazenamento físico.

• Implantação de Telessaúde: 
Foi realizada a implantação de práticas de Telessaúde como te-
leconsulta, telemonitoramento, teleinterconsulta, dentre ou-
tras modalidades, nas unidades gerenciadas pela SPDM / PAIS 
em diversos municípios.

SPDM / PAIS
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• Solução Cart de Telemedicina:
Solução integrada composta por computador, monitor de alta reso-
lução, webcam e microfone e link de dados, para implantação de te-
lemedicina nas unidades de saúde, proporcionando maior qualidade 
para as teleconsultas médicas.

• 1º Cirurgia 3D em Unidade Pública do Estado do Rio de 
Janeiro – Vitrectomia: 
A unidade Centro Carioca do Olho do Município do Rio de 
Janeiro gerenciada pela SPDM / PAIS realizou a primeira 
cirurgia de retina em 3D do Estado, em unidade pública 
de saúde. O procedimento é indicado como tratamento 
de problemas de retina e do vítreo (substância entre a re-
tina e o cristalino). A vitrectomia com aparelho 3D é rápi-
da e indolor, podendo ser utilizada inclusive para operar 
pacientes com diabetes e descolamento de retina. 

O SP Plus é referência em tratamento de psiquiatria intervencionista:

O SP Plus Hospital Dia Centro Diagnóstico oferece o serviço de psiquiatria intervencionista, 
por meio dos tratamentos de Eletroconvulsoterapia (ECT) e Estimulação Magnética Transcra-
niana. 

O tratamento intervencionista é indicado quando a terapia habitual, por meio de medica-
mentos, não é efetiva nos casos de: depressão, transtorno bipolar, esquizofrenia, entre outros. 
As técnicas são manipuladas por meio de uma tecnologia específica e há apenas dois equipa-
mentos no Brasil, um deles está no SP Plus.

O SP Plus participa de estudo internacional de terapia genética:

O SP Plus é o hospital de referência para um estudo internacional focado em pacientes com 
Amiloidose por Transtirretina, causada pelo acúmulo da proteína TTR. A terapia genética 
modifica o DNA no fígado para interromper sua produção, prevenindo a progressão da doen-
ça. Os pacientes, geralmente idosos com problemas cardíacos, veem o tratamento como uma 
oportunidade única de melhora.

O estudo é liderado por um grupo de pesquisadores e grandes farmacêuticas. O SP Plus presta 
assistência aos pacientes do estudo, bem como todo o suporte em exames de análises clíni-
cas e diagnósticos por imagem. A complexidade deste perfil de paciente e sua necessidade de 
uma personalização no atendimento fizeram do SP Plus a principal escolha para a realização 
do estudo.
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UPAS - Unidades de Pronto Atendimento do 
Município de São Paulo

O Minilab é uma solução inovadora dentro da 
unidade de saúde, proporcionando exames la-
boratoriais rápidos e eficientes para auxiliar no 
diagnóstico imediato e agilizar o atendimento 
médico.

Instalado em um contêiner anexo à Unidade 
de Pronto Atendimento, o Minilab, que funcio-
na 24h, possui uma área técnica composta por 
biomédicos possibilitando à equipe médica dar 
o encaminhamento necessário aos pacientes – 
seja alta, medicação, internação ou outro.

Principais Características:

•	 Resultados em até 1 hora;

•	 Exames essenciais para decisão clínica;

•	 Mais rapidez e eficiência no tratamento.

Com essa tecnologia, os profissionais de saúde podem tomar decisões mais assertivas, reduzindo 
o tempo de espera e melhorando a qualidade do atendimento.

Investimento em Software

• Virtualização de Aplicativos (GoGlobal): Acesso remoto seguro e eficiente, permitindo que as 
equipes trabalhem de qualquer lugar, com a garantia de segurança por criptografia avançada. Isso 
resultou em maior flexibilidade no trabalho, aumento da produtividade e redução de riscos de se-
gurança.

• Business Intelligence (BI) para Atendimento às Áreas: O desenvolvimento de dashboards inte-
rativos e análises estratégicas proporcionou à equipe informações em tempo real para decisões 
mais rápidas e acertadas. Isso gerou agilidade nos processos decisórios, melhoria na eficiência 
operacional e maior assertividade nas ações de cada área.

• Integração Segura com Serviços em Nuvem: A adoção de conexões rápidas e seguras entre os 
sistemas internos e os serviços em nuvem ampliou a interoperabilidade e melhorou o desempe-
nho das operações. Essa integração permitiu maior agilidade na troca de dados, redução de falhas 
operacionais e acesso contínuo e seguro às informações, contribuindo para a eficiência dos fluxos 
de trabalho e a confiabilidade dos processos institucionais.

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 5958



• Implantação de Wi-Fi Gratuito nas Unidades: A disponibilização de 
rede Wi-Fi gratuita trouxe maior comodidade aos pacientes e acom-
panhantes, permitindo acesso seguro à internet durante o tempo de 
permanência na Instituição. Essa iniciativa contribuiu para melho-
rar a experiência do usuário, promover inclusão digital e ampliar o 
acesso à informação. Além disso, a gestão inteligente do tráfego e dos 
acessos à rede assegurou o uso eficiente e seguro dos recursos tec-
nológicos. 

 • Sistema de Controle de Impressão por PIN: A implementação de controle de impressão via PIN 
trouxe redução de desperdício, maior rastreabilidade e controle total sobre as impressões, resul-
tando em economia significativa de recursos e melhor gestão de custos com impressões, além de 
contribuir para a sustentabilidade.

Monitoramento em Tempo Real: 

A utilização de plataforma Open Source para monitoramento ativo e visualização em tempo real 
dos sistemas permitiu identificar e corrigir problemas rapidamente, reduzindo o tempo de inati-
vidade e aumentando a disponibilidade da infraestrutura. A visibilidade em tempo real proporcio-
nou respostas mais rápidas a incidentes e maior segurança.

Alerta Automatizado: 

Implementação de alertas automatizados por aplicativo de mensagens, garantindo notificações 
instantâneas de eventos críticos e permitindo uma resposta imediata e eficaz a incidentes. Isso 
resultou em:

• Redução significativa do tempo de resposta a incidentes, minimizando impactos na operação.

• Aumento da agilidade no gerenciamento de crises, com notificações em tempo real, garantindo 
que as equipes possam agir rapidamente.

• Maior controle e monitoramento contínuo, possibilitando uma gestão proativa da segurança da 
informação e infraestrutura.

Essa solução tem fortalecido nossa capacidade de manter a segurança operacional e agilidade na 
resposta a problemas, permitindo uma gestão de riscos mais eficiente.
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Armazenamento e Compartilhamento Seguro 
na Nuvem: 
Adoção do ambiente em nuvem para garantir 
acessibilidade, segurança e colaboração efi-
ciente entre equipes, promovendo benefícios 
concretos, como:

• Acesso remoto fácil e seguro aos documentos 
e informações, permitindo que as equipes tra-
balhem de forma remota, sem comprometer a 
segurança.

• Maior agilidade no compartilhamento de ar-
quivos e informações, facilitando a colabora-
ção entre departamentos e reduzindo a depen-
dência de processos manuais ou físicos.

• Segurança reforçada, com criptografia de 
ponta e controle de permissões, garantindo 
que dados sensíveis sejam acessados apenas 
por pessoas autorizadas, minimizando riscos 

de vazamento ou perda de dados.

• Facilidade na gestão de versões de documen-
tos, permitindo uma colaboração mais fluida e 
sem erros, com histórico completo e fácil ras-
treabilidade.

• Redução de custos operacionais ao eliminar a 
necessidade de infraestrutura local de arma-
zenamento, ao mesmo tempo que se mantém 
uma plataforma de alto desempenho e escala-
bilidade.

A integração do ambiente em nuvem transfor-
mou a maneira como as equipes colaboram, 
proporcionando eficiência, segurança e mobi-
lidade sem comprometer a integridade dos da-
dos. Essa solução também garante uma melhor 
gestão do tempo e recursos, maximizando a 
produtividade e a eficácia organizacional.

Digitalização do Processo de Solicitação de 
Vale-Transporte:

Implementação de um processo digital para a 
solicitação de vale-transporte, eliminando for-
mulários físicos e tornando o processo mais ágil 
e acessível. Agora, as solicitações são assinadas 
digitalmente, garantindo segurança e autenti-
cidade. Essa inovação trouxe os seguintes bene-
fícios:
• Redução significativa de burocracia, agilizan-
do o processo de solicitação e eliminando os er-
ros comuns dos processos manuais.

• Maior transparência e controle sobre as solici-
tações, com acompanhamento em tempo real, 
facilitando a gestão e garantindo a conformida-
de com as políticas internas.

• Segurança aprimorada, com a assinatura di-
gital, assegurando a autenticidade das solici-
tações e evitando fraudes ou manipulações de 
dados.

• Facilidade no acesso e processamento de soli-
citações em qualquer lugar, permitindo que os 
colaboradores façam suas solicitações de for-
ma simples e rápida, sem depender de procedi-
mentos físicos.
• Otimização da gestão interna, com dados di-
gitalizados que podem ser facilmente consul-
tados, organizados e analisados, promovendo 
eficiência administrativa e redução de custos 
operacionais.

Essas iniciativas tecnológicas trouxeram avan-
ços significativos para a SPDM / PAIS, promo-
vendo economia de recursos, maior segurança 
operacional, eficiência nos processos e melho-
ria na qualidade dos serviços prestados. O com-
promisso com a inovação segue como pilar es-
tratégico para o crescimento e aprimoramento 
da Instituição.
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• Ações para uso consciente de equipamentos com uso significativo de energia 

O Hospital de Transplantes Euriclydes de Jesus Zerbini conduziu um estudo baseado 
nos requisitos da norma ISO 50.001, identificando oportunidades de melhoria na efici-
ência energética. Durante esse processo, foi realizado um levantamento detalhado dos 
equipamentos que mais consomem energia (USE – Uso Significativo de Energia), per-
mitindo um planejamento estratégico para otimização do consumo.

A partir dos dados coletados, constatou-se que a autoclave era o maior consumidor de 
energia. Desta forma, foram desenvolvidos treinamentos com duas abordagens princi-
pais:

Treinamento Técnico: direcionado aos colaboradores da área de manutenção, com foco 
em boas práticas para a conservação e eficiência energética dos equipamentos.

Treinamento Operacional: voltado aos profissionais que manipulam os equipamentos 
no dia a dia, enfatizando o uso consciente e estratégico da energia para reduzir desper-
dícios.

A continuidade das ações e a adesão à certificação ISO 50.001 permitirão avanços signi-
ficativos na redução do impacto ambiental e na melhoria da gestão de recursos.

INSTITUIÇÕES AFILIADAS

• Substituição de Bicarbonato de Sódio Líquido por Pó nas Máquinas de Hemodiálise

Para otimizar o uso de insumos no processo de hemodiálise e reduzir impactos ambien-
tais, o Hospital Municipal de Barueri realizou um estudo interno conduzido por uma 
equipe multidisciplinar, para realizar a substituição do bicarbonato de sódio líquido 
pelo bicarbonato de sódio em pó.

A versão líquida do bicarbonato de sódio, além de demandar maior volume de armaze-
namento e cuidados logísticos, gera considerável quantidade de resíduos, uma vez que 
suas embalagens não podem ser reutilizadas e exigem descarte apropriado. Já o bicar-
bonato de sódio em pó apresenta menor volume, facilita o transporte e armazenamento 
e representa menor risco operacional para as equipes de almoxarifado e enfermagem, 
especialmente durante a manipulação e abastecimento das máquinas.
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Principais benefícios identificados: 

- Eficiência logística e econômica: redução de custos com 
transporte e armazenamento, devido ao menor volume e 
peso.

- Redução de riscos biológicos: o formato em pó diminui a 
possibilidade de contaminação, já que o bicarbonato líqui-
do é mais suscetível à proliferação bacteriana.

- Menor geração de resíduos: o uso do pó permite maior 
aproveitamento do produto e reduz o descarte de emba-
lagens.

Essa iniciativa reforça o compromisso da Instituição com 
a sustentabilidade, promovendo práticas mais seguras, 
econômicas e ambientalmente responsáveis no ambiente 
hospitalar.

Os capilares, também conhecidos como dialisadores, são 
componentes essenciais no processo de hemodiálise. Eles 
atuam como filtros artificiais, responsáveis por remover 
toxinas, resíduos metabólicos e excesso de líquidos do 
sangue de pacientes com insuficiência renal. Com o in-
tuito de aliar segurança assistencial à responsabilidade 
ambiental, o Hospital Municipal de Barueri implementou 
reprocessadoras de capilares, equipamentos destinados à 
limpeza, desinfecção e testagem dos dialisadores após o 
uso, permitindo sua reutilização segura em sessões sub-
sequentes.
Essa prática segue protocolos rigorosos de controle de 
qualidade e biossegurança, garantindo a eficácia do re-
processamento e a segurança do paciente.

Principais benefícios identificados: 

- Redução de custos operacionais: A reutilização dos ca-
pilares gera economia significativa na aquisição de novos 
insumos.

- Impacto ambiental positivo: A diminuição do descar-
te de dialisadores contribui diretamente para a redução 
de resíduos hospitalares, promovendo uma gestão mais 
sustentável de materiais.

A adoção das reprocessadoras de capilares reflete o com-
promisso institucional com a sustentabilidade e a efici-
ência dos recursos, sem comprometer a qualidade do 
atendimento.
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• Substituição de Lâmpadas Halógenas por Lâmpadas de LED 
em Focos Cirúrgicos

Como parte das iniciativas voltadas à sustentabilidade e à efici-
ência energética, foi realizada a substituição dos focos cirúrgi-
cos com lâmpadas halógenas por modelos com tecnologia LED. 
A ação foi implementada nas seguintes unidades: Hospital Ge-
ral de Guarulhos, Hospital São Paulo, Hospital Municipal Verea-
dor José Storopolli e AME Maria Zélia. 

- Principais benefícios da substituição: eficiência energética, 
maior durabilidade, menor geração de calor, melhor qualidade 
de iluminação, redução do impacto ambiental.

• Aquisição de Bisturi de Argônio

Foram adquiridos bisturis de argônio no Hospital São Paulo e Hospi-
tal e Maternidade Municipal Dr. Odelmo Leão Carneiro. Esta tecno-
logia oferece diversos benefícios, sendo uma técnica segura e eficaz 
para coagulação sem contato direto com o tecido, o que reduz o ris-
co de perfuração e trauma. Ele permite um controle preciso da pro-
fundidade de coagulação, ideal para lesões superficiais, além de ser 
altamente eficiente na hemostasia. Por usar gás argônio, apresenta 
menor risco de explosão, sendo seguro mesmo em procedimentos 
no cólon. 

O bisturi de argônio permite coagulação mais eficaz, reduzindo a 
necessidade de troca frequente de compressas e outros materiais 
utilizados para contenção de sangramentos, desta forma, reduz o 
desperdício de materiais, há redução do volume de resíduos conta-
minados (como campos cirúrgicos e descartáveis). Este bisturi pro-
porciona maior precisão e agilidade nos procedimentos, reduzindo 
o tempo cirúrgico e, consequentemente, o consumo de energia elé-
trica e insumos em sala operatória.
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• Aquisição de Acelerador Linear

Foi incorporado um acelerador linear no Hospital São Paulo, 
representando um avanço significativo na modernização do 
atendimento oncológico, com impactos positivos nos pilares 
ambiental, social e de governança. Do ponto de vista ambiental, 
o equipamento substitui tecnologias baseadas em materiais ra-
dioativos permanentes, como o cobalto-60, reduzindo riscos de 
contaminação e simplificando o descarte de resíduos. 

No aspecto social, o acelerador linear proporciona tratamentos 
mais precisos e seguros, com menor impacto nos tecidos sau-
dáveis, o que melhora a qualidade de vida dos pacientes e am-
plia o acesso a terapias avançadas, permitindo a ampliação da 
oferta de tratamento.

• Aquisição de mesa cirúrgica de obeso

O Hospital Geral de Pirajussara adquiriu mesa cirúrgica com capacidade de 400 kg. Este investi-
mento promove a inclusão e o acesso equitativo à assistência cirúrgica de qualidade, atendendo 
com segurança uma parcela crescente da população com obesidade, que historicamente enfrenta 
barreiras estruturais no sistema de saúde.

Além de proporcionar melhores condições de trabalho para as equipes cirúrgicas, ao oferecer es-
tabilidade, ergonomia e adequação ao peso dos pacientes, a mesa reduz riscos de incidentes ope-
racionais, contribuindo para a segurança do paciente e dos profissionais de saúde. Isso se traduz 
em menor índice de complicações, readmissões e uso excessivo de recursos hospitalares, alinhan-
do-se ao uso mais eficiente e responsável de recursos.
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• Aquisição de Secadoras a Vapor 60 kg

Foi realizada a troca das secadoras a vapor de 60kg na lavanderia do Hospital São 
Paulo. A troca das máquinas proporcionou um ambiente de trabalho mais seguro 
e confortável, com menor exposição dos colaboradores ao calor excessivo e à umi-
dade, além de diminuir a ocorrência de falhas operacionais e paradas técnicas, tra-
zendo melhores condições de saúde ocupacional e bem-estar das equipes.

O investimento em equipamentos mais eficientes reforça o compromisso institu-
cional com a inovação, a qualidade dos processos e a responsabilidade na alocação 
de recursos. A melhoria no desempenho operacional também contribui para a re-
dução de custos a médio e longo prazo, aumentando a sustentabilidade financeira 
da operação.

• Substituição de Processamento de Imagens Radiológicas Convencional (pelícu-
la) e CR para DR

O sistema de Radiografia Digital Direta (DR- Digital Radiography) é uma tecnolo-
gia de imagem médica que capta imagens radiográficas diretamente em formato 
digital, sem necessidade de filmes. A modernização tecnológica dos sistemas de 
imagem radiológica nas unidades hospitalares públicas é uma medida estratégica 
que proporciona ganhos significativos em eficiência, segurança, qualidade assis-
tencial e, especialmente, em sustentabilidade ambiental. Assim, a SPDM realizou 
a substituição dos sistemas convencionais de raios-X por película e Computed Ra-
diography (CR) por sistemas de Radiografia Digital Direta (DR), representando um 
avanço importante.
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radiologia digital (DR) viabiliza a pro-
dução de imagens de alta resolução 

com menor emissão de radiação, propor-
cionando diagnósticos mais precisos e 
mais seguros para pacientes e profissio-
nais de saúde. Esta característica reduz a 
necessidade de repetição de exames, con-
tribuindo para a diminuição da exposição 
à radiação ionizante e do consumo de re-
cursos, como energia elétrica empregada 
no processo.

No aspecto operacional, os sistemas DR 
também apresentam maior eficiência: o 
tempo de execução de exames é conside-
ravelmente reduzido, permitindo um au-
mento de até 30% na capacidade diária de 
atendimento. Isso resulta em menor tem-
po de espera para os pacientes e maior agi-
lidade no fluxo de atendimento hospitalar.

Um dos principais ganhos com essa subs-
tituição está relacionado à eliminação de 
resíduos químicos. Os sistemas conven-
cionais utilizam películas e soluções quí-
micas (reveladores e fixadores) que ge-
ram resíduos tóxicos com alto impacto 
ambiental. Pode-se destacar também que 
os colaboradores estão menos expostos a 
riscos, já que a operação dos DRs não exige 
o uso de EPIs. Além disso, demandam con-
sumo contínuo de água e energia elétrica 
para o processamento das imagens. Com 
a adoção da tecnologia DR, esse cenário é 
modificado: não há utilização de insumos 
químicos nem descarte de resíduos peri-
gosos, o que promove um ambiente hospi-
talar mais limpo, sustentável e conforme a 
legislação ambiental.

Vale lembrar que as processadoras con-
vencionais e CRs ocupam mais espaço do 
que as placas DR e necessitam de mais re-
cursos para operação. Com a digitalização 
e backup automático de exames em siste-
mas PACS/RIS, é significativa a redução do 
uso de papel, envelopes e espaços físicos 
dedicados, além de redução de mídias des-
cartáveis, como CDs e DVDs, devido à pos-
sibilidade de compartilhamento eletrôni-
co seguro via plataformas digitais. Além 
disso, o acesso remoto às imagens digitais 
facilita o desenvolvimento da telemedici-
na e a integração com outros profissionais, 
promovendo uma medicina mais colabo-
rativa, sustentável e centrada no paciente. 

A
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As Instituições Afiliadas SPDM e o Hospital São Paulo têm investido continu-
amente na modernização de suas infraestruturas hospitalares e unidades de 
saúde por meio da inovação tecnológica. Esse compromisso visa não apenas 
aprimorar a eficiência operacional, mas também garantir sustentabilidade e 
segurança para pacientes, colaboradores e visitantes. 

A implementação de novas tecnologias tem permitido otimizar espaços, apri-
morar a gestão de recursos e adotar soluções que asseguram maior confiabili-
dade nas operações críticas do hospital.

As iniciativas desenvolvidas abrangem desde a reorganização de áreas para 
melhorar a alocação de equipes até a modernização dos sistemas de climatiza-
ção e energia, conforme as normas técnicas vigentes.

Reabastecimento automático de grupo motor
gerador de energia (GMG) - emergências: 

Para garantir a confiabilidade do fornecimento de 
energia em situações emergenciais, no Hospital São 
Paulo, foi implementado um sistema de reabasteci-
mento automático dos grupos motor-gerador. Além 
de assegurar a continuidade dos serviços hospita-
lares, esse sistema também aumentou a segurança 
ocupacional ao reduzir a necessidade de intervenções 
manuais no processo de abastecimento de combustí-
vel, minimizando riscos de exposição dos colaborado-
res a materiais inflamáveis.

O sistema também conta com um mecanismo de re-
circulação e filtragem do diesel, garantindo maior 
pureza do combustível e reduzindo o acúmulo de im-
purezas nos motores. Isso resulta em menor necessi-
dade de manutenções corretivas, prolongando a vida 
útil dos equipamentos e garantindo que os geradores 
operem com máxima eficiência sempre que aciona-
dos. Dessa forma, a inovação não apenas fortalece a 
segurança energética do hospital, mas também me-
lhora a sustentabilidade operacional ao reduzir des-
perdícios e custos com manutenção. 

INSTITUIÇÕES AFILIADAS
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Aumento da eficiência do sistema de climatização do Centro Cirúrgico do 
Hospital São Paulo

A climatização adequada do centro cirúrgico é essencial para garantir a segu-
rança dos procedimentos médicos e o bem-estar dos pacientes. A atualização 
da NBR 7256, ocorrida em 2021, trouxe mudanças significativas nas diretrizes 
para o tratamento de ar em estabelecimentos assistenciais de saúde. Uma das 
alterações foi a permissão do uso parcial do ar de retorno nos sistemas de cli-
matização, prática anteriormente proibida na versão de 1983.

A adoção dessa prática no Hospital São Paulo resultou em considerável eco-
nomia de energia (estimada em 30% em relação ao consumo da climatização 
anterior). Ao reutilizar parte do ar de retorno, devidamente tratado e filtrado, 
o sistema de climatização demanda menos energia para resfriar o ar externo, 
que geralmente requer mais esforço de resfriamento. Essa estratégia reduz a 
carga térmica sobre o sistema de climatização, promovendo eficiência ener-
gética e alinhando-se às práticas sustentáveis.

Implantação de câmeras de vigilância inteligente

Para aumentar a segurança dos pacientes, colaboradores e vi-
sitantes, o Hospital São Paulo implantou 36 câmeras inteligen-
tes nas principais ruas onde há circulação de pessoas. Essas 
câmeras são equipadas com tecnologia de leitura de placas de 
veículos e reconhecimento facial, permitindo a identificação 
de indivíduos e contribuindo para a prevenção de incidentes 
de segurança. 

Além do monitoramento contínuo, as câmeras estão integra-
das a uma central de controle que possui a capacidade de se co-
municar diretamente com as autoridades policiais em caso de 
necessidade. Essa inovação fortalece a segurança no entorno 
do hospital, permitindo respostas rápidas a eventos suspeitos 
e promovendo um ambiente mais protegido para todos.

INSTITUIÇÕES AFILIADAS
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Reforma da Unidade de Emergência 
Adulto e Infantil do Hospital São Paulo

A reforma da Unidade de Emergência 
Adulto e Infantil do Hospital São Paulo 
foi planejada com base em princípios de 
sustentabilidade e eficiência operacio-
nal, garantindo um ambiente seguro e 
confortável para pacientes, profissionais 
e acompanhantes. Para minimizar o im-
pacto ambiental, foram utilizados mate-
riais sustentáveis, como tintas à base de 
água, que reduzem a emissão de com-
postos orgânicos voláteis (COVs) e me-
lhoram a qualidade do ar interno. 

A eficiência energética foi um dos pila-
res da modernização da unidade, com a 
substituição da iluminação convencional 
por tecnologia LED, reduzindo significa-
tivamente o consumo de energia. O sis-
tema de climatização também passou 
por melhorias, alinhado às diretrizes da 

ABNT NBR 7256:2021 para a qualidade do ar em ambientes de saúde. Adicionalmente, a 
instalação de brises nas fachadas externas contribuiu para a redução da incidência solar 
direta, diminuindo a carga térmica sobre o sistema de ar-condicionado e proporcionando 
maior conforto térmico aos usuários.

Outro aspecto essencial da reforma foi a acessibilidade, garantindo que todas as adapta-
ções e correção de fluxos (separação de adultos e crianças), construção de torre de escadas, 
modernização e instalação de novos elevadores, estejam conforme a NBR 9050 e todas as 
outras normatizações vigentes, tornando o ambiente inclusivo para todos os públicos, e 
mais humanizado. A modernização também incorporou soluções de tecnologia da infor-
mação, incluindo sistemas de telemedicina, otimizando a gestão dos espaços e reduzindo 
a necessidade de deslocamentos desnecessários. Todas as intervenções seguiram as nor-
mas técnicas pertinentes, como a NBR 5410 para instalações elétricas seguras e eficientes 
e a NBR 5419 para proteção contra descargas atmosféricas, assegurando a segurança e a 
sustentabilidade da unidade reformada. 

A recente reforma trouxe avanços significativos em infraestrutura, acessibilidade e hu-
manização do atendimento, garantindo um ambiente mais seguro, moderno e acolhedor 
para pacientes, acompanhantes e profissionais da saúde. Confira os principais destaques:

• Segurança estrutural garantida: a estrutura passou por uma rigorosa avaliação técnica e 
foram completamente recuperadas por profissionais especializados. Essa etapa foi essen-
cial para assegurar a integridade e a durabilidade das instalações.
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• Sanitários modernos e acessíveis: Os banheiros foram total-
mente reformulados, agora são mais amplos, com ventilação 
e iluminação adequadas, além de atenderem plenamente às 
normas de acessibilidade.

• Ambiente climatizado com qualidade: A instalação de um 
sistema de climatização por dutos, conforme as normas vigen-
tes, proporciona maior conforto térmico em todas as áreas do 
pronto socorro.

• Recepção e áreas de espera otimizadas:  Os espaços foram re-
organizados para garantir o distanciamento adequado entre os 
usuários, evitando o cruzamento de fluxos e promovendo um 
ambiente mais seguro e funcional.

• Iluminação natural e privacidade: As novas janelas amplas 
permitem maior entrada de luz natural, enquanto os vidros 
foscos asseguram a privacidade dos pacientes.

• Escadas seguras e acessíveis: As escadas foram reformadas 
com vão adequado para rotas de fuga, corrimãos em duas altu-
ras, pisos nivelados e a inclusão de patamares intermediários, 
garantindo acessibilidade e segurança.

• Novo elevador de alta capacidade: Um moderno elevador 
foi instalado, com capacidade para até 24 passageiros ou uma 
maca, facilitando o transporte de pacientes com agilidade e 
conforto.

• Pisos contínuos e seguros: Todos os pisos foram nivelados e 
restaurados, eliminando desníveis e danos, o que facilita a hi-
gienização e reduz riscos de contaminações e acidentes. 

• Ambiente mais humano e protegido: As paredes receberam 
placas de proteção contra impactos, bate-macas e corrimãos, 
além de revestimentos com papéis de parede que contribuem 
para um ambiente mais acolhedor e humanizado. 

• Portas acessíveis e funcionais: As novas portas possuem vãos 
adequados para acessibilidade, com fechaduras modernas e 
visores que garantem segurança e praticidade.
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Instalação de Brises no Prédio da emergência adulto e infantil

Para aprimorar a eficiência energética e o conforto térmico, o Hospital São Paulo implementou 
brises nas janelas do Edifício Jairo Ramos, que abriga a Unidade de Emergência Referenciada. Es-
ses dispositivos de sombreamento externo reduzem a incidência direta da radiação solar nas fa-
chadas, diminuindo o ganho de calor nos ambientes internos e, consequentemente, a demanda 
por sistemas de ar-condicionado.

Estudos recentes corroboram os benefícios dos brises na eficiência energética. Por exemplo, uma 
pesquisa publicada na revista “Cidades Verdes” demonstrou que o uso de brises e cortinas pode re-
duzir o consumo de energia elétrica em até 4,64% em relação a edificações sem esses dispositivos. 
A aplicação dos brises no Edifício Jairo Ramos visa não apenas à economia de energia, mas tam-
bém à promoção de um ambiente mais confortável para pacientes e profissionais de saúde, ali-
nhando-se às práticas sustentáveis.

Troca do sistema de Gás liquefeito Petróleo (GLP) para Gás Natural (GN)

Em 2024, o Hospital Geral de Pirajussara realizou a substituição do Gás Liquefeito de Petróleo 
(GLP) pelo Gás Natural (GN) trazendo vantagens como ser mais econômico, seguro e sustentável.

Climatização – eficiência energética

Entre 2023 e 2024, o Hospital Geral Prof. Dr. Waldemar de Car-
valho Pinto Filho de Guarulhos (HGG) participou do projeto de 
eficiência energética com a concessionária de energia EDP Ban-
deirantes e foi contemplado com a troca de 01 unidade de res-
friamento de líquido (Chiller) de 160 TR para 200 TR, sem custo 
nenhum ao hospital. O equipamento instalado é mais eficiente, 
trazendo uma importante economia financeira, pois o equipa-
mento existente já tinha mais de 20 anos de existência (obsoleto), 
estava parado sem condições de conserto, e a unidade estava pa-
gando locação de um equipamento.
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Capacitação de equipes - Eficiência Energética 
ISO 50.001

implementação do Sistema de Gestão de 
Energia com base nas prescrições da nor-

ma ISO 50001, contribui para a redução do con-
sumo de energia nas Unidades (edificações), 
ordenando as ações de eficiência energética, 
prescrevendo oportunamente, o uso de equipa-
mentos mais eficientes, as melhores práticas de 
operação e uso, e a adoção das melhores tecno-
logias, resultando em economia de recursos e 
redução de custos, contribuindo para a conser-
vação de recursos naturais e redução das emis-
sões de poluentes e de GEE. O Hospital Euclides 
de Jesus Zerbini (HTEJZ), Hospital Estadual de 
Diadema (HED) e Hospital Geral de Pirajussara 
(HGP), mantiveram pelo 7º ano consecutivo a 
certificação da ISO 50.001. Isso foi possível gra-
ças a capacitação e empenho de todas as lide-
ranças e equipes dos hospitais, incluindo equipe 
médica, enfermagem, apoio técnico e adminis-
trativa. O objetivo da certificação dos hospitais 
foi promover a melhoria do desempenho ener-
gético por meio da implementação de práticas 
inovadoras e projetos sustentáveis, além de 
apoiar a aquisição de produtos e serviços que 
maximizem a eficiência energética. Isso inclui 
a realização de diagnósticos energéticos, a ado-
ção de tecnologias mais eficientes e ações de 
conscientização, visando não apenas a redução 
do consumo de energia, mas também a susten-
tabilidade ambiental e a economia de recursos, 
contribuindo para um futuro mais sustentável 
e responsável. Os Hospitais passaram pelo pro-
cesso de adequação para a recertificação ISO 
50.001 (Gestão de Energia), com foco na redução 
do consumo de energia e impactos ambientais. 

A alta direção dos hospitais formalizou a cria-
ção da “Equipe de Gestão de Energia”, composta 
por membros estratégicos. 

Essa equipe multidisciplinar foi responsável 
por planejar, implementar e monitorar as ações 
de eficiência energética. 

Foram realizados treinamentos de conscienti-
zação com todos os colaboradores dos hospi-
tais, abordando práticas para redução do con-
sumo de energia em diversos setores. As ações 
incluíram: 

• Incentivo ao desligamento de luzes ao sair das 
salas.

• Orientação para o uso eficiente do ar-condi-
cionado (temperatura entre 23 e 24°C).

• Recomendação para desligar computadores e 
impressoras após o expediente.

• Conscientização dos pacientes sobre o uso ra-
cional de energia durante o banho, com foco na 
redução do tempo e da temperatura do chuveiro 
elétrico.

• Monitoramento constante do uso de energia 
em todos os setores do hospital.

• A busca de novas tecnologias que auxiliem a 
redução do consumo de energia.

A certificação fortalece a imagem da Institui-
ção, atrai investimentos e promove a sustenta-
bilidade.

Ampliação de Usina Fotovoltaica - eficiência energética – SVF

O Hospital Geral Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto Filho de 
Guarulhos (HGG) ampliou a instalação do Sistema de Microgera-
ção Distribuída (MGD), utilizando a tecnologia solar fotovoltaica 
para geração de energia elétrica, proporcionando uma redução 
na demanda de potência da energia contratada (kW) junto a re-
ferida distribuidora. Com a ampliação, o SFV implementado no 
HGG possui uma capacidade de geração que antes era de 25,6 
kWh para 58,0 kWh. 

A
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Ampliação de troca de lâmpadas fluorescente por lâmpadas LED

Nas Instituições Afiliadas, em 2023 e 2024, foi realizada a troca de 22.567 lâmpadas fluorescen-
tes por lâmpadas de LED. Este trabalho já vem acontecendo desde 2018, com o objetivo de troca 
de 100% das lâmpadas de todas as unidades. Já conseguimos totalizar a troca de 96.237 lâmpa-
das, atingindo 95,5% de substituição. Este trabalho está sendo realizado de forma gradual, ou 
seja, de acordo com a necessidade de troca e avaliação de estoque (sustentabilidade financeira) 
e contínua, proporcionando redução no consumo e conforto dos ambientes, pois as lâmpadas 
LED promovem diversos benefícios como durabilidade, economia, baixa emissão de calor, fun-
cionamento em baixa voltagem e qualidade na iluminação. A meta é, até 2026, trocar 100% das 
lâmpadas de todas as Unidades Afiliadas.

Utilização de água de reuso para lavagem dos abrigos de 
resíduos, carros coletores e tapetes

O uso racional de água vem se tornando uma necessi-
dade crescente, principalmente nos empreendimentos 
com alto consumo, o que inclui os hospitais, exigindo 
a implantação de políticas que estimulem a aliança de 
novas tecnologias e mudanças comportamentais para 
combater o desperdício de água. 

Visando ações para contribuir com a redução da utilização de água potável para a lavagem dos 
abrigos de resíduos, dos carros coletores e dos tapetes do Hospital Municipal de Barueri, foram 
adquiridas e instaladas três cisternas para a captação da água pluvial no entorno da área externa 
próximo ao abrigo externo de resíduos. Cada cisterna possui a capacidade para armazenar 1.050 
litros de água, totalizando 3.150 litros. Após a aquisição das cisternas e visando a otimização da efi-
ciência no consumo, a utilização da água coletada nas cisternas foi associada à operação de uma 
lavadora de alta pressão, que necessita de um volume menor de água para cumprir a sua função. 
Enquanto houver disponibilidade de água de reuso nas cisternas, os colaboradores responsáveis 
são orientados a realizar todas as lavagens dos abrigos de resíduos, dos carros coletores e dos ta-
petes com esse insumo, evitando sempre a utilização de água potável. O processo iniciou com as 
fases de orientação dos colaboradores, acompanhamento do processo para sanar eventuais dúvi-
das ao longo da execução, adaptação do uso da lavadora de alta pressão.
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(GRI 3-3)

Com uma trajetória de mais de 90 anos, a 
SPDM construiu uma governança clínica 
robusta e bem estruturada, sustentando 
a ampla diversidade de seus serviços de 
saúde. Esse arcabouço estratégico forta-
lece a condução padronizada das opera-
ções, sempre alinhada às melhores práti-
cas de gestão em saúde e orientada para 
a excelência assistencial.

Diante dos desafios contemporâneos, o 
sistema de saúde enfrenta um cenário de 
crescente fragmentação e complexidade, 
impulsionado pelo avanço das tecnolo-
gias, pela ocorrência de novas epidemias, 
pelo envelhecimento populacional e pelo 
aumento expressivo das doenças crôni-
cas. Esses desafios intensificam a neces-
sidade de maior produção com uso ra-
cional dos recursos, exigindo que se faça 
mais com menos, sem perder de vista a 
qualidade da entrega de um serviço.  Para 

responder a esse contexto, a SPDM é ali-
cerçada em um modelo assistencial sus-
tentado por uma estratégia clara de qua-
lidade e segurança, com indicadores de 
boas práticas, acompanhamento padro-
nizado de protocolos clínicos e atuação 
em equipe multiprofissional. O fortale-
cimento do trabalho colaborativo, aliado 
à capacidade de adaptação e ao aprendi-
zado contínuo, torna-se essencial para 
promover cuidados mais seguros, efica-
zes e centrados nas pessoas. Nesse ce-
nário, um modelo de assistência basea-
do em valor social refere-se à entrega de 
cuidados que realmente importam para 
as pessoas, indo além dos desfechos clí-
nicos tradicionais. Trata-se de oferecer 
um serviço que gere impacto positivo 
na qualidade de vida, no bem-estar e na 
autonomia dos pacientes, considerando 
suas necessidades, preferências e con-
texto social. 
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Modelo adaptado de Nundy S, Coo-
per LA, Mate KS. The Quintuple Aim 
for Health Care Improvement: A New 
Imperative to Advance Health Equity. 
JAMA. 2022;327(6):521–522. doi:10.1001/
jama.2021.25181.

Os pilares da qualidade nas Instituições Afiliadas SPDM estão baseados em cinco metas, o equilí-
brio entre essas metas busca otimizar o desempenho dos sistemas de saúde: 

Experiência do paciente: garantir cuidados com qualidade, segurança, que promovam a satisfação 
do paciente.

Saúde da população: melhorar os indicadores de saúde ao nível coletivo, considerando determi-
nantes sociais da saúde.

Redução de custos per capita: promover eficiência no uso de recursos, evitando desperdício e re-
duzindo os custos dos cuidados.

Bem-estar dos profissionais de saúde: cuidar da saúde física e mental dos colaboradores da saú-
de, reduzindo burnout e promovendo ambientes saudáveis.

Equidade em saúde: assegurar que todas as pessoas tenham acesso justo e igualitário aos serviços 
de saúde, combatendo desigualdades sociais e estruturais

5 Metas 
para melhoria do cuidado!
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Refere-se à qualidade do cuidado prestado, assegurando que os pacientes rece-
bam o tratamento mais adequado, no momento certo, com base nas evidências 
científicas mais atualizadas. Isso é garantido por meio de protocolos clínicos bem 
definidos, que orientam as condutas assistenciais. Neste pilar, monitoramos in-
dicadores relacionados aos protocolos estratégicos institucionais, e cada unidade 
acompanha também protocolos específicos, alinhados ao seu perfil epidemiológico.

Durante uma internação, há risco de complicações que podem prolon-
gar a permanência hospitalar e impactar negativamente a saúde do pa-
ciente. Muitos desses eventos são evitáveis com a adoção de boas práticas 
assistenciais. Este pilar tem o foco na construção de um sistema confiável e re-
siliente, capaz de melhorar de forma contínua as práticas de segurança, fortale-
cer a cultura de segurança e responder de forma ágil e eficaz a situações adversas 
ou inesperadas características do cuidado em saúde no mundo contemporâneo.

A experiência em saúde nasce da conexão genuína entre profissionais e pacien-
tes, fundamentada na empatia, no respeito e na escuta ativa. O compromisso da 
SPDM é construir um ambiente acolhedor, onde cada pessoa seja tratada com dig-
nidade, considerada em sua integralidade e envolvida nas decisões sobre o pró-
prio cuidado. Acreditamos que a qualidade da relação humana entre quem cuida 
e quem é cuidado é um componente essencial para a recuperação e o bem-estar.
Ao aprimorar continuamente nossos processos e fortalecer a cultura de cuidado 
centrado na pessoa, transformamos a experiência do paciente em um pilar funda-
mental para a cura, criando um sistema de saúde mais sensível, eficiente e humano.

Cuidado baseado em valor

Confiabilidade e Resiliência

Melhoria contínua da experiencia humana no cuidado de saúde
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Pilares da Qualidade e Segurança 
Modelo de Governança Clínica

Times de Aprendizado (Learning Teams) 
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A governança clínica é um modelo de gestão que organiza e monitora a qualida-
de da assistência à saúde, promovendo todas as dimensões de um cuidado com 
excelência: seguro, eficiente, socialmente responsável e centrado em conexões 
humanas empáticas e respeitosas. Esse modelo se fundamenta em ciclos con-
tínuos de melhoria, com auditorias sistemáticas baseadas em padrões de boas 
práticas e evidências científicas, que apoiam a tomada de decisão em todos os ní-
veis. Valores como transparência e colaboração são pilares essenciais para ga-
rantir a melhoria contínua e a sustentabilidade do cuidado. Nas Instituições Afi-
liadas SPDM, estruturamos todas as dimensões da qualidade em três grandes 
blocos interdependentes, que se complementam e se fortalecem mutuamente.

Colocamos o modelo de Governança Clínica em prática por meio de Times de Apren-
dizado organizados por perfil epidemiológico. A gestão da prestação de serviços se 
orienta pelo trabalho de times multidisciplinares altamente coordenados, que se 
encontram de forma sistemática. Os times discutem e acompanham indicadores, 
promovem práticas de segurança, analisam incidentes com foco no aprendizado, as-
seguram a adesão a protocolos clínicos, desenvolvem projetos de melhoria contínua 
e fortalecem a cultura de segurança. Ao mesmo tempo, promovem uma gestão inte-
ligente dos recursos, priorizando a eficiência e a pertinência dos cuidados, evitando 
desperdício e procedimentos desnecessários que aumentam os custos sem agregar 
valor real. Dessa forma, esses times contribuem de maneira decisiva para o avanço da 
medicina baseada em valor, promovendo resultados que realmente importam para a 
saúde e a qualidade de vida dos pacientes, além de beneficiar todo o sistema de saúde.

Três dimensões que embasam os Pilares da Gestão da Qualidade e Segurança do
Paciente na Governança Clínica.  

• Melhora da comunicação entre os
   setores 
• Melhora do engajamento dos
   colaboradores
• Melhora da resolução de conflitos 
• Melhoria da gestão participativa
• Melhora da liderança adaptativa 

Resultados dos Times de
Aprendizado 2023 - 2024

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 7978



A
co

m
pa

n
h

am
en

to
 d

e 
Pr

ot
oc

ol
os

  E
st

ra
té

gi
co

s 
A gestão de protocolos por linha de cuidado é um componente central na organiza-
ção da rede de atenção à saúde, garantindo assistência integral, contínua e de qua-
lidade. Envolve a definição de fluxos assistenciais bem estruturados, baseados em 
evidências e alinhados ao perfil epidemiológico da população. Para isso, são imple-
mentados protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas, que orientam as equipes so-
bre as condutas mais eficazes em cada ponto da rede. A efetividade desse processo 
depende do monitoramento contínuo de indicadores de qualidade e desempenho, 
apoiado por ferramentas de gestão e auditoria. Esse modelo assegura que os cuida-
dos prestados estejam alinhados às necessidades dos usuários e à capacidade dos 
serviços, promovendo um cuidado mais coordenado e resolutivo.

Os Times de Aprendizado fazem a gestão dos protocolos conforme o perfil epidemio-
lógico e o contexto institucional.

Os protocolos assistenciais são selecionados com base em seu impacto clínico e relevân-
cia social. Como exemplo, destacamos o monitoramento da conformidade do protocolo 
de Manejo da Fratura Proximal de Fêmur em Idosos, acompanhado por oito hospitais 
com atendimento em ortopedia. Esse protocolo é fundamental por estar relacionado a 
desfechos críticos, como risco de mortalidade, perda funcional e prolongamento da in-
ternação, especialmente em uma população vulnerável e em crescimento, como a de 
idosos. 

Acompanhamento de Protocolos Estratégicos

Resultados de auditoria de 6.910 prontuários. 
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Em 2024, um projeto implantado em 24 
serviços da atenção primária, na região 
de Vila Maria e Vila Guilherme, qualificou 
o acompanhamento do PTS e trouxe re-
sultados expressivos: a adesão aumentou 
de 25% para 80%. Essa melhora reforça a 
importância do PTS como estratégia cen-
tral para a efetividade do cuidado e para a 
construção de um sistema mais humani-
zado, resolutivo e centrado na pessoa. 

A governança clínica da SPDM / PAIS é um 
sistema estruturado de gestão de quali-
dade e melhoria contínua nos serviços de 
saúde, voltado para assegurar a prestação 
de cuidados de alta qualidade aos pacien-
tes. Esse conceito envolve a aplicação de 
princípios e práticas que promovem a se-
gurança, a eficácia, a eficiência e a equi-
dade na assistência à saúde.

Nossa governança clínica atua para al-
cançar uma cultura de alto desempenho, 
direcionando seus esforços para os pila-
res de Experiência do Paciente, Efetivi-
dade e Eficiência Clínica, Auditoria Clíni-
ca, Gerenciamento de Riscos, Educação e 
Treinamentos.

As diretrizes de governança clínica foram 
estabelecidas para assegurar o compro-
misso da SPDM / PAIS com o cumprimen-

to da sua missão: “Promover ações em 
saúde integradas com a gestão pública, 
em benefício da população, de forma éti-
ca e humanizada, com qualidade técnica, 
compromisso social e ambiental”.

A SPDM / PAIS gerencia 101 UBSs no mu-
nicípio de São Paulo, integradas ao Projeto 
de Acreditação promovido pela Secretaria 
Municipal de Saúde. Entre 2023 e 2024, 
foram realizadas 215 auditorias externas 
por instituições acreditadoras credencia-
das pela ONA, distribuídas entre diagnós-
tico, acreditação e revisitas, resultando na 
recomendação de 67 unidades para certi-
ficação ONA, evidenciando a evolução do 
Sistema de Gestão da Qualidade e a con-
solidação da SPDM / PAIS como referência 
em gestão de saúde.

O SP Plus destaca-se pela busca contínua 
da excelência através do presente reco-
nhecimento pelo seu status de Acredita-
do e, com investimentos em moderniza-
ção de sistemas, capacitação profissional 
e otimização de protocolos, visando à se-
gurança, sustentabilidade e satisfação do 
cliente. Mantém o compromisso com a 
melhoria contínua e a meta de alcançar o 
Nível Excelência da Acreditação ONA.

O Plano Terapêutico Singular (PTS) é uma ferra-
menta fundamental para organizar o cuidado de 
forma personalizada, envolvendo o paciente e a 
equipe multiprofissional no planejamento e na 
tomada de decisões sobre sua saúde. Ele valoriza a 
escuta, a corresponsabilidade e estimula o prota-
gonismo do paciente, especialmente na Atenção 
Primária, onde o cuidado continua além da unida-
de de saúde.

Acompanhamento de Protocolos Estratégicos

Plano Terapêutico Singular 

Resultados de auditoria de 6.910 prontuários. 
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Quadro: Média percentual de satisfação dos usuários, por ano no Hospital São Paulo (HSP)

Quadro: Média percentual de satisfação dos usuários, por ano, nas Instituições Afiliadas SPDM 

Quadro: Média percentual de satisfação dos usuários, por ano SPDM / PAIS

A ouvidoria desempenha um papel estratégico na SPDM, configurando-se como um Canal Institu-
cional de comunicação entre os usuários (pacientes, acompanhantes e familiares). Sua principal 
função é assegurar a escuta qualificada e o acolhimento humanizado, promovendo a mediação 
eficaz de demandas e contribuindo para a melhoria contínua dos processos assistenciais e admi-
nistrativos.    As pesquisas são realizadas por entrevista ou de forma espontânea, utilizando instru-
mento previamente definido, aplicado a cada tipo de serviço.

Os dados abaixo apresentam a média anual do percentual de satisfação dos usuários, por tipo de 
serviço, em 2023 e 2024.

Ouvidoria SPDM

Tipo de serviço 2023 2024 

Hospitalar (Internação) 92% 91% 
Pronto Socorro 87% 84% 

Ambulatório 90% 85% 
Fonte: Pesquisa de Satisfação - Ouvidoria SPDM/HSP 
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Quadro: Hospital São Paulo

Quadro: Instituições Afiliadas SPDM

Juntamente com a avaliação de aceitabilidade dos serviços oferecidos, a SPDM realiza o NPS – Net 
Promoter Score, que é uma metodologia amplamente utilizada para medir a satisfação e a lealda-
de de clientes ou usuários em relação a produtos, serviços ou organizações. No contexto da saú-
de, a NPS é aplicada para avaliar a experiência do paciente e a qualidade percebida dos serviços 
prestados. Ele é obtido a partir da resposta à seguinte pergunta: “Em uma escala de 0 a 10, qual a 
probabilidade de você indicar a unidade X a um amigo ou colega?” 

De acordo com a resposta, os clientes são classificados em três grupo: promotores (nota 9 ou 10), 
neutros (nota 7 ou 8) e detratores (nota de 0 a 6).  Após o cálculo do NPS, os resultados são classifi-
cados em quatro zonas principais:

Os resultados alcançados nos anos de 2023 e 2024, apresentam os seguintes valores:

A SPDM / PAIS, em outubro de 2024, introduziu a NPS nas pesquisas de satisfação dos serviços dos 
contratos de SP. 

Fonte: Pesquisa de Satisfação - Ouvidoria SPDM/HSP

Fonte: Pesquisa de Satisfação - Ouvidoria Instituições Afiliadas SPDM

Avaliação do NPS – NET PROMOTER SCORE

NPS 2023 classificação 2024 classificação 
Hospitalar (Internação) 91% Excelência 89% Excelência 
Hospitais com Pronto Socorro  84% Excelência 80% Excelência 
Ambulatório 89% Excelência 82% Excelência 

 

NPS 2023 classificação 2024 classificação 
Hospitais Referenciados 84% Excelência 85% Excelência 
Hospitais Pronto Socorro 68% Qualidade 73% Qualidade 
Ambulatórios 83% Excelência 80% Excelência 
Farmácias 57% Qualidade 51% Qualidade 

 

NPS entre 75 e 100 – Excelência: extremamente difícil de ser alcançado, estar neste nível faz das 
empresas referências em seus mercados. Além de ser para poucos, se manter aqui é um grande 
desafio. 
NPS entre 50 e 74 – Qualidade: extremamente difícil de ser alcançado, estar neste nível faz das 
empresas referências em seus mercados. Além de ser para poucos, se manter aqui é um grande 
desafio. 
NPS entre 0 e 49 – Aperfeiçoamento: o nível razoável exige grandes cuidados da empresa. Aqui o 
trabalho de imagem deve ser prioridade, já que as chances de modificar o NPS são maiores. 

NPS entre -100 e -1 – Crítico: ter um NPS entre -1 e -100 é um grande problema para a empresa, pois 
a insatisfação do cliente se dissemina entre amigos e familiares. Tomar uma ação emergencial é 
extremamente importante para reverter esse quadro. 
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(GRI 3-3; 416-1;416-2)

Em um cenário de saúde cada vez mais 
dinâmico, garantir a confiabilidade do 
atendimento é essencial. Pacientes e pro-
fissionais precisam contar com serviços 
seguros e eficazes, mesmo diante de situ-
ações inesperadas. Estar preparado para 
mudanças no perfil epidemiológico e a 
ocorrência de novas epidemias tornou-se 
uma exigência constante.

Hoje, a segurança vai além da confiabili-
dade, a realidade nos desafia a construir 
sistemas resilientes, capazes de se adap-
tar com sucesso a condições variáveis, 
adversas ou incertas, assegurando a con-
tinuidade das funções essenciais. A resi-
liência representa a habilidade de ante-
cipar riscos, manter o funcionamento e 
transformar desafios em oportunidades 
de melhoria contínua.
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Ser bom em identificar riscos é uma forma eficaz de aumentar a segurança e prepa-
rar os serviços de saúde para situações adversas. Na prática, isso é feito por meio de 
um canal de notificações de incidentes de segurança do paciente e pela busca ativa, 
que utiliza diferentes tipos de auditorias para detectar falhas, antecipar problemas e 
orientar melhorias nos processos assistenciais. 

 
Como Identificamos os Riscos  

Tipo de Auditoria Resumo 

Preditiva Baseada na percepção de risco e tendências; envolve 
observação direta do trabalho diário. 

Preventiva Avalia práticas de segurança; destaca-se pela observação 
presencial de procedimentos. 

Reativa Realizada após eventos adversos ou não conformidades; 
pode seguir o Protocolo de Londres. 

Inspeções Não são auditorias formais; feitas pela própria equipe ou 
supervisores, com planejamento. 

 

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 86



Matriz ALARP (As Low As Reasonably Practicable)

A avaliação de riscos assistenciais é feita 
com base na combinação entre a gravi-
dade dos possíveis desfechos e a proba-
bilidade de ocorrência, conforme diretri-
zes internacionais aplicadas a sistemas 
complexos. Utiliza-se o princípio ALARP 
(As Low As Reasonably Practicable), ou 
“tão baixo quanto razoavelmente praticá-
vel” — que orienta a redução dos riscos ao 
menor nível possível, desde que viável do 
ponto de vista técnico, econômico e ope-
racional.

O modelo de mapeamento de riscos é es-
truturado por linhas de cuidado e cons-
truído de forma colaborativa, com re-
presentantes de cada etapa. Para isso, 

são utilizadas ferramentas como What If 
(ou SWIFT), alinhadas à norma NBR IEC 
31010:2021, para a elaboração do Mapa 
de Gestão do Risco Assistencial para cada 
setor. Essa abordagem, fortalecida por ca-
pacitações e encontros virtuais, facilita o 
envolvimento dos profissionais e adapta 
o conceito de ALARP à realidade dos ser-
viços de saúde, definindo limites e priori-
dades para a gestão do risco assistencial.

Os riscos são avaliados pelos Times con-
forme o perfil epidemiológico atendido. 
Assim, as questões prioritárias recebem 
atenção de forma mais rápida, diminuin-
do a chance de desfechos não desejados. 

Gestão de Riscos Inaceitáveis – Incidentes 
Sentinela

Os riscos considerados inaceitáveis são 
classificados como Incidentes Sentinela, ou 
simplesmente Sentinela, e recebem atenção 
prioritária para investigação e resolução. 
Para esses casos, seguimos as orientações 
da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária). 

A abordagem recomendada segue o Pro-
tocolo de Londres, que organiza o processo 
investigativo em etapas claras: coleta sis-
temática de informações, formação de um 
Time de Investigação e análise dos fatores 
contribuintes com base nos princípios dos 
Fatores Humanos. Esse framework permite 
uma compreensão aprofundada das causas 
dos eventos, promovendo ações corretivas 
eficazes. Fonte: Caderno 7 – ANVISA
(www.gov.br)

Como Tratamos os Riscos  
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Práticas de Segurança Operacional (PSO)

As Práticas de Segurança Operacional (PSO), também denominadas ROP (Required 
Organizational Practices) pela certificação canadense, consistem em ações estrutura-
das que visam aumentar a segurança em procedimentos de alto risco, promovendo a 
confiabilidade nos processos assistenciais. Entre os exemplos de PSO estão a implan-
tação de checklists, a dupla checagem em etapas críticas e outras medidas que redu-
zem a probabilidade de erro. Atualmente, as Afiliadas acompanham 17 PSO, cuja im-
plantação ocorre de forma gradual, respeitando os diferentes estágios de maturidade 
das instituições. Essas práticas podem ser obrigatórias ou recomendadas, conforme 
o perfil epidemiológico e os riscos assistenciais identificados em cada contexto. Após 
a implantação, as PSO são submetidas a processos contínuos de auditoria, revisão e 
aperfeiçoamento. As práticas são acompanhadas por times dedicados, que promovem 
capacitações e discussões sistemáticas para garantir a melhoria contínua da confor-
midade e da segurança assistencial.

Acompanhamento das auditorias das Práticas de Segurança Operacional (PSO)

As práticas de segurança são monitoradas mensal-
mente por auditorias de conformidade e são acom-
panhadas pelos Times de Aprendizado.
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A cultura de segurança é o conjunto de valores, atitudes, comportamentos e práticas 
que mostram o quanto uma organização prioriza a segurança em todas as suas ativi-
dades.

Pesquisa de Cultura de Segurança 

A pesquisa de cultura de segurança é uma ferramenta essencial para compreender 
percepções, atitudes e comportamentos das equipes em relação à segurança do pa-
ciente. A sua importância vem sendo amplamente reconhecida por órgãos regulado-
res e programas de qualidade, como o Programa Nacional de Segurança do Paciente 
(PNSP), da ANVISA, que recomenda a utilização de instrumentos validados para ava-
liação da cultura nas instituições de saúde.

Desde 2008, a SPDM implantou a pesquisa de cultura de segurança em suas unidades, 
compreendendo que a cultura organizacional é um comportamento coletivo e social 
que exige tempo, cerca de três anos, para consolidar mudanças significativas. Por isso, 
foi adotada uma estratégia de aplicação recorrente da pesquisa, em ciclos de dois a 
três anos, permitindo monitoramento contínuo e direcionamento de ações de melho-
ria.

Em 2022, a Instituição passou a utilizar uma nova ferramenta de avaliação: o Safety At-
titudes Questionnaire (SAQ), instrumento internacionalmente validado que incluem 
dimensões relacionadas aos fatores humanos e à segurança psicológica no ambiente 
de trabalho. Essa mudança visou aprofundar a análise da cultura de segurança orga-
nizacional, alinhando-se às melhores práticas internacionais.

As edições da pesquisa realizadas em 2022, 2023 e 2024 contaram com a participa-
ção de 4.051 colaboradores, entre profissionais assistenciais e administrativos. O SAQ 
avalia seis dimensões fundamentais da cultura de segurança, fornecendo uma visão 
abrangente e estratégica do ambiente organizacional. Os resultados obtidos vêm sen-
do utilizados como base para a construção colaborativa de planos de ação, fortalecen-
do o protagonismo das equipes e promovendo a melhoria contínua da segurança do 
paciente.

 

 Como Promovemos a Cultura de Segurança?   
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Ações para Promover a Cultura de Segurança

1. Discussão de notificações em reuniões de times
As equipes analisam notificações de eventos para ajustar rotinas e fortalecer a segu-
rança. Objetivo: Melhorar a organização das atividades e prevenir falhas.

2. Acompanhamento de auditorias e disseminação de boas práticas
Os times acompanham os resultados das auditorias de segurança e compartilham 
ações de melhoria. Objetivo: Promover a adesão contínua às práticas seguras e incen-
tivar o aprendizado coletivo.

3. Realização de Huddles de Segurança
Setores realizam huddles com a equipe multidisciplinar do plantão, promovendo di-
álogo aberto. Objetivo: Fortalecer a comunicação, ouvir as percepções da equipe e re-
forçar o foco na segurança.

4. Treinamento das lideranças em rondas e clima de segurança emocional
Líderes são capacitados para realizar rondas de segurança e cultivar um ambiente 
acolhedor. Objetivo: Estimular a escuta ativa, reduzir o medo de punições e favorecer 
a cultura de aprendizado.

5. Implantação da Pesquisa de Cultura de Segurança
Aplicação da pesquisa para avaliar as seis principais dimensões da cultura de segu-
rança. Objetivo: Identificar oportunidades de melhoria e construir ações com os times.

Gestão da segurança do paciente

Na SPDM / PAIS, o Núcleo Institucional de Segurança do Paciente (NISP) auxilia na 
criação e implementação dos Núcleos de Segurança do Paciente (NSP) das unidades 
de saúde entendendo que a aplicação sistêmica e contínua de políticas, procedimen-
tos, condutas e recursos na identificação, análise, avaliação, comunicação e controle 
de riscos e eventos adversos que afetam a segurança, a saúde humana, a integridade 
profissional, o meio ambiente e a imagem institucional são ações fundamentais para 
a disseminação da cultura de segurança em âmbito institucional.
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Em 2024, foram implantados 341 NSP nas Unidades de Saúde, sendo 186 em São Paulo, 
105 no Rio de Janeiro, 31 em Diadema, 08 em Fortaleza, 08 em Santo André, 02 em Por-
to Alegre e 01 em Praia Grande para disseminar a cultura e o gerenciamento de riscos 
relacionados e pautados na assistência segura, essenciais para a SPDM / PAIS.

Cultura de Segurança 

A SPDM / PAIS prioriza uma cultura de segurança na qual os colaboradores assumem 
a responsabilidade pela sua própria segurança, pela segurança dos seus colegas, pa-
cientes e familiares, atuando com o compromisso de prevenir danos desnecessários 
que possam comprometer a assistência do paciente e a imagem da Instituição. 

Para isso, a SPDM / PAIS preconiza mecanismos para avaliar e monitorar a cultura de 
segurança e, identificar apontamentos sistêmicos que possam resultar na adoção de 
comportamentos inseguros por parte dos colaboradores e essas informações podem 
ser obtidas pelos diversos canais existentes como: gerenciamento de riscos preventi-
vos e reativos, sistema de notificação de incidentes e quase falhas, relatórios de análise 
de causa raiz e fluxo de comunicação de eventos adversos com danos graves e óbitos 
evitáveis, indicadores de qualidade e segurança do paciente, auditorias, treinamentos, 
capacitações e visitas técnicas e pesquisa de percepção de cultura de segurança do 
paciente. 

Gerenciamento de Risco Pré Reacional ou Preventivo

No contexto da SPDM / PAIS, o gerenciamento de risco preventivo foi 
elaborado visando analisar os principais riscos das Unidades de Saú-
de e propor barreiras preventivas para que esse risco não se torne 
um evento adverso por falta de intervenção antecipada. Para isso, as 
análises dos processos de trabalho por meio do mapeamento de ris-
cos construídos são parametrizadas com o auxílio das ferramentas de 
qualidade estabelecidas pela Instituição. 

Com o intuito de fortalecer uma aplicação sistêmica e contínua de po-
líticas, procedimentos, condutas e recursos visando à redução do risco 
e melhor desfecho na atenção dada ao paciente.

A SPDM / PAIS instituiu, em agosto de 2023, o Serviço de Prevenção e 
Controle de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde (SCIRAS) cor-
porativo, para implementar ações estratégicas para a prevenção de in-
fecções no âmbito dos serviços de saúde. Para tanto, foi desenvolvido o 
Programa de Prevenção e Controle de Infecções Relacionadas à Assis-
tência à Saúde (PCIRAS), que visa à redução da incidência de Infecções 
Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) e Resistência Microbiana 
(RM). 

O programa fundamenta-se na adoção de práticas baseadas em dire-
trizes de órgãos oficiais, recomendações de sociedades especializadas 
e evidências científicas, garantindo, assim, a implementação de medi-
das eficazes que promovem a segurança do paciente.
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A partir do SCIRAS Corporativo foram implantados os 
Comitês Locais de Controle de Infecção Relacionada a As-
sistência à Saúde para a execução dos processos e dire-
trizes elaboradas, para as unidades da Atenção Primária 
e Urgência, adequando às características e necessidades 
de cada perfil como Unidades Básicas de Saúde, Unida-
des de Pronto Atendimento, Hospitais Dia, Ambulatórios 
de Especialidades e CAPS gerenciadas pela SPDM / PAIS. 
Nas unidades hospitalares, o SCIRAS Corporativo atua 
como apoio técnico aos processos e indicadores realiza-
dos pelo Serviço de Controle de Infecção Hospitalar.

O SCIRAS Corporativo elabora manuais e protocolos ins-
titucionais, com o intuito de padronizar melhores práti-
cas e garantir sua implementação uniforme e eficaz em 
todas as unidades. Além disso, realiza treinamentos pe-
riódicos para as equipes de profissionais de saúde, ajus-
tados às necessidades específicas de cada unidade, e rea-
liza visitas técnicas para monitorar a implementação das 
diretrizes estabelecidas. O acompanhamento contínuo 
dos planos de ação desenvolvidos pelas unidades é uma 
prioridade, para assegurar que todas as ações de preven-
ção e controle sejam realizadas com a máxima eficiência 
conforme as normas e recomendações vigentes.

Gerenciamento de Risco Reacional ou Corretivo

Além do sistema de notificações de incidentes e quase 
falhas, o NISP realiza a interface com a Ouvidoria em 
questões assistenciais e Comissão de Óbitos a fim de 
identificar situações que possam ter impactado na segu-
rança do paciente e da qualidade do cuidado ofertado.

Sistema de notificação de incidentes e quase falhas

O sistema de notificações de incidentes e quase falhas 
passou por atualizações que facilitaram o acesso para o 
notificador. Além das mudanças implementadas, o pro-
cesso de certificação externa na Atenção Primária de 
Saúde (APS) promovido pela Organização Nacional de 
Acreditação (ONA) fortaleceu os processos de segurança 
do paciente engajando os colaborados quanto à necessi-
dade das notificações, bem como sua atuação nos proto-
colos de segurança do paciente (Metas de Segurança do 
Paciente).

Evolução anual de notificações de incidentes e quase falhas 
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Relatórios de análise de causa raiz e fluxo de comunicação de even-
tos adversos com danos graves e óbito

Entendendo a importância da análise precisa dos eventos adver-
sos graves e com danos óbitos evitáveis, para estabelecer melhorias 
nos processos assistenciais, estruturais e equipamentos e dada a 
importância da temática frente ao planejamento estratégico, e ao 
movimento de Acreditação da ONA na Atenção Primária, o NISP es-
tabeleceu o fluxo de notificação e comunicação dos eventos adver-
sos com dano óbito para promoção sistêmica de ações de melho-
ria contínua. Neste fluxo, as análises acontecem de modo conjunto 
com o NSP da Unidade, gestores e colaboradores, o NISP, supervi-
sores técnicos, equipe de engenharia clínica, engenharia predial e 
supervisores médicos.

Toda a análise das causas, fatores contribuintes e planejamento das 
ações de melhoria são registrados nas ferramentas de qualidade, 
relatórios de análise de causa raiz e Protocolo de Londres conforme 
estabelecido pela SPDM / PAIS.

Essas ações evidenciam o comprometimento da Instituição em não 
buscar culpados e sim promover uma cultura de segurança justa.

Indicadores de qualidade e segurança do paciente

Em2024, o NISP promoveu reuniões de apresentação de resultados dos 
indicadores de qualidade e segurança do paciente com as Unidades Hos-
pitalares as quais se estenderam para as Unidades de Urgência e Emer-
gência e na Atenção Primária. 

Essas reuniões acontecem periodicamente e a equipe do SCIRAS parti-
cipa em conjunto com o NISP para discutir as ações realizadas, os planos 
de melhoria contínua, além da atuação dos Núcleos locais nas unidades 
de saúde sob a gestão da PDM/PAIS.

Essas apresentações de resultados de indicadores promovem o apren-
dizado contínuo das Unidades, disseminando ideais e modelos a serem 
aplicados institucionalmente.

Auditorias 

Desde 2023, a Atenção Primária do município de São Paulo recebe visitas 
de avaliação de qualidade e segurança dos processos, a auditoria externa 
da Organização Nacional de Acreditação (ONA), o que contribuiu para o 
avanço no estabelecimento de metodologias, aplicação de protocolos e 
políticas pautadas na cultura de segurança do paciente. O impacto po-
sitivo frente a conquista de uma certificação evidencia a maturidade da 
organização em buscar atuação cada vez mais segura em prol da quali-
dade assistencial e um cuidado centrado no paciente-família.

Das notificações recebidas pelo NISP na SPDM / PAIS, 71% delas foram re-
alizadas pelas Unidades Básicas de Saúde elencadas para o processo de 
Acreditação, o que representa, aproximadamente, 19.600 notificações.
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Treinamentos, capacitações e visitas técnicas 

No contexto do SPDM / PAIS, e frente às necessidades observadas 
nas atuações do NISP nas Unidades de Saúde, foram realizadas vá-
rias ações para o fortalecimento da atuação dos NSP bem como a 
disseminação da Cultura de Segurança preconizada pela Institui-
ção. 

Foram realizados, em 2023 e 2024, treinamentos e capacitações 
presenciais e à distância, além de 2 encontros virtuais (Webinar): 
“Abril pela Segurança do Paciente” com aproximadamente 500 par-
ticipantes e “Setembro Laranja” com 480 conexões. 

Figura: Apresentação evolutiva de treinamentos, capacitações e visitas técnicas nos anos 2023 e 2024
Fonte: NISP- SPDM / PAIS
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Pesquisa de Cultura de segurança

Em 2024, a pesquisa contou com 4005 respondentes, sendo profissionais pertencentes aos regi-
mes de contratação CLT, PJ e cuidadores terceirizados. 

Instrumento traduzido, adaptado e validado no Brasil:
Medical Office Survey on Patient Safety Culture

Em linhas gerais, os resultados obtidos através da aplicação do questionário de avaliação da cultu-
ra de segurança no contexto do SPDM / PAIS demonstram que a Instituição caminha para a disse-
minação da cultura de segurança entre os profissionais de saúde.

A maioria dos respondentes afirma que a institui-
ção adota sistema e processos clínicos, afim de pre-
venir, identificar e corrigir problemas que tenham 

potencial de afetar pacientes.

Fonte: NISP – SPDM / PAIS
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Pioneira no modelo de gestão assistencial 
humanizado, a SPDM ao longo dos anos, 
por meio do aprimoramento contínuo, 
vem incorporando as melhores práticas 
assistenciais para um cuidar ético e em-
pático, que estimule o protagonismo e 
autonomia do indivíduo. 

Dentro da perspectiva da governança, 
está amplamente alinhada à Política Na-
cional de Humanização do Ministério da 
Saúde, já que seus dispositivos estão ins-
tituídos em seu planejamento estratégi-
co, o que evidencia a responsabilidade da 
Instituição para a consolidação da Política 
de Humanização. 

De modo prático, a   humanização na 
SPDM está no acolhimento aos pacientes 
e colaboradores em suas necessidades e 
expectativas; no cuidado com os ambien-

tes; nos diversos espaços de discussão e 
implementação de melhorias internas 
e com a rede, na interação e articulação 
com a comunidade, sem deixar de men-
cionar o incentivo à modernização da as-
sistência, com a implementação de tec-
nologias e certificações de qualidade. 

Tudo isso retrata o compromisso da 
SPDM na construção de práticas de saúde 
que respeitem o cidadão em seus valores 
e necessidades, sobretudo no fortaleci-
mento do Sistema Único de Saúde. 

Desse modo, dentro do princípio de trans-
versalidade, a humanização na SPDM é 
estendida a todas as relações humanas, 
contemplando a gestão do cuidado, a ges-
tão técnica, administrativa e financeira, 
sendo um conceito que permeia toda a 
cadeia institucional.

Selo de qualidade Hospital Amigo da
Criança - IHAC

Conferido pelo Ministério da Saúde para a 
maternidade Maria Amélia no Rio de Janei-
ro (RJ) e para o Hospital Nossa Senhora da 
Conceição, em Fortaleza (CE). O selo é o re-
conhecimento aos hospitais que cumprem 
os 10 passos para o sucesso do aleitamento 
materno, instituídos pelo Unicef (Fundo das 
Nações Unidas para a Infância) e pela OMS 
(Organização Mundial da Saúde), além de 
outros critérios que envolvem atendimento 
humanizado à mulher e ao bebê durante o 
pré-parto, parto e o pós-parto.
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Aprimoramento nos cuidados Paliativos – Hospital de Trans-
plante Euryclides de Jesus Zerbini

Projeto que reforça a necessidade do cuidado centrado no pa-
ciente, respeitando sua autonomia e garantindo um atendi-
mento individualizado. A criação e revisão dos protocolos as-
seguram a continuidade da assistência, enquanto as reuniões 
multidisciplinares promovem uma troca constante de saberes 
entre as equipes. Além disso, a divulgação de informações e a 
realização de eventos educativos estimulam a participação ati-
va da sociedade e dos profissionais na construção de um am-
biente hospitalar mais acolhedor e humanizado.

Projeto Criança Valente - Hospital Geral de Guarulhos

O Projeto Criança Valente visa diminuir nos clientes pedi-
átricos cirúrgicos o medo do desconhecido, reduzir o es-
tresse da criança e dos pais, e aproximar cliente da equipe 
multiprofissional, tornando um ambiente melhor e redu-
zir a ansiedade, utilizando das estratégias lúdicas no perio-
peratório.

A espera para a cirurgia e o pós-cirúrgico são realizados 
em espaços lúdicos, onde a criança fica envolvida com o 
brincar. 

Selo boas práticas no enfrentamento da sífilis

Em 2024, as seis UBSs (UBS City do Jaraguá, UBS Eduardo Reschilian, UBS Elísio Teixeira Leite, UBS 
Jardim Grimaldi, UBS Recanto dos Humildes e UBS Vila Campestre), conquistaram o “Selo de boas 
práticas no enfrentamento da sífilis congênita, cuja premiação, de iniciativa da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) de São Paulo, que reconhece o trabalho de prevenção e tratamento a transmis-
são vertical da sífilis, realizado pelas equipes multidisciplinares, após uma rigorosa avaliação do 
território e de indicadores específicos de melhoria.
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Método de tríplice inclusão – Participação da Comunida-
de (Hospital Estadual de Diadema)

O Hospital Estadual de Diadema está situado em uma re-
gião periférica, com um grande volume populacional em 
seu entorno. A cada seis meses são realizadas reuniões 
com a comunidade e a Diretoria do hospital, para tomar 
ciência das demandas e necessidades locais, bem como a 
aceitabilidade da Instituição.

É um incentivo à inclusão de diferentes sujeitos, fomen-
tando a corresponsabilidade entre usuários, colaborado-
res e gestores.

Encontros de Atenção à Saúde -Rede CEAF (Componente Especializado da Assistência Farma-
cêutica)

Espaço de orientação aos pacientes, sensibilizando-os e conscientizando-os com relação à deter-
minadas patologias. O objetivo é incentivar o tratamento medicamentoso e promover uma troca 
de experiência. 

 Os encontros são realizados nas Unidades do CEAF com os usuários do serviço.  As palestras são 
ministradas por convidados externos, especialistas ou pessoas que possuam algum envolvimento 
significativo no tema escolhido.

A escolha dos temas parte das dúvidas apresentadas pelos pacientes durante o atendimento pre-
sencial, e na complexidade de utilização e administração dos medicamentos. 

Ambiência

Os projetos de ambiência das unidades gerenciadas pela SPDM visam a melhoria contínua de seus 
espaços, a promoção de ambientes acolhedores, seguros e confortáveis para pacientes e colabo-
radores. 
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Ecumenismo

O ecumenismo nos ambientes de saúde promove o suporte espiritual e religioso para pacientes, 
familiares e profissionais de saúde, independentemente de sua crença ou tradição religiosa. Essa 
abordagem busca promover acolhimento, conforto e esperança em momentos de vulnerabilidade, 
respeitando a diversidade religiosa e garantindo que todos tenham acesso ao apoio espiritual que 
desejarem.

Voluntariado

O programa de voluntariado contribui no acolhimento dos pacientes e familiares, tendo seu olhar 
para as suas particularidades e necessidades, doando generosidade, valorizando e respeitando o 
indivíduo de forma integral. O voluntário contribui muito na escuta qualificada.

Engajamento social

A SPDM entende que uma Instituição de saú-
de é um organismo integrado à comunidade, 
podendo ser um agente que colabora com a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas nas 
regiões onde estão inseridas. São diversas as 
iniciativas realizadas pelas equipes das insti-
tuições gerenciadas pela SPDM, que com sensi-
bilidade buscam colaborar nos territórios com 
ações culturais, educacionais, sociais e de saú-
de.

Capelania Evangélica Hospital São Paulo

Equipe de voluntários do HMVJS      

Pastoral da Saúde na Capela do HSP

Voluntários Associação Paulista de 
Combate ao Câncer – HSP
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Datas comemorativas

Ações em datas especiais. Acolhimento e afeto entre colaboradores e pacientes.
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INSTITUIÇÕES AFILIADAS SPDM E 
HOSPITAL SÃO PAULO

A SPDM avançou de forma estratégica 
na proteção de dados e na segurança da 
informação, com foco especial na priva-
cidade dos pacientes. Investimentos em 
soluções modernas e em processos mais 
robustos permitiram à Instituição ante-
cipar riscos, responder rapidamente a in-
cidentes e garantir maior confiabilidade 
em seus sistemas.

Uma das principais evoluções foi a im-
plantação de sistemas avançados de mo-
nitoramento, que protegem os dispositi-
vos utilizados diariamente e identificam 
ameaças em tempo real. Além disso, pas-
sou a mapear e corrigir vulnerabilidades 
antes que elas comprometam a operação.
Para proteger informações sensíveis, so-
bretudo as relacionadas à saúde dos pa-
cientes, a SPDM fortaleceu seus controles 
de acesso e implementou ferramentas 
que garantem a confidencialidade dos 
dados. Para ampliar a conscientização, foi 
criado o primeiro curso oficial sobre se-
gurança da informação, direcionado aos 
colaboradores, além do lançamento do 
Portal de Segurança da Informação, que 
serve como canal de apoio e orientação.
A SPDM também passou a atuar direta-
mente na seleção e implementação de 
novos sistemas, assegurando que todas 
as soluções tecnológicas adotadas este-
jam conforme os pilares fundamentais de 
segurança: confidencialidade, integrida-
de e disponibilidade.

Com essa abordagem integrada e respon-
sável, a SPDM reafirma seu compromisso 
com a privacidade do paciente, promo-
vendo um ambiente digital seguro, ético e 
sustentável.

Neste sentido, os anos anteriores repre-
sentaram um avanço da SPDM na garan-
tia de privacidade e proteção de dados 
de seus pacientes. Após a criação de seu 
Comitê de Privacidade e Proteção de Da-
dos, ainda em 2020, a SPDM iniciou um 
extenso processo de adequação de suas 
atividades às obrigações trazidas pela 

LGPD, tendo nomeado encarregado pelo 
tratamento de dados pessoais, conforme 
expressa obrigação legal, e criado um se-
tor específico para lidar com os temas de 
privacidade da Instituição.

A partir destas medidas iniciais, a Insti-
tuição adotou medidas técnicas e admi-
nistrativas voltadas a garantir o cumpri-
mento de suas obrigações legais e, acima 
de tudo, a efetiva proteção da privacidade 
e dos dados dos pacientes. A SPDM con-
tratou software de gestão de privacidade, 
suporte fundamental para o projeto de 
adequação da Instituição à LGPD e para 
a implementação de um modelo de go-
vernança de privacidade robusto, além de 
ter adotado plano de comunicação para 
a conscientização de seus colaboradores 
e usuários de seus serviços, o qual conta 
com diversas ações, como a inclusão de 
capítulo específico sobre privacidade no 
manual de colaboradores e fornecedores, 
criação de treinamento de integração so-
bre o tema, criação de vídeo e quadrinhos, 
elaboração de pareceres técnicos e, ainda, 
disponibilização de aviso de privacidade 
em seu site institucional e banner de co-
municação para que os pacientes possam 
ter fácil acesso a tais informações.
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Além das medidas acima mencionadas, a SPDM 
estabeleceu sua Norma de Privacidade, docu-
mento em que estabelece as diretrizes institu-
cionais para o tratamento de dados pessoais, 
em âmbito interno e externo, definindo, assim, 
sua visão institucional sobre o tema.

Desde 2022, vem implementando diversas me-
didas para continuar progredindo na proteção 
das informações e da intimidade dos pacientes. 
Sobre tais medidas, podemos destacar a criação 
de newsletter periódica para manter os cola-
boradores atentos e informados sobre o tema, 
além da criação 
de treinamentos 
específicos para 
diversos setores 
da Instituição, de 
modo a propor-
cionar o devido 
conhecimento aos 
c o l a b o r a d o r e s , 
responsáveis pelo 
bom uso e zelo na 
lida com as infor-
mações dos pa-
cientes.

Desde 2023, a 
SPDM realiza a 
Semana da Priva-
cidade, um even-
to anual que se 
tornou parte es-
sencial da cultu-
ra organizacio-
nal, reforçando a importância da privacidade e 
da proteção de dados no dia a dia dos titulares. 
Durante essa semana, diversas dinâmicas são 
realizadas para engajar colaboradores, fornece-
dores e convidados externos, promovendo um 
ambiente de aprendizado e conscientização. 
As atividades incluem palestras diárias sobre 
diferentes aspectos da privacidade, workshops 
interativos, jogos educativos, distribuição de 
brindes e muito mais. Com participação ativa de 
toda a organização, seja de forma presencial ou 
remota, a Semana da Privacidade já se consoli-
dou como um marco fundamental no calendá-
rio da SPDM, fortalecendo a cultura de proteção 
de dados e segurança da informação.

Com vistas a garantir a efetividade de suas ações 
em prol da privacidade dos pacientes, e de seus 

próprios colaboradores, a SPDM vem estabele-
cendo, ainda, fluxos específicos para lidar com 
riscos de privacidade, por exemplo, criando me-
canismos para avaliação de fornecedores e ser-
viços, além de fluxos para lidar com incidentes 
que envolvam informações tratadas pela Insti-
tuição.

A SPDM, em atenção aos dispositivos legais, re-
aliza projetos de adequação à privacidade nas 
instituições gerenciadas. Durante esse proces-
so, são mapeados os fluxos de tratamento de 
dados, atribuídas as bases legais adequadas, 

identificados ris-
cos e vulnerabili-
dades e, sempre 
que necessário, 
sugeridos contro-
les para mitigá-
-los. Essa iniciati-
va garante que as 
unidades operem 
conforme a legis-
lação vigente, for-
talecendo a pro-
teção de dados e 
promovendo uma 
cultura de priva-
cidade alinhada às 
melhores práticas.

Ainda como parte 
das atividades re-
alizadas, são feitas 
também audito-
rias nas unidades, 

buscando garantir a evolução contínua da pri-
vacidade na organização. Esse processo permi-
te avaliar a efetividade das medidas implemen-
tadas, identificar eventuais pontos de atenção 
e reforçar a cultura de proteção de dados. Além 
disso, a auditoria traz uma visão clara sobre o 
grau de engajamento dos colaboradores, pos-
sibilitando ações direcionadas para fortalecer a 
conscientização e a adesão às boas práticas de 
privacidade e segurança da informação.

Para a efetiva proteção da privacidade é neces-
sário que os dados pessoais sejam devidamente 
protegidos. Assim, à parte das medidas especi-
ficamente direcionadas ao tema da privacidade, 
a SPDM continua a dedicar grandes esforços 
também à proteção dos dados, contando com 
setor específico de segurança da informação. 
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SPDM / PAIS

A SPDM / PAIS, para resguardar a privacidade e proteger os dados pessoais e dados 
pessoais sensíveis de todos os pacientes, colaboradores e fornecedores, desenvolveu 
ações estruturadas de Segurança da Informação e para Respostas de Incidentes com 
participação de equipe multidisciplinar.

O trabalho constante para aprimoramento da governança e para cultura de proteção 
de dados em campanhas de comunicação com conteúdo divulgado por e-mail institu-
cional sobre aspectos da lei e de privacidade.

Governança de Proteção de Dados

A SPDM / PAIS iniciou em 2023 a elaboração de documentos que estabeleceram di-
retrizes para alcançar a missão e os aspectos regulatórios da Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD), sendo entre eles: Política de Tratamento e Gestão de Incidentes de 
Dados Pessoais; Política de Segurança da Informação; Política de Armazenamento e 
Descarte de Documentos; Política de Controle de Acessos; Política de Backup; Norma-
tiva Interna de Uso de Equipamentos Computacionais; Normativa Interna de Uso do 
E-mail Corporativo; Normativa Interna de Mídias Removíveis; Normativa Interna de 
Monitoramento de Ativos e Serviços de Informação;  Normativa Interna de Proteção 
Contra Códigos Maliciosos; Normativa Interna de Resposta a Incidentes de Segurança 
da Informação; Normativa Interna de Uso Aceitável de Ativos de Informação; Norma-
tiva Interna de Gestão e Controle de Acesso; Normativa Interna de Controle de Ba-
ckup; Normativa Interna de Internet e Intranet; Cartilhas.

Todos os documentos elaborados podem propiciar a organização dos processos que 
tratam dados pessoais com maior precisão, confiabilidade e proteção, além de mini-
mizar os riscos de vazamento de dados e cumprir os requisitos legais e promover prá-
ticas éticas.

Em 2024, a SPDM viabilizou a implementação e configuração da ferramenta DLP (Data Loss Pre-
vention), que realiza a detecção diária de possíveis vazamentos de dados pessoais. Essa solução 
permite um monitoramento contínuo, identificando incidentes em tempo real e possibilitando a 
adoção de medidas rápidas e eficazes para mitigar riscos. 

Em razão de todas as medidas tomadas pela SPDM nos últimos anos, bem como da constante evo-
lução institucional no que toca a privacidade e a proteção de dados, evidencia-se que a organiza-
ção não recebeu qualquer incidente ou queixa de violação, vazamento ou perda de informações de 
seus pacientes, até a presente data (GRI 418-1).
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Ações de Treinamento

A SPDM / PAIS realizou reuniões de conscienti-
zação, treinamentos e workshops sobre os as-
pectos da LGPD para a Alta Direção estendendo-
-se para os gerentes e diretores das unidades de 
negócio dos municípios de Diadema, Fortaleza, 
Porto Alegre, Praia Grande, Rio de Janeiro, San-
tos, Santo André e São Paulo e profissionais do 
Corporativo com total de 884 participantes.

Os temas abordados foram: O que é a LGPD, para 
quem se aplica e o porquê de a SPDM/PAIS ter 
que proteger os dados pessoais (tratamento 
de dados pessoais sensível); O que é dado pes-
soal e o que é dado pessoal sensível; Quem são 
os agentes de tratamento de dados; Quem é o 
DPO e qual o seu papel; Quem é a ANPD; As ba-
ses legais para o tratamento de dados pessoais; 
As sanções que podem ser aplicadas pelo des-
cumprimento da lei; Documentos exigidos por 
lei; Medidas que devem ser tomadas perante a 
LGPD, como descartar documentos que contêm 
dados pessoais, como armazenar esses docu-
mentos, a importância de conhecer a cartilha 
institucional da LGPD, boas práticas para o cor-
reto armazenamento e cuidado dos dados pes-
soais; Meios de comunicação que o titular dos 
dados tem com o controlador, bem como onde 
o encontrar.

As ações de treinamento desde os conhecimen-
tos básicos da LGPD trazem os direitos e deve-
res dos titulares e ainda as responsabilidades de 
todos quanto à segurança e proteção de dados, 

fortalecendo a cultura de segurança.

A SPDM / PAIS implementou um Plano de Trei-
namento Continuado, para todos os colabora-
dores no Portal Educa SPDM / PAIS o Treina-
mento da LGPD.

Gerenciamento de Riscos - Descobrir quais são 
os dados coletados e quem tem acesso a eles. 

O Portal de Mapeamento de Riscos LGPD para a 
gestão de riscos à privacidade, com os proces-
sos em que os riscos envolvidos nas operações 
de tratamento dos dados pessoais foram ava-
liados, qualificados em graus de menor e maior 
risco, e as medidas tomadas a fim de evitá-los. 

Com o Mapeamento dos Riscos, foram elabora-
dos os Relatórios de Impacto à Proteção de Da-
dos Pessoais (RIPD) dos processos de alto risco 
pela “larga escala” ou “afetar significativamente 
interesses e direitos fundamentais dos titula-
res”, tais como: Solicitações para fornecimento 
de documentos médicos; Processo de recruta-
mento e seleção; Sistema de prontuário eletrô-
nico.

Disponibilizamos, em nosso site, a página Pri-
vacidade, onde divulgamos as regras sobre co-
leta, armazenamento, tratamento e comparti-
lhamento de dados pessoais. Contamos, ainda, 
com o aviso de privacidade externo e política de 
cookies.

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 107106



Gestão do acesso ao prontuário eletrônico pa-
ciente

O prontuário eletrônico vem sendo utilizado 
como ferramenta de segurança do paciente, 
pois permite um bom registro clínico e melhora 
o compartilhamento dos dados entre os profis-
sionais de saúde, contribuindo para qualificar a 
gestão clínica e terapêutica do paciente. Além 
disso, o prontuário eletrônico restringe o aces-
so aos dados clínicos do paciente somente para 
os profissionais de saúde cadastrados e com li-
beração de acesso ao sistema, baseado em suas 
funções e condicionados à guarda e sigilo das 
informações. Para qualificar a gestão dos aces-
sos, foram criados Procedimentos Operacionais 
Padrão como medida preventiva para assegurar 

a integridade e confidencialidade dos dados do 
paciente e foram realizados treinamentos com 
as equipes de saúde para promover uma cultura 
consciente sobre segurança dos dados.

A implantação do prontuário promoveu maior 
segurança no trâmite de prontuários dos pa-
cientes, com gestão de acesso mais efetiva, 
identificação de acessos não autorizados e a 
responsabilização em casos de condutas inde-
vidas.

Em 2023 e 2024, não tivemos incidentes de se-
gurança de dados pessoais e não tivemos per-
das monetárias decorrentes de processos judi-
ciais relacionados a vazamento de dados.
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O cuidado centrado na pessoa, ou humanização, não é apenas uma forma de 
cuidar, é a própria essência do cuidado em saúde. Na SPDM, ele representa um 
dos pilares da sustentabilidade, colocando em prática valores como equidade, 
empatia, inclusão, corresponsabilidade e respeito à diversidade. As ações de-
senvolvidas vão além da assistência clínica, promovendo uma cultura de par-
ceria, escuta e valorização da experiência de todos os envolvidos no sistema de 
saúde: pacientes, familiares e profissionais.

As ações do cuidado centrado na pessoa/humanização e fortalecimento do ca-
pital social se alinham aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 
ODS 3 – Saúde e Bem-Estar; ODS 5 – Igualdade de Gênero; ODS 10 – Redução 
das Desigualdades; ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes; ODS 17 – Par-
cerias e Meios de Implementação.

Conectar valores a institucionais às ações

A SPDM incorpora os princípios da humanização e do cuidado centrado na 
pessoa em sua estratégia institucional por meio de um conjunto articulado de 
ações, estruturas e processos contínuos de melhoria, que garantem a coerên-
cia entre discurso e prática. Essa transformação cultural se desdobra em cinco 
frentes principais:

Num mundo marcado por transformações so-
ciais, tecnológicas e culturais, esse tipo de cui-
dado é uma resposta sensível e poderosa à com-
plexidade do viver e do adoecer. Mais do que uma 
diretriz organizacional, o cuidado centrado na 
pessoa é um compromisso ético, com a dignida-
de, porque cuidar é, antes de tudo, um ato huma-
no.
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A Transformação Cultural e Fortalecimento do Capital 
Social

Capital social é o conjunto de relações de confiança, co-
operação, redes de apoio e normas de reciprocidade que 
conectam pessoas numa comunidade, organização ou 
sociedade. No contexto da saúde, o capital social se ma-
nifesta na qualidade das interações entre profissionais, 
pacientes, famílias e gestores e na capacidade coletiva 
de agir de forma colaborativa em benefício comum. Na 
prática, capital social envolve confiança mútua entre 
profissionais, pacientes, gestores, redes de suporte que 
acolhem, escutam e agem de forma solidária, normas 
compartilhadas de respeito, empatia, justiça e corres-
ponsabilidade, além de participação ativa dos profis-
sionais e dos pacientes nas decisões sobre o cuidado e 
os serviços.

A Criação de Estruturas Institucionais de Apoio à Humanização

A institucionalização do cuidado humanizado é garan-
tida por estruturas estáveis e com papel ativo na go-
vernança, que incentivam a atitude colaborativa e in-
tegram diferentes perspectivas na construção de um 
ambiente de cuidado mais inclusivo, equitativo e cen-
trado na pessoa.
• Grupos de Trabalho de Humanização (GTH): espaços 
de diálogo entre profissionais, gestão e usuários para 
análise crítica do cotidiano e construção de soluções.

• Conselhos de Pacientes e Familiares: instâncias parti-
cipativas que contribuem com decisões estratégicas e 
projetos de melhoria.

• Comitês de Inclusão e Diversidade: promovem ações 
afirmativas, combatem desigualdades e fortalecem a 
equidade no acesso e na experiência de cuidado.

O Time de Cuidado Centrado na Pessoa é o grupo de trabalho da humanização que constrói e 
acompanha o Plano Institucional de Humanização, elaborando ações em cada dimensão do 
cuidado centrado na pessoa. Também é corresponsável com o setor de qualidade pela im-
plantação da pesquisa de experiência, discussão com os times dos resultados e propostas de 
ações de melhoria.

Por que cultura e capital social importam na saúde?

•	 Melhora a experiência do paciente e a adesão ao tratamento.
•	 Reduz conflitos e aumenta a satisfação das equipes.
•	 Favorece a segurança do paciente, ao estimular comunicação clara e empática.
•	 Aumenta a resiliência organizacional, pois pessoas conectadas enfrentam melhor os 	
	 desafios e mudanças.
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Ações Focadas em Grupos em Situação de Maior
Vulnerabilidade

A SPDM adota protocolos específicos e políticas voltadas 
à equidade, com atenção especial aos grupos que enfren-
tam maiores barreiras de acesso e cuidado.

• Política de Cuidados Paliativos e o Programa Melhor em 
Casa que asseguram continuidade e dignidade no cuida-
do.

• Política de Cuidado ao Idoso Frágil: garante avaliação 
multidimensional, definição de plano individualizado.

• Time de Cuidados de Alta Complexidade e Alta Depen-
dência: atua na coordenação de casos críticos e na articu-
lação de uma alta segura.

• Grupo de Apoio ao Cuidador: orienta cuidadores para 
melhorar a continuidade do cuidado no domicílio.

• Escola no Hospital: garante o direito à educação de 
crianças e adolescentes internados, promovendo a inclu-
são.

Participação, Educação e Conexão como Vetores de Sustentabilidade

O protagonismo de pacientes e profissionais é estimulado por meio de práticas edu-
cativas, dialógicas, programas de valorização da conexão empática, da abertura de es-
paços de escuta do que importa para as pessoas e na corresponsabilização na criação 
de soluções sustentáveis de promoção de ambientes de cura.

• Capacitações em empatia, comunicação não violenta e cultura de segurança.

• Planos Terapêuticos Singulares (PTS) elaborados com a participação ativa dos pa-
cientes e da equipe multiprofissional.

• Always Events: eventos considerados essenciais na experiência do cuidado, defini-
dos em parceria com pacientes, familiares e cuidadores.

• Programa Reconectar: a experiência do paciente e do profissional de saúde são inse-
paráveis, na prática. Não é possível promover cuidado centrado na pessoa sem cuidar 
também de todas as pessoas envolvidas no processo: profissionais, equipes, pacien-
tes, famílias.
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PROGRAMA RECONECTAR

O cuidado em saúde é, essencialmente, uma atividade 
relacional. Ele acontece no encontro entre pessoas e a 
qualidade desse encontro depende da qualidade da co-
nexão estabelecida.

Trabalhar na saúde é profundamente significativo, mas também extremamente desafiador. A ex-
posição contínua ao sofrimento humano, a limitação de recursos e a pressão por resultados em 
um cenário de constantes mudanças tornam os profissionais especialmente vulneráveis a riscos 
psicossociais, como o burnout, hoje reconhecido pela Organização Mundial da Saúde como uma 
síndrome ocupacional e uma verdadeira epidemia entre os colaboradores da saúde.

No Brasil, a SPDM participa ativamente do projeto Reconectar, idealizado pelo IHI em parceria com 
o Hospital Sírio-Libanês. Ao promover escuta ativa, reconhecimento mútuo e pequenas mudanças 
construídas pelas equipes, o Reconectar fortalece redes de apoio e cria as condições para um siste-
ma de saúde mais humano, resiliente e conectado com o que realmente importa. 
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MEDIR A EXPERIÊNCIA DO CUIDADO 

Existem diversas formas de mensurar o cuidado centrado na pessoa, e uma das principais é por 
meio da pesquisa de experiência do paciente. Na SPDM, utilizamos o HCAHPS (Hospital Consumer 
Assessment of Healthcare Providers and Systems), uma pesquisa padronizada desenvolvida nos 
Estados Unidos, que se tornou referência internacional na avaliação da percepção dos usuários 
sobre a experiência do cuidado hospitalar. Além do ambiente hospitalar, as instituições vinculadas 
à SPDM também utilizam adaptações do HCAHPS para os contextos da atenção primária e secun-
dária à saúde, respeitando as especificidades de cada nível de atenção.

O HCAHPS mede diversas dimensões da experiência hospitalar do paciente, abrangendo aspectos 
essenciais do cuidado. Entre elas estão: a comunicação com médicos e com enfermeiros; a atenção 
e a prontidão da equipe em responder às necessidades do paciente; a clareza nas explicações sobre 
os medicamentos administrados; o controle da dor durante a internação; a ambiência hospitalar, 
as informações fornecidas ao paciente no momento da alta hospitalar; o grau de envolvimento do 
paciente e da família nas decisões sobre o cuidado.

De 2018 a 2024, tivemos 3.214 respostas da Pesquisa de Experiência do Paciente.
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Fonte: Manifestações dos usuários SPDM / PAIS

Categoria de atenção  
Denúncia Elogio Informação Reclamação Solicitação Sugestão 

2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 

Atenção básica 1% 0% 9% 9% 1% 1% 32% 37% 57% 53% 0% 0% 

Atenção especializada 0% 0% 3% 5% 0% 1% 18% 19% 78% 75% 0% 0% 

Atenção hospitalar 1% 1% 40% 35% 2% 4% 51% 55% 5% 5% 2% 1% 

Melhor em casa 0% 0% 13% 0% 8% 0% 79% 50% 0% 50% 0% 0% 

Reabilitação 0% 0% 8% 8% 0% 0% 17% 20% 74% 72% 0% 0% 

Saúde bucal 0% 0% 63% 22% 0% 0% 13% 33% 25% 44% 0% 0% 

Saúde mental 3% 4% 11% 9% 0% 0% 67% 57% 18% 30% 1% 0% 

Urgência e emergência 1% 1% 19% 16% 0% 9% 71% 65% 8% 9% 0% 0% 

 

Na perspectiva da SPDM / PAIS a satisfação do usuário se refere às expectativas de um pa-
ciente quanto ao serviço de saúde, isso faz parte da experiência do paciente, que é mensurada 
através dos tipos de manifestações, por tipo de serviço e acompanhada por indicadores.

Quadro: Média percentual dos tipos de manifestações de usuários, por tipo de serviço, por 
ano – SPDM / PAIS
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A SPDM adota uma abordagem ampla 
para a promoção da saúde, contemplando 
diversas áreas prioritárias, tais como: pre-
venção de doenças crônicas, saúde men-
tal, saúde sexual e reprodutiva, combate 
à violência doméstica, parcerias multis-
setoriais, educação e comunicação social, 
além da redução de riscos internos. Além 
dessas iniciativas, a Instituição atua em 
outros níveis, beneficiando tanto a po-
pulação quanto seus colaboradores, com 
ações que incluem vacinação e cuidados 
pós-exposição para todas as idades; cole-
ta sistemática de dados sobre riscos com-
portamentais e clínicos; estratégias de 
redução de riscos individuais e coletivos; 
educação e serviços em saúde bucal; além 
de programas específicos voltados para 
saúde materno-infantil, grupos de idosos 
e segmentos étnico-raciais e de gênero.

A Atenção Primária à Saúde (APS) ofere-
ce uma ampla oferta de serviços, que vão 
desde a promoção e proteção da saúde 
até o diagnóstico, tratamento e reabilita-
ção. Seu principal objetivo é garantir uma 
assistência integral que valorize a auto-
nomia dos indivíduos, considerando os 
determinantes sociais que influenciam a 
saúde. Com sua estrutura descentraliza-
da e proximidade com as comunidades, a 
APS possibilita aos profissionais de saúde 
uma compreensão aprofundada da reali-
dade dos usuários. Destaca-se também o 
papel estratégico da APS no cuidado em 
saúde mental, por ser facilmente acessí-

vel. As intervenções nessa área, ultrapas-
sam o enfoque apenas curativo, buscando 
fomentar novas possibilidades e melho-
rar as condições de vida, considerando o 
indivíduo em suas múltiplas dimensões.

As Práticas Integrativas e Complementa-
res em Saúde (PICS) desempenham papel 
fundamental, especialmente no contexto 
da Atenção Básica. Elas ampliam a com-
preensão do processo saúde-doença, ofe-
recendo opções terapêuticas que favore-
cem o autocuidado e o bem-estar geral. 
Entre as práticas contempladas estão a 
Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntu-
ra, Homeopatia, Fitoterapia, Termalismo 
Social/Crenoterapia e Medicina Antropo-
sófica. Esse cenário evidencia o compro-
misso da SPDM em promover a saúde de 
forma abrangente e integrada, utilizando 
a Atenção Primária e as PICS como ferra-
mentas essenciais para construir um fu-
turo mais saudável e sustentável.

Por meio de ações contínuas de educação 
em saúde, promoção da saúde preventi-
va e sustentabilidade ambiental, a Insti-
tuição busca gerar impactos positivos na 
qualidade de vida da população e de seus 
colaboradores. Ao fortalecer o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e assegurar a equi-
dade no acesso aos cuidados essenciais, a 
SPDM compreende a promoção da saúde 
como uma estratégia transversal, estru-
turada em múltiplas frentes de atuação.
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Programa Viver Bem da SPDM

O Programa de Qualidade de Vida, denominado “Viver Bem”, continua em pleno funcionamen-
to e representa um compromisso contínuo da SPDM com a valorização das pessoas, a promo-
ção do bem-estar e a construção de um ambiente de trabalho mais humano, seguro e inclusivo. 
Por meio de ações integradas e intersetoriais, buscamos oferecer suporte real aos colaborado-
res em suas diversas dimensões (física, emocional, social e profissional), contribuindo direta-
mente para a saúde organizacional e a excelência nos serviços prestados, reconhecendo que o 
cuidado com as pessoas é essencial para o crescimento sustentável e o cumprimento de nossa 
missão institucional.

A participação ativa dos colaboradores, o engajamento das lideranças e a articulação entre os 
setores são pilares essenciais para o êxito dessa construção coletiva.

Para assegurar a efetividade e o acompanhamento contínuo das ações voltadas aos colabo-
radores, a Instituição conta com iniciativas alinhadas ao ODS 3 – Saúde e Bem-Estar da ONU, 
como:

Comitês de Qualidade de Vida, Calendário com datas comemorativas com foco em saúde e 
comunicação efetiva

Esses comitês são fundamentais para o monitoramento e a atuação direta no apoio às iniciativas 
de saúde em todas as unidades, com foco na abordagem interdisciplinar. Os comitês foram cons-
tituídos e possuem planos de acompanhamento e registro de evidências das ações realizadas ao 
longo dos anos. Em 2024, tivemos em média 200 membros voluntários na SPDM Afiliadas.

Em linha com o foco na saúde dos colaboradores, a SPDM / PAIS criou, em setembro de 2023, o 
Comitê de Acolhimento e Qualidade de Vida do Trabalhador. Este comitê, composto por diversas 
áreas da Instituição, visa promover a saúde e o bem-estar dos funcionários e oferecer acolhimento 
e apoio em saúde mental, especialmente para vítimas de violência ou de eventos adversos. O co-
mitê já estabeleceu fluxos para essas situações e está desenvolvendo dois programas principais: o 
Programa de Saúde e Bem-Estar do Trabalhador, que busca promover a saúde, o bem-estar, a qua-
lidade de vida e o acolhimento no ambiente de trabalho; e o Programa de Acolhimento e Suporte 
Emocional ao Trabalhador, que visa sensibilizar as lideranças e equipes para situações que de-
mandam apoio emocional, criando estratégias de intervenção e suporte, especialmente em casos 
de violência e eventos adversos. As ações do comitê estão alinhadas com as diretrizes de acredi-
tação, certificações de qualidade, práticas ASG, indicadores do Instituto Ethos e a NR-1, que agora, 
inclui exigências para riscos psicossociais.
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Além das pessoas que integram os comitês de qualidade de vida, o Calendário de Ações desempe-
nha um papel crucial na organização e execução dos diversos eventos programados. Esse calendá-
rio contempla datas comemorativas e campanhas de conscientização relacionadas à saúde e bem-
-estar, alinhadas aos objetivos institucionais de promover qualidade de vida e inclusão, integradas 
às práticas ASG (Ambiental, Social e Governança). As datas do Calendário Institucional, englobam 
tanto datas comemorativas quanto importantes dias relacionados à saúde, como: Dia Mundial da 
Saúde, Outubro Rosa (câncer de mama) o Dia Mundial da Higienização das Mãos entre outras, que 
busca assegurar, ao longo do ano, que as unidades promovam atividades educativas, de prevenção 
e conscientização, reforçando o compromisso da SPDM com a saúde integral e o bem-estar de co-
laboradores.  

Espaço de Comunicação Organizacional SPDM - ECOS

O “ECOS” é um Espaço de Comunicação Organizacional da SPDM que visa aprimorar a comunica-
ção organizacional por meio de um canal oficial com nossos colaboradores, abordando temas es-
tratégicos e relevantes para a Instituição. Sempre que surge a necessidade de potencializar algu-
mas datas e temas importantes, bem como informar os colaboradores sobre eventos específicos, 
as divulgações também ocorrem por meio deste canal, ampliando o engajamento e a conscienti-
zação.

Ecos Ed. 90 Segurança no Trânsito e 
Qualidade de Vida

 Ecos Ed. 99 Dia Mundial de luta con-
tra HIV|AIDS

Ecos Ed. 109 Prevenção da Dengue
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Ações de Conscientização e Capacitação com foco em saúde e bem-estar 

A Instituição mantém um firme compromisso com a saúde e o bem-estar dos colaboradores, por 
ações de conscientização e capacitação contínuas, oferecendo palestras e campanhas educativas 
sobre temas cruciais, como: prevenção à dengue, câncer de mama e prevenção ao suicídio. Essas 
iniciativas não só informam, mas também capacitam os colaboradores a cuidarem melhor de si, 
dos usuários dos serviços e da comunidade.

As ações de conscientização e capacitação da SPDM de-
monstraram um impacto crescente entre 2023 e 2024. 
O número de encontros mais que dobrou, passando de 7 
eventos em 2023 para 15 eventos em 2024, resultando em 
um aumento significativo de participantes, de 1.840 para 
7.797. Este aumento se deu em função da realização de no-
vos projetos, dos quais citamos a Semana da Qualidade de 
Vida, dedicada a promover encontros de bem-estar e qua-
lidade de vida, que contou com a participação de convida-
dos especialistas em diversos aspectos de saúde e bem-es-
tar dentro e fora do trabalho, e a Jornada pelo Sentido da 
Vida, semana de eventos com foco na saúde mental, perda 
e prevenção ao suicídio. A satisfação dos colaboradores 
permaneceu alta, com médias de 83% em 2023 e 82% em 
2024, o que reflete a efetividade dessas iniciativas na pro-
moção da saúde e na conscientização. 

Imagem Convite do Evento online so-
bre saúde e segurança no trabalho - 

2023

Imagem Convite do Evento online 
SPDM na luta contra Dengue - 2024

Imagem Convite do Evento online so-
bre câncer de mama - 2024
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Programa TeleApoio Emocional: Cuidado Contínuo 
com a Saúde Mental

As Instituições Afiliadas SPDM, em resposta à deman-
da por cuidados de saúde mental evidenciada durante 
a pandemia de COVID-19, mantém ativo o programa Te-
leApoio Emocional. Este programa tem como finalidade 
principal o suporte aos colaboradores em situação de 
sofrimento psíquico, oferecendo tratamento especiali-
zado por meio de teleatendimento, que visa promover o 
bem-estar e a qualidade de vida de sua equipe, adaptan-
do-se às necessidades contemporâneas de cuidado. Os resultados do programa TeleApoio Emo-
cional demonstram a sua relevância e o aumento da procura por suporte em saúde mental entre 
os colaboradores por meio do teleatendimento:

Esses dados evidenciam a importância de sua continuidade na promoção da saúde mental dos 
colaboradores da SPDM.

Programas de Bem-Estar: Yoga na Cadeira e Ginástica Laboral

No biênio 2023-2024, a SPDM fortaleceu ainda mais o seu compromisso com a saúde e o bem-
-estar dos colaboradores, com programas focados no ambiente de trabalho. As aulas de Yoga na 
Cadeira estão disponíveis na intranet e são desenvolvidas por um especialista com vasto conheci-
mento da filosofia do Yoga. Este programa online promove movimentos simples ao lado da cadeira 
de trabalho, enfatizando alinhamento, respiração e atenção plena. Seu objetivo é integrar a prática 
do yoga à rotina do trabalho para o bem-estar mental e físico. 

Já a Ginástica Laboral é realizada durante o expediente e inclui exercícios de flexibilidade, relaxa-
mento, alongamento, correção postural e orientações. O programa visa prevenir lesões musculo-
esqueléticas e ligamentares, combater o sedentarismo e corrigir posturas inadequadas, durante a 
jornada de trabalho, contribuindo para a saúde geral dos colaboradores.

Campanhas de Vacinação: Nosso Compromisso com a Saúde Coletiva
No âmbito do Programa de Qualidade de Vida no Trabalho, as campanhas de vacinação repre-
sentam um pilar essencial do compromisso da SPDM com a saúde e o bem-estar integral de co-
laboradores. A Instituição mantém um compromisso proativo com a saúde pública, organizando 
e promovendo campanhas de vacinação regulares, sempre alinhadas às recomendações das au-
toridades de saúde. A meta Institucional é atingir altas taxas de vacinação entre colaboradores, 
contribuindo para a criação de um ambiente de trabalho mais seguro e saudável para todos. Como 
parte dessas ações contínuas, o Programa organiza anualmente campanhas internas de imuniza-
ção contra doenças de relevância epidemiológica, como a Influenza e a COVID-19.

Imagem da aula de ginastica laboral com colaboradores na Semana da Qualidade de vida 2024
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Imagem da atividade de Técnica do Labirinto com colaboradores do HGP

Doenças Crônicas Degenerativas - Suporte aos Colaboradores

Por meio de uma equipe dedicada de médicos e enfermeiros, a Instituição monitora as condições 
de saúde de seus colaboradores. Programas específicos de controle para hipertensão, diabetes e 
dislipidemias são implementados, visando não apenas a adesão eficaz ao tratamento, mas tam-
bém a promoção de hábitos de vida mais saudáveis. Para fortalecer a autonomia e o conhecimento 
dos colaboradores sobre sua saúde, a SPDM realiza palestras educativas e disponibiliza materiais 
informativos sobre a prevenção e o manejo de doenças crônicas. O objetivo primordial é oferecer 
suporte integral e personalizado, capacitando cada colaborador a gerenciar sua saúde de forma 
proativa e eficaz, contribuindo para uma melhor qualidade de vida.

Técnica do Labirinto (Mindfulness)

Essa técnica, reconhecida internacionalmente, consiste em percorrer um labirinto de forma cons-
ciente, guiada por um profissional. O objetivo é utilizar essa jornada como uma ferramenta para 
o desenvolvimento de foco, clareza mental, autoconhecimento, jornada espiritual, relaxamento e 
significativa redução do estresse (mindfulness). Inicialmente, concebido para os colaboradores do 
HGP, o programa “Labirinto” destacou-se por sua capacidade de ser expandido para atender a di-
versos grupos, incluindo pacientes, seus familiares e até mesmo workshops direcionados a grupos 
externos interessados. Essa amplitude é viabilizada por meio de parcerias estratégicas, como a de-
senvolvida com a renomada organização internacional Institute of Noetic Sciences. Esta iniciativa 
demonstra o compromisso da SPDM com abordagens inovadoras que promovem a saúde mental e 
o bem-estar, reforçando a cultura de cuidado e humanização em suas operações.

Projeto Swadharma

Acreditamos que a confiança é a base para o engajamento, 
comprometimento e responsabilidade, fortalecendo as rela-
ções interpessoais e profissionais. O Projeto Swadharma bus-
ca cultivar um ambiente de respeito mútuo entre todos os co-
laboradores, independentemente de suas funções ou cargos 
que ocupam dentro da Instituição. O projeto permanece ativo 
e é estruturado em quatro encontros, utilizando informações 
da Medicina do Trabalho, avaliações de desempenho e identi-
ficação de conflitos específicos para embasar as discussões e 
ações. Em resumo, o projeto visa: avaliar o clima organizacio-
nal; identificar o estado geral do ambiente de trabalho; diag-
nosticar problemas; promover o diálogo e incentivar a parti-
cipação.
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Guia de Autocuidado da SPDM

O Guia de Autocuidado permanece ativo, funcionando como 
um recurso contínuo para quem busca orientações sobre 
como cuidar de si. Este guia, criado durante a pandemia de 
COVID-19, é uma ferramenta essencial com dicas para manter 
a saúde física e o bem-estar emocional, visando promover a 
adoção de hábitos saudáveis e a incentivar o autocuidado. 

Link: 
https://w w w.spdmaf iliadas.org.br/wp-content/uplo-
ads/2021/06/Guia-do-autocuidado-na-pandemia.pdf 

Programa de Apoio a Gestantes e Lactantes: Segurança e Bem-Estar no Trabalho

O Programa de Apoio a Gestantes e Lactantes estabelece a análise individual e obrigatória das ati-
vidades, operações e do local de trabalho de cada colaboradora gestante ou lactante. Com base 
nessa análise, são realizadas as alterações e adequações necessárias em suas funções e ambiente, 
garantindo que elas sejam realocadas em um local de trabalho salubre e seguro. Essas diretrizes 
são estabelecidas e fiscalizadas em cada unidade ou serviço, assegurando que as colaboradoras 
recebam o suporte adequado durante este período crucial de suas vidas. O programa reflete a de-
dicação da SPDM em promover um ambiente de trabalho que protege e valoriza a saúde materno-
-infantil.

Campanhas de Solidariedade e Apoio Social

A SPDM demonstra seu compromisso com a comunidade através de diversas campanhas de soli-
dariedade e arrecadação. As edições 11 e 12 da Campanha do Agasalho, realizadas em 2023 e 2024, 
continuam a ser um dos pilares do programa Viver Bem, impactando positivamente pessoas e ser-
viços que atendem populações em vulnerabilidade social. Além disso, no mesmo período, a SPDM 
estendeu seu apoio a outras iniciativas cruciais, como o auxílio às vítimas das enchentes no Rio 
Grande do Sul, suporte a voluntários da UNIFESP e a Campanha da Fraternidade Natalina - que 
anualmente distribui presentes para crianças carentes.

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 123122

https://www.spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2021/06/Guia-do-autocuidado-na-pandemia.pdf 
https://www.spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2021/06/Guia-do-autocuidado-na-pandemia.pdf 


 

Evolução da Campanha do Agasalho de 2013 a 2024

Imagem de folder de divulgação da campanha e de desenhos de crianças CEAF MC 

Com um foco contínuo na sustentabilidade e no engajamento, a Unidade de Gestão de Pessoas 
– UGP promove anualmente, no mês de outubro, uma campanha criativa para os filhos de cola-
boradores de até 14 anos. Essa iniciativa os convida a criar desenhos ou obras de arte utilizando 
materiais recicláveis, visando incentivar a criatividade e a consciência ambiental, persistindo no 
objetivo de promover a importância do reaproveitamento e da imaginação.

Ações de Prevenção e Promoção da Saúde (Incluindo Bem-Estar Mental) desenvolvidas nas Re-
des Assistenciais de Supervisão Técnica de Saúde (RASTS) da SPDM à População e Colaboradores.
Além das ações detalhadas focadas nos colaboradores, a SPDM desenvolve diversas ações de pro-
moção da saúde, como programas de vacinação, monitoramento de riscos à saúde, educação e 
serviços de saúde bucal, além de programas voltados para saúde materno-infantil, idosos e mino-
rias.

A Instituição desenvolve ações estratégicas de promoção da saúde e prevenção de doenças com 
foco em saúde mental dos colaboradores, pautadas nas seguintes diretrizes:

• Apoio Psicossocial Ampliado: diversificação dos cuidados para promover pertencimento e 
respeito às individualidades.

• Liderança Sensível: formação de líderes para identificar sinais de estresse, burnout e assédio, 
promovendo empatia.
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• Ambiente Seguro e Dialogado: criação de es-
paços acolhedores e ergonômicos, com canais 
abertos de comunicação.

• Programas de Bem-Estar: incentivo a ativida-
des físicas, rodas de conversa e ações de reco-
nhecimento.

• Suporte Pós-Afastamento: medidas para rein-
tegração após longos afastamentos.
• Vigilância em Saúde Mental: notificação de 
transtornos mentais relacionados ao trabalho 
para apoiar políticas públicas.

• Recursos de Apoio: grupos terapêuticos, apoio 
psicológico e campanhas educativas sobre es-
tresse e saúde emocional.

• Facilidade de Acesso: agilidade no acesso a 
serviços de saúde mental e intervenções base-
adas em sinais de alerta.

• Prevenção de Dependências: ações educativas 
sobre substâncias, sedentarismo e vícios.
• Educação Financeira: capacitações sobre eco-
nomia pessoal.
• Saúde Sexual e Reprodutiva: orientação e aces-
so ao planejamento familiar.
• Combate à Violência Doméstica: estratégias de 
enfrentamento e proteção às vítimas.
• Cultura Organizacional Positiva: ambiente de 
trabalho seguro, valorizado e com desestigma-
tização da saúde mental.

Atenção Primária à Saúde (APS)

A APS representa a porta de entrada do SUS, 
oferecendo ações integradas que abrangem 
prevenção, tratamento e promoção da saúde. 
Atua de forma descentralizada, próxima das 
comunidades e com atenção personalizada, in-

cluindo um cuidado especial à saúde mental. 
Nesse contexto, a saúde mental na APS é pau-
tada na escuta ativa e na compreensão integral 
das necessidades dos usuários, valorizando 
suas singularidades. As equipes multidiscipli-
nares oferecem suporte emocional contínuo e 
desenvolvem estratégias de cuidado em parce-
ria com os pacientes.

Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PICS)

A SPDM incorpora as PICS em seus serviços, ali-
nhando-as à Atenção Primária como porta de 
entrada preferencial do SUS, visando promover 
a integralidade do cuidado, auxiliar no manejo 
de doenças crônicas, reduzir o uso de medica-
mentos e incentivar o convívio social e a auto-
nomia no autocuidado. Além dos usuários, os 
colaboradores também se beneficiam dessas 
práticas, que são promovidas tanto nas unida-
des de saúde quanto no ambiente corporativo, 
incluindo terapias como floral, aromaterapia, 
auriculoterapia e Reiki, contribuindo para um 
clima institucional mais saudável.

A SPDM investe ainda nas PICS que ampliam a 
compreensão do processo saúde-doença e ofe-
recem novas alternativas terapêuticas. Entre as 
técnicas utilizadas estão a Medicina Tradicional 
Chinesa, Acupuntura, Homeopatia, Fitotera-
pia e terapias da Medicina Antroposófica. Essas 
práticas são prioritariamente desenvolvidas na 
Atenção Básica e vêm sendo ampliadas no âm-
bito das Redes Assistenciais, como as localiza-
das em Vila Maria/Vila Guilherme e Butantã, 
com o retorno gradual das atividades presen-
ciais a partir de 2022, após o período da pande-
mia.
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Entre 2023 e 2024, foram oferecidos dois cursos:
• Massagem com Bebês Shantala: em parceria com a UNIFESP, o curso certificou 70 profissionais 
em São Paulo. Seus benefícios incluem relaxamento, fortalecimento de vínculo, equilíbrio físico e 
emocional e estímulo ao desenvolvimento motor dos bebês.

• Reiki Holy Fire: realizado em parceria com a Escola de Reiki Brasil, o curso certificou 66 profis-
sionais das unidades de São Paulo. Ele visa fortalecer as atividades individuais em PICS, com be-
nefícios como redução da ansiedade e dores crônicas, melhora da qualidade de vida, redução da 
insônia, melhora da imunidade e desenvolvimento do autoconhecimento.

Programa Ambientes Verdes Saudáveis (PAVS)

Criado para integrar saúde e meio ambiente, o 
PAVS promove práticas sustentáveis com foco 
na participação comunitária. Atua por meio da 
capacitação de agentes comunitários e aborda 
temas como lixo, energia, biodiversidade, zoo-
noses, consumo consciente e cultura de paz. 

Saúde Ambiental como instrumento de Pro-
moção de Saúde e Prevenção de Doenças

Essas ações visam ampliar o entendimento da 
saúde para incluir os aspectos ambientais, que, 
quando preservados, aumentam a qualidade de 
vida da população atendida pelas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS). No campo da vigilância em 
saúde, a SPDM e o PAVS desenvolveram o curso 
online “Por que o Aedes Interessa?”. Com 8 ho-
ras de duração, o curso capacita profissionais de 
saúde sobre controle e prevenção do mosquito 
Aedes aegypti e de arboviroses, abordando des-
de a história do mosquito no Brasil até métodos 

de combate. Entre 2023 e 2024, 5.563 profissio-
nais foram capacitados por este curso na SPDM 
/ PAIS.

Atuação na prevenção secundária de agravos à 
população em eventos de massa

A SPDM / PAIS desempenha um papel crucial 
na prevenção secundária de agravos à saúde 
em eventos de massa, como o Carnaval de Rua 
de São Paulo, onde atua desde 2019, e diversos 
eventos no Rio de Janeiro desde 2014, incluindo 
Réveillon e o recente show da Madonna. A orga-
nização coordena o atendimento médico com 
postos de atendimento e ambulâncias, além 
de uma sala de situação para regulação de ca-
sos. Em 2023 e 2024, a SPDM obteve altas taxas 
de resolutividade nos atendimentos, demons-
trando sua eficácia na prestação de cuidados de 
saúde e no encaminhamento para serviços de 
maior complexidade, quando necessário, pro-
tegendo a saúde da população em grandes aglo-
merações.

1ª turma do Curso Massagem com Bebês Shantala e alunos do Curso Reiki Holy Fire em aula prática
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Instituições Afiliadas SPDM 

Iniciativas de Prevenção e Promoção da Saúde nas RAST Vila Maria/Vila Guilherme e Butantã: Ati-
vidades por Linha de Cuidado:

Ações de 
Prevenção e 
Promoção da 

Saúde da 
População 

Descritivo das Ações 

Infância e 
Adolescência 

Infância e 
Adolescência 

Infância e 
Adolescência 

Grupo Primeira Infância: Estimulação cognitiva precoce voltada ao desenvolvimento 
integral das crianças nos primeiros anos de vida. 

Gravidez na Adolescência: Ações educativas e preventivas voltadas à conscientização e 
ao cuidado com a saúde sexual e reprodutiva de adolescentes. 

Programa Saúde na Escola (PSE): Ações de prevenção de doenças, vacinação, educação 
em saúde para professores e trabalhadores das escolas, triagem para 
encaminhamentos, orientações sobre planejamento familiar e métodos contraceptivos 
disponíveis na rede. 
Saúde Bucal Escolar: A equipe de odontologia realiza avaliação bucal de todas as 
crianças, promovendo prevenção e encaminhamentos, quando necessário. 

Grupo Bate-papo Pais e Filhos: Espaço de escuta e diálogo sobre vínculos familiares, 
desenvolvimento infantil e desafios da parentalidade. 

Grupo Expressão para Crianças: Atividades lúdicas e expressivas voltadas ao 
fortalecimento emocional e comportamental das crianças. 

Oficina de Fotografia: Atividade artística que estimula a criatividade, o olhar sensível e 
a expressão por meio da fotografia. 

Grupo Crescer e Brincar (3 a 5 anos): Estímulo ao desenvolvimento motor, cognitivo e 
emocional por meio de brincadeiras e atividades dirigidas. 

Grupo Crescer e Brincar (6 a 9 anos): Continuidade das ações de estímulo ao 
desenvolvimento, adaptadas à faixa etária. 

Conexão Familiar: Ações de fortalecimento dos vínculos afetivos e da comunicação 
entre membros da família. 

Fala Galera: Grupo direcionado a adolescentes, com foco em escuta qualificada, saúde 
mental, projetos de vida e sexualidade. 

Grupo Conta Comigo: Apoio psicossocial às crianças e adolescentes, promovendo o 
acolhimento e o desenvolvimento de habilidades sociais. 

Grupo de Estimulação Cognitiva (3 a 5 anos): Atividades estruturadas para promover o 
desenvolvimento das funções cognitivas nessa faixa etária. 

Grupo de Estimulação Cognitiva (6 a 9 anos): Continuidade das atividades de 
estimulação cognitiva, com foco em atenção, memória, linguagem e raciocínio lógico. 

Saúde 
Reprodutiva 

Grupo Planejamento Familiar: Espaço de orientação sobre saúde sexual e reprodutiva, 
abordando métodos contraceptivos disponíveis na rede, planejamento da gravidez e 
direitos reprodutivos. 
Gravidez na Adolescência: Atividades educativas e preventivas voltadas à 
conscientização de adolescentes sobre sexualidade, riscos e cuidados relacionados à 
gestação precoce, promovendo o acesso a serviços de saúde e apoio psicossocial. 

Envelhecimento 
Grupo Viver Bem nas DCNTs e Envelhecimento: Acompanhamento multiprofissional e 
orientações sobre autocuidado, adesão ao tratamento e qualidade de vida para pessoas 
com doenças crônicas não transmissíveis e idosos. 
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Ações de 
Prevenção e 
Promoção da 

Saúde da 
População 

Descritivo das Ações 

Infância e 
Adolescência 

Infância e 
Adolescência 

Infância e 
Adolescência 

Grupo Primeira Infância: Estimulação cognitiva precoce voltada ao desenvolvimento 
integral das crianças nos primeiros anos de vida. 

Gravidez na Adolescência: Ações educativas e preventivas voltadas à conscientização e 
ao cuidado com a saúde sexual e reprodutiva de adolescentes. 

Programa Saúde na Escola (PSE): Ações de prevenção de doenças, vacinação, educação 
em saúde para professores e trabalhadores das escolas, triagem para 
encaminhamentos, orientações sobre planejamento familiar e métodos contraceptivos 
disponíveis na rede. 
Saúde Bucal Escolar: A equipe de odontologia realiza avaliação bucal de todas as 
crianças, promovendo prevenção e encaminhamentos, quando necessário. 

Grupo Bate-papo Pais e Filhos: Espaço de escuta e diálogo sobre vínculos familiares, 
desenvolvimento infantil e desafios da parentalidade. 

Grupo Expressão para Crianças: Atividades lúdicas e expressivas voltadas ao 
fortalecimento emocional e comportamental das crianças. 

Oficina de Fotografia: Atividade artística que estimula a criatividade, o olhar sensível e 
a expressão por meio da fotografia. 

Grupo Crescer e Brincar (3 a 5 anos): Estímulo ao desenvolvimento motor, cognitivo e 
emocional por meio de brincadeiras e atividades dirigidas. 

Grupo Crescer e Brincar (6 a 9 anos): Continuidade das ações de estímulo ao 
desenvolvimento, adaptadas à faixa etária. 

Conexão Familiar: Ações de fortalecimento dos vínculos afetivos e da comunicação 
entre membros da família. 

Fala Galera: Grupo direcionado a adolescentes, com foco em escuta qualificada, saúde 
mental, projetos de vida e sexualidade. 

Grupo Conta Comigo: Apoio psicossocial às crianças e adolescentes, promovendo o 
acolhimento e o desenvolvimento de habilidades sociais. 

Grupo de Estimulação Cognitiva (3 a 5 anos): Atividades estruturadas para promover o 
desenvolvimento das funções cognitivas nessa faixa etária. 

Grupo de Estimulação Cognitiva (6 a 9 anos): Continuidade das atividades de 
estimulação cognitiva, com foco em atenção, memória, linguagem e raciocínio lógico. 

Saúde 
Reprodutiva 

Grupo Planejamento Familiar: Espaço de orientação sobre saúde sexual e reprodutiva, 
abordando métodos contraceptivos disponíveis na rede, planejamento da gravidez e 
direitos reprodutivos. 
Gravidez na Adolescência: Atividades educativas e preventivas voltadas à 
conscientização de adolescentes sobre sexualidade, riscos e cuidados relacionados à 
gestação precoce, promovendo o acesso a serviços de saúde e apoio psicossocial. 

Envelhecimento 
Grupo Viver Bem nas DCNTs e Envelhecimento: Acompanhamento multiprofissional e 
orientações sobre autocuidado, adesão ao tratamento e qualidade de vida para pessoas 
com doenças crônicas não transmissíveis e idosos. 

DCNT’s Câncer e 
Cardiovascular 

Grupo Viver Bem nas DCNTs e Envelhecimento: Promoção do autocuidado e da 
qualidade de vida de pessoas com doenças crônicas, por meio de ações educativas, 
práticas integrativas e incentivo à adesão ao tratamento. 
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Dia Mundial de Combate ao Suicídio: Ação de conscientização sobre saúde mental, 
com foco na prevenção ao suicídio e promoção da vida. 

Terapia Comunitária Integrativa: Espaço coletivo de escuta, apoio mútuo e 
fortalecimento de vínculos, promovendo o cuidado em saúde emocional. 

Oficinas de Relaxamento: Práticas integrativas para alívio do estresse, ansiedade e 
promoção do bem-estar físico e mental. 

Escuta Qualificada: Atendimento individual acolhedor, com foco na identificação de 
demandas emocionais e encaminhamentos adequados. 

Do
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s 
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Campanha de Busca Ativa de Tuberculose (TB): Estratégia para identificação precoce 
de casos suspeitos de tuberculose, com foco em populações vulneráveis e sintomáticos 
respiratórios. 
Mutirão de Testes Rápidos para HIV, Sífilis e Hepatites Virais: Ação ampliada de 
prevenção e diagnóstico precoce, com oferta de testagem rápida, aconselhamento e 
encaminhamento para tratamento, quando necessário. 

PI
CS

 Práticas Integrativas e Corporais: Ações como alongamento, caminhada, horta 
medicinal, auriculoterapia, tai chi e outras práticas que promovem o equilíbrio físico, 
mental e emocional, contribuindo para o cuidado integral em saúde. 

PA
VS

 
PA

VS
 

Ações de Colheita e Degustação: Atividades educativas sobre cultivo de alimentos e 
incentivo à alimentação saudável, com ênfase na colheita e degustação de produtos 
cultivados localmente. 
Cultivo de Pequenos Espaços: Orientação e incentivo ao cultivo de hortas e jardins em 
espaços reduzidos, promovendo a sustentabilidade e o acesso a alimentos frescos e 
saudáveis. 
Alimentação Saudável: Ações educativas sobre escolhas alimentares saudáveis, 
promovendo hábitos alimentares equilibrados e a prevenção de doenças. 

Resíduos Sólidos e animais sinantrópicos: Identificação e manejo de resíduos sólidos 
que atraem animais sinantrópicos (como ratos, moscas e outros vetores), prevenindo 
problemas de saúde pública. 
Visita Domiciliar - Resíduos Sólidos e Acumuladores: Ações de orientação e intervenção 
nas residências de acumuladores, visando a redução e o manejo adequado de resíduos. 

Revitalização de Espaços Públicos: Ações de melhoria e recuperação de áreas públicas, 
promovendo a convivência social, segurança e bem-estar da comunidade. Ações Contra 
a Dengue: Estratégias de prevenção e combate ao mosquito Aedes aegypti, com foco na 
eliminação de focos de proliferação e conscientização sobre a doença. 
Gestão de Resíduos, Consumo Consciente de Água e Elementos Naturais / Horta: 
Ações integradas para a gestão sustentável de resíduos, uso racional da água e cultivo 
de hortas, promovendo práticas ecológicas e a preservação ambiental. 

 

PA
V

S
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Ação Método Monitoramento 
− Vacinação e cuidados pós-

exposição de crianças, adultos 
e idosos 

− Informações acerca dos riscos 
comportamentais e médicos 
para a saúde 

− Medidas para redução dos 
riscos, tanto individual quanto 
populacional 

− Inclusão de programas de 
prevenção de doenças no 
processo de trabalho 
cotidiano das equipes 
(divulgação e discussão da 
política nacional de promoção 
da saúde) 

− Promoção da cultura de paz e 
dos direitos humanos 

− Promoção da mobilidade 
segura 

− Divulgação e discussão nas 
equipes dos 17 objetivos do 
desenvolvimento sustentável 
(ODS) da agenda 2030 

− Estímulo e ações concretas de 
participação dos usuários, 
familiares e stakeholders no 
processo de trabalho e 
planejamento estratégico das 
equipes 

− Levantamento 
demográfico da 
população assistida  

− Levantamento das 
potencialidades 
intersetoriais da 
população assistida 

− Levantamento da 
cobertura vacinal da 
população adstrita 

− Levantamento de 
indicadores básicos de 
cumprimento de ações 
para prevenção de 
agravos, riscos, e ações 
de reabilitação  

− Mapeamento ambiental 
e das condições de vida 
da população assistida 

− Levantamento sobre 
presença das 5 ações 
básicas no planejamento 
estratégico das equipes 
(pes): implementação de 
políticas públicas 
saudáveis, criação de 
ambientes saudáveis, 
capacitação da 
comunidade, 
desenvolvimento de 
habilidades individuais e 
coletivas, e reorientação 
de serviços e programas 
de saúde) 

− Levantamento do 
cumprimento dos 
indicadores críticos: 
saúde da mulher, saúde 
bucal, pré-natal, saúde 
da criança e doenças 
crônicas (hipertensão 
arterial e diabetes 
melittus) 

− Levantamento da 
participação dos usuários 
na produção e avaliação 
do cuidado ofertado  

− Presença de advocacy 
(informações técnicas e 
científicas, experiências 
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Ações de promo-
ção de saúde e pre-
venção de agravos, 

riscos e doenças
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Acompanhamento 
e gerenciamento 

de pacientes e 
colaboradores 
com doenças 
crônicas não 

transmissíveis 
(DCNT) 

− Grupos com foco nas DCNT e 
nos programas de Estado  

− Ações em sala de espera, 
rodas de conversa, ações na 
comunidade e nos ambientes 
de atuação  

− Busca ativa 

− Morbidade e fatores de 
risco para as DCNT 

− Levantamento 
quantitativo das ações 

− Levantamento das ações 
dos nutricionistas e 
educadores físicos 

Acolhimento de 
crianças, 

adolescentes, 
jovens, idosos com 

comportamento 
depressivo, auto 

lesivo e suicida com 
escuta, inserção em 

grupo de apoio 

− Espaços e disponibilidade 
programada e em regime de 
porta aberta pelas equipes e 
serviços em todos os territórios 

− Busca ativa 
− Rodas de conversa 
− Ações intersetoriais  

− Levantamento 
epidemiológico dos eventos 
negativos 

− Levantamento 
epidemiológico do SINAN 

− Levantamento quantitativo 
das ações de acolhimento e 
cuidado 

− Controle dos 
encaminhamentos 

Gravidez 
indesejável, 
gravidez em 

adolescentes, 
diminuição do 
abuso sexual 

infantil, exposição 
prematura à 
sexualidade, 

prevenção de 
infecções 

sexualmente 
transmissíveis; 

prevenção à 
violência 

− Grupos na Atenção Básica (AB) 
− Grupos de pais e cuidadores 
− Ações em sala de espera, rodas 

de conversa, ações na 
comunidade e nos ambientes de 
atuação 

− Acolhimento facilitado e 
sistematizado com foco na 
integralidade e intersetorialidade 
do cuidado 

− Ações compartilhadas Inter 
secretariais 

− Articulação com Educação, 
Assistência Social, Trabalho e 
Emprego, Justiça e Segurança, 
Cultura, líderes e grupos 
comunitários  

− Levantamento 
epidemiológico dos eventos 

− Levantamento das 
notificações compulsórias  

− Levantamento quantitativo 
das ações de acolhimento e 
cuidado 

− Acompanhamento das 
ações intersetoriais  
 

Psicoeducação 
sexualidade segura, 

infecções 
sexualmente 

transmissíveis, 
gravidez em 
adolescentes 

− Grupos formais e livres nas 
unidades e na comunidade 

− Integração de ações nos espaços 
comunitários  

− Vínculo com a educação, 
assistência social, cultura e 
outros, para discussão de projeto 
de vida mais sólido 

− Suporte e empoderamento para 
as garotas de famílias pouco 
estruturadas 

− Permanência na escola 
− Acesso aos métodos 

contraceptivos 
− Atendimento diferenciado e 

acolhimento aberto 
− Divulgação e discussão do ECA. 

− Levantamento 
epidemiológico dos eventos 

− Levantamento quantitativo 
das ações de acolhimento e 
cuidado 

− Acompanhamento das 
ações intersetoriais  

− Levantamento da 
distribuição de insumos e 
material pedagógico do MS 
e similares 

− Levantamento das ações de 
educação permanente, 
presença no PNEPS 

Promover ações de 
autoconhecimento 

e valorização da 

− Grupos abertos nas unidades, 
nos espaços comunitários e 

− Levantamento 
epidemiológico da 

Grupos com foco nas DCNT e 
nos programas de Estado 
Ações em sala de espera, ro-
das de conversa, ações na co-
munidade e nos ambientes de 
atuação 
Busca ativa

Acompanhamento 
e gerenciamento 

de pacientes e 
colaboradores com 
doenças crônicas 

não transmissíveis 
(DCNT)

Morbidade e fatores de risco 
para as DCNT
Levantamento quantitativo 
das ações
Levantamento das ações dos 
nutricionistas e educadores 
físicos

Ação Método Monitoramento 
− Vacinação e cuidados pós-

exposição de crianças, adultos 
e idosos 

− Informações acerca dos riscos 
comportamentais e médicos 
para a saúde 

− Medidas para redução dos 
riscos, tanto individual quanto 
populacional 

− Inclusão de programas de 
prevenção de doenças no 
processo de trabalho 
cotidiano das equipes 
(divulgação e discussão da 
política nacional de promoção 
da saúde) 

− Promoção da cultura de paz e 
dos direitos humanos 

− Promoção da mobilidade 
segura 

− Divulgação e discussão nas 
equipes dos 17 objetivos do 
desenvolvimento sustentável 
(ODS) da agenda 2030 

− Estímulo e ações concretas de 
participação dos usuários, 
familiares e stakeholders no 
processo de trabalho e 
planejamento estratégico das 
equipes 

− Levantamento 
demográfico da 
população assistida  

− Levantamento das 
potencialidades 
intersetoriais da 
população assistida 

− Levantamento da 
cobertura vacinal da 
população adstrita 

− Levantamento de 
indicadores básicos de 
cumprimento de ações 
para prevenção de 
agravos, riscos, e ações 
de reabilitação  

− Mapeamento ambiental 
e das condições de vida 
da população assistida 

− Levantamento sobre 
presença das 5 ações 
básicas no planejamento 
estratégico das equipes 
(pes): implementação de 
políticas públicas 
saudáveis, criação de 
ambientes saudáveis, 
capacitação da 
comunidade, 
desenvolvimento de 
habilidades individuais e 
coletivas, e reorientação 
de serviços e programas 
de saúde) 

− Levantamento do 
cumprimento dos 
indicadores críticos: 
saúde da mulher, saúde 
bucal, pré-natal, saúde 
da criança e doenças 
crônicas (hipertensão 
arterial e diabetes 
melittus) 

− Levantamento da 
participação dos usuários 
na produção e avaliação 
do cuidado ofertado  

− Presença de advocacy 
(informações técnicas e 
científicas, experiências 
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Promover ações de 
autoconhecimento 

e valorização da 
vida; 

desenvolvimento de 
hábitos saudáveis 

(alimentação 
saudável, atividade 
física, higiene do 
sono); evitar as 

dependências de 
nicotina, álcool e 

outras drogas, 
comprar 

compulsivo, mídias 
sociais e jogos; 

relacionamentos 
abusivos etc. 

− Grupos abertos nas unidades, 
nos espaços comunitários e 
ações de integralidade de 
cuidados 

− Inclusão de PICS nos 
procedimentos de rotina 

− Mentorias para 
desenvolvimento de hábitos 
saudáveis 

− Implementação e estímulo para 
kick off de vida saudável  

− Implementação do programa 
academia da saúde l  

− Implementação de programas 
oficiais antitabaco, dependência 
de substâncias 

− Levantamento 
epidemiológico da 
realidade e mapeamento 
de grupos mais vulneráveis 

− Levantamento das 
unidades que tenham pelo 
menos 3 PICS diferentes 
em oferta 

− Levantamento da 
divulgação e distribuição 
de material pedagógico 
específico gratuito 

− Presença de profissionais 
especialistas nas áreas de 
atuação em hábitos de 
vida 

− Presença de ações para 
melhoria da qualidade de 
vida 

Intervenção na 
ansiedade, 

depressão, nas 
doenças mentais 

comuns 

− Capacitação de equipes para 
acolhimento, facilitação de 
acesso, humanização do cuidado 
e acompanhamento dos 
transtornos mentais comuns 

− Articulação da RAS/RAPS em 
todos os seus pontos 

− Levantamento 
epidemiológico da 
prevalência de transtornos 
mentais no território 

− Levantamento de práticas 
não medicamentosas 

− Monitoramento de ações 
de promoção de saúde 
mental e prevenção de 
doenças mentais no PES 

Levantamento das 
barreiras de acesso, 
estímulo ao vínculo 

e à humanização 

− Aplicação da Política Nacional de 
Humanização  

− Levantamento de eventos 
negativos e implementação 
das ações corretivas 

Ações específicas 
voltadas para os 
colaboradores da 

SPDM 

− Nos exames ocupacionais, os 
colaboradores são avaliados 
quanto à sua aptidão ao trabalho 
e o status vacinal, segundo a 
legislação de saúde. Os 
colaboradores com vacinas 
faltantes são encaminhados para 
uma unidade de saúde 
referenciada para aplicação. Na 
avaliação médica, se há queixa 
ou alteração aguda de saúde, os 
colaboradores são 
encaminhados para atendimento 
em unidade referenciada do SUS 
compatível com a avaliação  

− Caso haja detecção de alguma 
DCNT são feitas orientações 
sobre cuidado, manejo e 
orientado para seguimento na 
unidade de saúde compatível.  

− Na identificação de algum tipo 
de transtorno mental, o 
colaborador recebe uma lista de 

− Todos os atendimentos 
médicos e de enfermagem 
atendem aos preceitos 
éticos e legais de sigilo. 

− Os registros são arquivados 
em um sistema. O 
prontuário físico é 
guardado em local com 
acesso restrito por 
identificador facial e 
controlado por sistema de 
vigilância. 

 
− Levantamento 

epidemiológico dos casos 
que precisaram, a partir do 
exame ocupacional, ser 
encaminhados para (1) 
complemento de esquema 
vacinal; (2) cuidado de 
doença ou queixas agudas; 
(3) por DCNT e (4) por 
transtorno mental endereços de equipes para

atendimento especializado
pelo SUS

A SPDM segue comprometida com a promoção da saúde e do bem-estar tanto da população aten-
dida quanto dos seus colaboradores, adotando práticas e estratégias que buscam contribuir para a 
construção de um futuro mais sustentável e saudável. A Instituição continuará a investir em ações 
inovadoras, focando na integração de cuidados e na promoção de condições que favoreçam o bem-
-estar coletivo e individual, sempre com um olhar atento aos desafios sociais, ambientais e de saú-
de que permeiam o cenário atual.

Ação Método Monitoramento 
− Vacinação e cuidados pós-

exposição de crianças, adultos 
e idosos 

− Informações acerca dos riscos 
comportamentais e médicos 
para a saúde 

− Medidas para redução dos 
riscos, tanto individual quanto 
populacional 

− Inclusão de programas de 
prevenção de doenças no 
processo de trabalho 
cotidiano das equipes 
(divulgação e discussão da 
política nacional de promoção 
da saúde) 

− Promoção da cultura de paz e 
dos direitos humanos 

− Promoção da mobilidade 
segura 

− Divulgação e discussão nas 
equipes dos 17 objetivos do 
desenvolvimento sustentável 
(ODS) da agenda 2030 

− Estímulo e ações concretas de 
participação dos usuários, 
familiares e stakeholders no 
processo de trabalho e 
planejamento estratégico das 
equipes 

− Levantamento 
demográfico da 
população assistida  

− Levantamento das 
potencialidades 
intersetoriais da 
população assistida 

− Levantamento da 
cobertura vacinal da 
população adstrita 

− Levantamento de 
indicadores básicos de 
cumprimento de ações 
para prevenção de 
agravos, riscos, e ações 
de reabilitação  

− Mapeamento ambiental 
e das condições de vida 
da população assistida 

− Levantamento sobre 
presença das 5 ações 
básicas no planejamento 
estratégico das equipes 
(pes): implementação de 
políticas públicas 
saudáveis, criação de 
ambientes saudáveis, 
capacitação da 
comunidade, 
desenvolvimento de 
habilidades individuais e 
coletivas, e reorientação 
de serviços e programas 
de saúde) 

− Levantamento do 
cumprimento dos 
indicadores críticos: 
saúde da mulher, saúde 
bucal, pré-natal, saúde 
da criança e doenças 
crônicas (hipertensão 
arterial e diabetes 
melittus) 

− Levantamento da 
participação dos usuários 
na produção e avaliação 
do cuidado ofertado  

− Presença de advocacy 
(informações técnicas e 
científicas, experiências 
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com sucesso
comprovado etc.) Para
municiar os gestores 

- Grupos abertos nas unidades, nos 
espaços comunitários e ações de in-
tegralidade de cuidados
- Inclusão de PICS nos procedimentos 
de rotina
- Mentorias para desenvolvimento de 
hábitos saudáveis
- Implementação e estímulo para - 
kick off de vida saudável 
- Implementação do programa acade-
mia da saúde l 
- Implementação de programas ofi-
ciais antitabaco, dependência de 
substâncias

- Levantamento epidemiológico 
da realidade e mapeamento de 
grupos mais vulneráveis
- Levantamento das unidades que 
tenham pelo menos 3 PICS dife-
rentes em oferta
- Levantamento da divulgação e 
distribuição de material pedagó-
gico específico gratuito
- Presença de profissionais espe-
cialistas nas áreas de atuação em 
hábitos de vida
- Presença de ações para melho-
ria da qualidade de vida

Promover ações de 
autoconhecimento 

e valorização da 
vida; desenvolvi-
mento de hábitos 
saudáveis (alimen-

tação saudável, 
atividade física, 

higiene do sono); 
evitar as depen-

dências de nicotina, 
álcool e outras 

drogas, comprar 
compulsivo, mídias 

sociais e jogos; 
relacionamentos 

abusivos etc.
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Fortalecer o modelo de gestão por meio do desenvolvimento contínuo dos colabora-
dores é o foco central deste tema material. E por isso, a SPDM Instituições Afiliadas 
tem inserido em seu planejamento o objetivo estratégico de “Desenvolver e Capaci-
tar Pessoas”, reforçando o seu compromisso com o foco em capacitação e desenvolvi-
mento das equipes. Esse objetivo se desdobra em 4 principais ações estratégicas:

	 Desenvolver Lideranças;
	 Capacitar a equipe diretiva em gestão financeira;
	 Aplicar avaliação de desempenho por competências;
	 Desenvolver Lideranças Estratégicas e Táticas do Grupo Administrativo em 
	 Sustentabilidade.

Entre as ações das Instituições Afiliadas SPDM, para capacitar seus colaboradores e 
promover a retenção do conhecimento, está a criação de um programa de Bolsa de Es-
tudos, chamado de PROBOLES, que produziu durante o período os seguintes números:

QUANTIDADE DE COLABORADORES BENEFICIADOS COM CURSOS DE 
APRIMORAMENTO E BOLSAS DE ESTUDOS 

  2023 2024 
CURSOS DE APRIMORAMENTO 75 60 
PROBOLES CURSO TÉCNICO 9 6 
PROBOLES GRADUAÇÃO / TECNÓLOGO 130 133 
PROBOLES PÓS-GRADUAÇÃO / MBA 38 24 

TOTAIS POR ANO 252 223 
 

VALORES INVESTIDOS EM CURSOS DE APRIMORAMENTO E BOLSAS DE 
ESTUDOS 

  2023 2024 
CURSOS DE APRIMORAMENTO R$ 497.657,06 R$ 233.826,60 
PROBOLES CURSO TÉCNICO R$ 28.373,33 R$ 16.777,16 
PROBOLES GRADUAÇÃO / TECNÓLOGO R$ 575.288,03 R$ 541.735,16 
PROBOLES PÓS-GRADUAÇÃO / MBA R$ 113.349,88 R$ 53.281,10 

TOTAIS POR ANO R$ 1.214.668,30 R$ 845.620,02 
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Plataforma de Educação à Distância

Ao longo do ciclo 2023/2024, a SPDM avançou na consolidação de uma cultura de apren-
dizagem permanente, com destaque para o aprimoramento das ferramentas de Educa-
ção a Distância (EaD) e a implementação de novas estratégias educacionais.

1 - Educa SPDM / PAIS
No ano de 2023, ocorreu a implantação do ambiente virtual de aprendizagem “Educa 
SPDM / PAIS”. O lançamento do ambiente virtual de aprendizagem contou com um even-
to on-line aberto a todas as unidades da Superintendência da SPDM / PAIS, com apresen-
tações da equipe de Educação, Desenvolvimento Humano Organizacional e Qualidade.

Com esta iniciativa, observamos a ampliação do acesso e participação dos colaboradores 
às estratégias de aprendizado e a integração de conhecimentos no âmbito Institucional, 
criando conexões entre conteúdos de diferentes áreas. Estas ações impulsionam a cul-
tura de aprendizagem, e as estratégias educacionais trabalhadas na plataforma fortale-
cem o modelo de gestão institucional, com o intuito de desdobrar as melhores práticas e 
a melhoria contínua do planejamento estratégico.

2 - AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem da SPDM

Em 2024, entra em operação na Superintendência do Hospital São Paulo e Instituições 
Afiliadas SPDM, o Ambien-
te Virtual de Aprendizagem 
(AVA), um aprimoramento 
da plataforma de Ensino à 
Distância (Moodle).

Este avanço tecnológico re-
flete o compromisso contí-
nuo da SPDM com a capaci-
tação e o desenvolvimento 
das pessoas. O AVA foi cui-
dadosamente projetado 
para oferecer uma experi-
ência de aprendizado me-
lhorada, com recursos mais avançados e uma interface amigável, facilitando o acesso 
e a navegação. Ele permite que a organização ofereça capacitação contínua e atualiza-
da para seus colaboradores em diferentes localidades, além de disponibilizar conteúdo 
para seus fornecedores e para a comunidade, garantindo que todos tenham acesso às 
informações.
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3 - Capacitação das Equipes de Enfermagem 
através do Ambiente Virtual de Aprendizagem

Com o advento da pandemia da Covid-19, surgiu 
oportunidade de reestruturação do processo de 
capacitação da equipe de enfermagem nas ins-
tituições afiliadas e daí surgiram elaboração de 
cursos no AVA.  Os cursos acontecem de forma 
assíncrona e pretendem ser coadjuvante dos 
treinamentos práticos assistenciais, haja vista 
o grande número de profissionais de enferma-
gem que atuam nas instituições.

Entre janeiro de 2023 e dezembro de 2024, fo-
ram produzidos, pela experiência das institui-
ções, 17 módulos distribuídos em 04 temáticas 
estratégicas para condução do modelo assis-
tencial de enfermagem: Plano e Progressão de 
Carreira do Enfermeiro (11 módulos); Processo 
de Enfermagem (03 módulos); Atualização em 
tratamento e prevenção de feridas: da Teoria à 
Prática (1 módulo); Procedimentos Técnicos de 

Enfermagem (02 módulos).  

Neste período, foram mais de 22 mil acessos 
aos cursos do AVA pela equipe de enferma-
gem das instituições de saúde, onde o módulo 
“Plano e Progressão de Carreira do Enfermeiro” 
teve mais de 9.600 acessos; “Processo de Enfer-
magem” com mais de 8.300 acessos, “Procedi-
mentos Técnicos de Enfermagem” com mais de 
2.700 acessos e “Atualização em Tratamento e 
Prevenção de Feridas” com mais de 1.700. A pon-
tuação média geral atingida no pós-teste foi 8,7 
pontos das 10 questões de múltiplas escolhas 
avaliadas nos cursos. 

Esses resultados evidenciam que a utilização do 
ensino online como coadjuvante na capacitação 
da equipe de enfermagem mostrou-se acessí-
vel e com boa adesão, e favorável no aperfeiçoa-
mento do conhecimento da equipe de enferma-
gem para assistência à saúde.

Programas de Capacitações

A capacitação institucional é um pilar essencial 
para o fortalecimento e a modernização das or-
ganizações. Os programas de capacitações ins-
titucionais têm por objetivo o desenvolvimento 
contínuo das competências técnicas e compor-
tamentais dos colaboradores, promovendo a 
excelência na gestão, na execução de atividades 
e no atendimento às demandas da sociedade.

1. - Programa de Capacitação da Equipe de En-
fermagem

O programa de capacitação da Enfermagem das 
Instituições Afiliadas SPDM segue Regimento 
Interno do Núcleo Corporativo de Enfermagem, 
que estabelece como meta de treinamento 15 
horas/homem/mês. Este programa é desdobra-
do em treinamentos admissionais e treinamen-
tos permanentes, com foco no paciente e sua 
segurança durante a assistência à saúde.

As Instituições Afiliadas SPDM consideram que 
os recursos mais importantes de uma organiza-
ção de saúde são as pessoas. Para tanto, o papel 
da educação continuada em enfermagem é, jus-
tamente, promover o desenvolvimento do cor-
po de enfermagem. Para além das capacitações 
admissionais e permanentes, anualmente é 

promovido o Simpósio da Educação Continuada 
para enfermeiros da rede. Em 2023, este even-
to teve como o tema “Caminhos, Tendências e 
Perspectivas”, cujo objetivo foi refletir sobre o 
futuro da enfermagem. O evento contou com a 
presença de 200 enfermeiros e membros do RH 
das Instituições Afiliadas. Participaram pales-
trantes internos e externos. Promoveu a divul-
gação de trabalhos científicos e relatos de me-
lhorias desenvolvidos nas diversas unidades. Ao 
final, dos 64 trabalhos apresentados, os 06 mais 
bem avaliados foram premiados, como pesquisa 
de satisfação mensurada pós-evento, 100% dos 
participantes indicariam o evento a outras pes-
soas e 98,5% avaliaram como completamente 
satisfatório.
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Também em 2023, foi realizada capacitação em 
segurança do paciente aos auxiliares e técnicos 
de enfermagem. Este treinamento foi realizado 
in loco, nas Instituições Afiliadas, uma parceria 
entre Educação Continuada de Enfermagem e 
Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente. 
Foram 3.260 profissionais capacitados de forma 
síncrona, em uma semana de qualidade e segu-
rança do paciente.

Entre as capacitações conduzidas pela equipe 
de Educação Continuada, voltadas aos colabo-
radores da Enfermagem, podemos destacar:

Capacitação da Equipe de Enfermagem em 
limpeza concorrente: A equipe multidisciplinar 
dos setores críticos dos hospitais, das Institui-
ções Afiliadas SPDM, recebeu treinamentos te-
óricos e práticos sobre limpeza concorrente pe-
los Supervisores de Educação Continuada dos 
hospitais, em conjunto com o Serviço de Con-
trole de Infecção Hospitalar. Foram capacitados 
em 2024, 4.413 profissionais, com total de 503 
horas treinadas, a fim de mitigar infecções por 
microrganismos resistentes.

I Curso de Prevenção e Controle de Infecção: 
produzido por idealização do Núcleo Corporati-
vo de Enfermagem e tutoria do Prof. Dr. Eduardo 

Medeiros (SCIH Corporativa) para profissionais 
de saúde que prestam assistência no dia a dia 
aos pacientes. Além de aulas com especialistas 
nos temas que foram apresentados, os encon-
tros proporcionaram trocas de experiências. O 
curso, com modalidade online síncrona e assín-
crona, teve ao todo 1.200 profissionais da saúde 
inscritos, duração de 36 horas (aulas, seminá-
rios e estudo de casos) e certificado de Conclu-
são do Curso aos alunos que participaram em 
mais de 70% aulas e obtiveram notas superior a 
6,0 no teste ao término do curso. A participação 
da Enfermagem foi notória, com 485 inscritos 
em São Paulo e 48 em Uberlândia, totalizando 
533 profissionais.

Centro de Treinamento e Simulação (CTS): A si-
mulação realística é considerada uma estraté-
gia pedagógica eficaz para a educação de adul-
tos, especialmente em contextos profissionais e 
acadêmicos, como na área da saúde. O primeiro 
Centro de Treinamento e Simulação (CTS) das 
Instituições Afiliadas SPDM foi inaugurado em 
agosto de 2022 para atender às instituições ge-
ridas pela OSS, que estão localizadas em diver-
sas cidades de São Paulo e Minas Gerais.

Programas de Habilidades socioemocionais: O 
programa de desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais para média e alta lideranças 
de enfermagem iniciou-se em meados de abril 
de 2020, com advento da pandemia da Covid-19, 
tomando forma e abrangência até os dias atu-
ais. Três programas com encontros híbridos fo-
ram elencados: 1. Swadharma (método pitagóri-
co, que trabalha o sujeito, o meio, as relações e o 
desenvolvimento, estuda situações de bullying 
e de relacionamentos agressivos no trabalho); 
2. Inteligência Emocional (aprendizagem, lin-
guagem, modelo mental, comunicação, gestão 
das emoções) e 3. Inteligência Espiritual e Au-
togestão Emocional (Inner Skills e Soft Skills). 
Em 2023 a 2024, programas de habilidades so-
cioemocionais impactaram 26 Supervisores de 
Educação Continuada, 151 Supervisores de En-
fermagem, 33 Gerentes de Enfermagem den-
tre as 30 instituições de saúde das Instituições 
Afiliadas SPDM, totalizando 1.040 horas de trei-
namentos nesta temática. O Swadharma é um 
programa que teve como meta, em 2024, des-
dobramento para o corpo operacional de enfer-
magem e multidisciplinar, com aplicabilidade 
presencial, de 04 encontros por grupo no mês, 
totalizando 1.440 encontros e 471 profissionais 
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impactados. O programa de Inteligência Emo-
cional, voltado para alta e média lideranças, ini-
ciou-se em 2022, com encontros on-line que 
totalizaram 6.720 horas de formação. Já o pro-
grama Inteligência Espiritual com Autogestão 
Emocional foi iniciado em 2020, com uso de di-
versas metodologias, incluindo atendimentos 
virtuais e presenciais. Em 2023, o Curso de Co-
aching contou com 212 profissionais inscritos, 
totalizando 6.900 horas de formação. Em 2024, 
somou mais 76 inscritos e 4.560 horas. O pro-
grama Atenção Plena promoveu, em 2023, sete 
encontros com lideranças (531 participantes) e 
sete com enfermeiros assistenciais (630 parti-
cipantes), totalizando 1.161 horas de aperfeiçoa-
mento.

Programa de Progressão de Carreira para en-
fermeiros recém-formados: Nas Instituições 
Afiliadas SPDM, o enfermeiro precisa adqui-
rir competências ao longo de sua carreira para 
desenvolver habilidades e atitudes que resul-
tem em uma assistência de qualidade. Para tal, 
este profissional tem incentivo de aprimora-
mento de sua competência, sendo que a Insti-
tuição investe em plano de desenvolvimento 
ou progressão de carreira, em um programa 
concebido pela liderança de enfermagem, para 
promover, reter e recompensar os enfermeiros 
assistenciais. A implementação do plano de de-
senvolvimento para enfermeiro recém-forma-
do e recém-admitido foi objetivado e elaborado 
pelo Núcleo Corporativo de Enfermagem, e ini-
cialmente, conta com critérios de elegibilidade, 
como a graduação completa em enfermagem, 
registro no Conselho Regional de Enfermagem 
e não ter experiência prévia como enfermeiro. 
O programa de progressão de carreira para en-
fermeiro júnior tem duração de 12 meses. A atu-
ação deste profissional iniciante se dá em se-
tores de pacientes críticos, onde o profissional 
exerce suas atividades beira leito e conta com 
supervisão direta do enfermeiro especialista. 
Ao longo do programa, acompanhado pelo Su-
pervisor de Educação Continuada e Gerente de 
Enfermagem do hospital, é realizada a avaliação 
de desempenho, plano de desenvolvimento, fe-
edbacks e provas teórico-práticas. Desde 2023, 
as Instituições Afiliadas SPDM admitiram 114 
enfermeiros iniciantes.

2 - Curso de Formação de Gerentes da Atenção 
Primária em Saúde

Em 2024, a SPDM / PAIS deu início ao primei-
ro curso de Formação de Gerentes da Atenção 
Primária à Saúde. A proposta surgiu a partir 
da identificação de necessidades de aprimora-
mento dos gerentes, identificada nos processos 
seletivos.

O objetivo principal do curso é a qualificação 
técnica dos atuais gerentes nas questões admi-
nistrativas, assistenciais, de Vigilância e Infor-
mação em Saúde, de gestão de pessoas e outras 
questões que envolvem a atividade gerencial, e 
que a formação possa posteriormente ser re-
plicada/adaptada para demais categorias pro-
fissionais das unidades, preparando futuros ge-
rentes. 

Para elaborar o curso, foi composta em março 
de 2023 uma comissão institucional com repre-
sentantes das Diretorias Administrativa (Recur-
sos Humanos), Educação, Técnica, Planejamen-
to e Gerentes Regionais de São Paulo, e definido 
como público-alvo da primeira formação os ge-
rentes de unidades de Atenção Primária à Saú-
de do município de São Paulo. 
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O curso teve seu lançamento em agosto de 2024 
com duração de pouco mais de um ano, com 
aulas semanais. Os gerentes foram organizados 
em quatro turmas presenciais, com início da 
primeira turma em 2024, e as demais com iní-
cio em 2025. As aulas são realizadas na sede da 
Faculdade Paulista de Ciências da Saúde (FPCS) 
da SPDM. Após estre primeiro ciclo, a proposta 
do curso será replicada para outros municípios 
e para demais categorias profissionais das uni-
dades, preparando futuros gerentes, e poste-
riormente adaptada para outros serviços, como 
de urgência e emergência, atenção hospitalar, 
de saúde mental e de especialidades.

3 - Educação 
Permanente das 
Unidades de Saúde

No ano de 2023, a Diretoria de Educação e Sus-
tentabilidade implementou processo com vistas 
ao planejamento, organização e padronização 
de registros das ações educativas por meio da 
construção da Programação Anual de Educação 
Permanente (PAEP) das unidades de saúde. O 
processo de implementação da PAEP iniciou-se 
no segundo semestre de 2023 com as Unidades 
de Atenção Básica do município de São Paulo, e 
foi expandido em 2024 para os demais serviços 
e municípios, alcançando a implementação to-
tal nas unidades de Diadema, Santo André, For-
taleza, Porto Alegre e nas unidades Hospitala-
res. O projeto segue em expansão no município 
de São Paulo e no Rio de Janeiro.

A PAEP é uma oportunidade de criar conexões 
entre os espaços já existentes e garantidos na 
agenda dos profissionais, e dar visibilidade às 
demandas que permeiam a rotina de trabalho, 
como, espaços de reunião de equipe, reunião 
técnica e reunião geral; comissões e núcleos te-
máticos (Núcleo de Vigilância à Saúde, Núcleo 
de Prevenção à Violência, Núcleo de Seguran-
ça do Paciente, Comissão de Sustentabilidade, 
Comissão de Qualidade, entre outros); capa-
citações necessárias conforme os calendários 
de campanhas de saúde; capacitação de novos 
profissionais nos procedimentos da unidade de 
saúde; multiplicação e disseminação de conhe-
cimentos; ações referente aos projetos e inicia-
tivas municipais e institucionais; orientações 
de novos processos de trabalho; aproveitamen-
to dos talentos e conhecimentos já presentes 
na equipe de saúde; treinamentos obrigatórios 

demandados por legislação ou pela Instituição. 
O projeto segue em expansão, visando atin-
gir 100% das unidades de saúde sob gestão da 
SPDM / PAIS, que será fortalecido pela imple-
mentação de um sistema de cadastro das ações 
educativas, vinculado à base de dados cadastral 
dos colaboradores, que permitirá a informa-
tização dos processos, a mitigação de erros na 
coleta de dados, além da visibilidade integral a 
todos os níveis de gestão do engajamento e ade-
são dos colaboradores às ações educativas. O 
sistema encontra-se em fase final de desenvol-
vimento, com previsão de lançamento em 2025.

4 - Eventos e Palestras

O biênio 2023/2024 foi também marcado pela 
realização de diversos eventos educativos com 
foco na disseminação de conhecimentos na 
Instituição, com destaque para:

Webinar Dimensões do Atendimento Hospita-
lar ao Aborto Legal de Gravidez Resultante de 
Violência Sexual: O evento teve como objetivo 
sensibilizar os profissionais para uma atuação 
ética e amparada à mulher que deseja realizar 
o aborto previsto em lei para casos de gravidez 
resultante de violência sexual. Contou com pa-
lestrantes convidadas do Hospital da Mulher, 
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Hospital e Maternidade Vila Nova Cachoeirinha 
e Núcleo Especializado de Promoção e Defesa 
dos Direitos das Mulheres (NUDEM) da Defen-
soria Pública do Estado de São Paulo. Partici-
param profissionais de diferentes categorias e 
serviços, como UBS, Hospitais, CAPS, Policlíni-
cas, UPA, entre outros.

Simpósio Experiências Exitosas em Oftalmolo-
gia no SUS: O evento realizado em parceria en-
tre a SPDM e o IPEPO – Instituto da Visão, acon-
teceu em janeiro de 2023 no auditório da SPDM, 
e teve como principal objetivo promover a troca 
de experiências sobre os serviços oftalmológi-
cos de qualidade oferecidos pelo SUS. O evento 
foi realizado na modalidade híbrida, com parti-
cipação presencial e transmissão ao vivo de for-
ma online. Foram apresentadas as experiências 
de: Implantação do Centro Carioca do Olho, ser-
viço de especialidade gerido pela SPDM / PAIS 
no Rio de Janeiro; e experiências do IPEPO e da 
Escola Paulista de Medicina da Unifesp em con-
sultas de tele oftalmologia, pré-screening em 
fotografia panorâmica da retina e cirurgia re-
frativa pelo SUS.

Seminário Saúde da Mulher: O Seminário Saú-
de da Mulher aconteceu em abril de 2023, no 
CEU Parque Anhanguera, região de Perus-SP, e 
teve como objetivo promover uma reflexão so-
bre o cuidado com as mulheres na perspectiva 
da integralidade, contexto social e cultural. Fo-
ram apresentados dados comparando números 
da região com os do município, como violência 
doméstica, mortalidade materna, câncer de 
mama e de colo útero, e projetos bem-sucedi-
dos realizados no território de Perus visando a 
melhoria destes indicadores. Dentre os proje-
tos, foram apresentadas ações de: pré-natal de 
mulheres haitianas, amamentação, grupos de 
acolhimento, convivência social e construção 
de redes entre mulheres e atendimento huma-
nizado ao Papanicolau.

Simpósios de Segurança do Paciente em For-
taleza: Os serviços de saúde da SPDM / PAIS de 
Fortaleza realizam anualmente o Simpósio de 
Segurança do Paciente, que teve sua 2ª edição 
em setembro de 2023 e 3ª edição em setembro 
de 2024. O evento é organizado pelas áreas de 
Educação Permanente e Qualidade, e visa for-
talecer e disseminar a cultura de qualidade e 
segurança nas unidades de saúde. O encontro 
proporciona a socialização de experiências, na 
prática do cuidado seguro, e permite aos partici-
pantes conhecerem realidades de outros servi-
ços, ampliando o olhar para novas propostas de 
atuação aos Núcleos de Segurança do Paciente, 
e para a efetivação de uma gestão e assistência 
à saúde mais segura e de qualidade. A 3ª edição 
do simpósio foi realizada de forma híbrida, com 
participação presencial e transmissão virtual 
ao vivo.

Fórum Desafio de Atendimento Psiquiátrico 
nas Unidades de Pronto Atendimento em San-
tos: O evento promovido pela UPA Zona Noroes-
te em Santos, São Paulo, foi realizado em março 
de 2024. Teve como foco abordar temas sensí-
veis ao atendimento em urgências e emergên-
cias em Saúde Mental. 
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Ciclo de Palestras - Semana de Promulgação da LGPD: A área de Compliance da SPDM / PAIS, em 
parceria com a DPO Privacidade Garantida, promoveu no mês de agosto ciclos de palestras on-line 
visando capacitar os colaboradores para compreender a LGPD e adotar práticas seguras no uso e 
manuseio de dados pessoais, abordando aspectos fundamentais da proteção de dados no contexto 
corporativo e digital. Dentre os temas abordados, estão: importância da LGPD e sua aplicação nas 
organizações, boas práticas em relação à LGPD, segurança de Dados e riscos aos dados pessoais, 
aplicação da LGPD na gestão de pessoas, entre outros.

5 - Guia Interno de Capacitação e Desenvolvimento
de Lideranças

Como parte da estratégia, a SPDM tem envidado esforços 
para aprimorar as competências comportamentais e téc-
nicas de suas lideranças. As ações voltadas ao desenvolvi-
mento de lideranças trazem uma série de benefícios tanto 
para os indivíduos quanto para as organizações, como a 
melhoria do desempenho organizacional, engajamento e 
retenção de talentos, melhoria da comunicação, fortaleci-
mento da cultura organizacional, motivação, entre outros.

Nos anos de 2023 e 2024, a SPDM, na Superintendência do 
Hospital São Paulo e Instituições Afiliadas, adotou o Guia 
Interno de Capacitação e Desenvolvimento de Lideranças, 
que fornece diretrizes para as capacitações essenciais para 
o desenvolvimento das atividades das lideranças da Insti-
tuição, tanto em temas técnicos e operacionais como com-
portamentais.  

Através do Programa, é possível proporcionar o desenvol-
vimento contínuo das lideranças nas Instituições Afiliadas 
SPDM, promovendo a gestão do conhecimento, por um ambiente de trabalho mais acolhedor. 

A SPDM tem o objetivo de desenvolver suas lideranças para promoverem uma gestão mais susten-
tável em todos os aspectos, e por isso mantém em seu planejamento estratégico a meta de capaci-
tar 100% das lideranças administrativas na temática sustentabilidade, tanto econômica, ecológica, 
como social. 

Total de Lideranças Capacitadas 
Temas 2023 2024 

Liderança na era das Competências 815  
Liderando Pessoas na SPDM  877 

Sustentabilidade 470 436 
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Aprendizes

Atrelado ao tema Capacitação e Educação, A SPDM entende por responsabilidade social a promo-
ção e a inclusão profissional de jovens em suas unidades, seguindo os preceitos das legislações 
vigentes. Por isso, a SPDM cumpre seu papel em disponibilizar vagas aos jovens interessados em 
ingressar no mercado de trabalho e desenvolver novos conhecimentos e experiências profissio-
nais, sendo este o programa Jovem Aprendiz.

Com foco na inclusão e diversidade, em agosto de 2023, o Hospital São Paulo e Instituições Afilia-
das SPDM aderiram ao Programa Jovem Aprendiz Indígena e abriram seu campo de trabalho para 
jovens indígenas iniciarem sua vida profissional em posição de Aprendiz. 

Programa Trilha do Futuro

Na SPDM, acreditamos que a educação é um dos pilares fundamentais para a construção de uma 
gestão em saúde mais eficiente e humana. Por isso, incentivamos e valorizamos todas as formas 
de aprendizado, reconhecendo o estágio como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento 
pessoal e profissional.

A abertura de oportunidades em diferentes setores da Instituição contribui diretamente para o 
fortalecimento do conhecimento prático, além de estimular a troca de experiências entre profis-
sionais e estudantes.

Entre essas iniciativas, destaca-se o Programa Trilha do Futuro, iniciado em setembro de 2024, vi-
sando combater a evasão acadêmica, oferecendo um ambiente de aprendizado, bem como apoio 
financeiro a estudantes em situação de vulnerabilidade social. Com isso, foram disponibilizadas 10 
vagas, preenchidas por estagiários que atuam no Hospital São Paulo, unindo formação técnica de 
qualidade e suporte concreto aos estudos.
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Avaliação de Desempenho por Competências

Mantendo o foco na capacitação e desenvolvimento de seus colaboradores, as Instituições Afilia-
das SPDM têm como meta a aplicação da Avaliação de Desempenho por Competências dos colabo-
radores nas posições elegíveis. O processo, que antes era realizado de forma manual, em 2024 foi 
informatizado, gerando redução considerável no consumo de papel e maior agilidade no processo, 
possibilitando que mais colaboradores sejam avaliados, recebam o feedback e seu Plano de Desen-
volvimento Individual – PDI. Através do PDI, o colaborador recebe o direcionamento necessário 
para seu desenvolvimento profissional e das competências comportamentais, deixando-o mais 
preparado para conduzir suas atividades e assumir novos desafios. 

Por fim, as três Superintendências da SPDM têm concentrado esforços contínuos para promover 
o desenvolvimento de seus profissionais, investindo em diversas formas de capacitação. Como re-
sultado desse compromisso, apresentamos, no quadro abaixo, o total de horas de treinamento re-
alizadas por nossos colaboradores em 2023 e 2024:
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INSTITUIÇÕES AFILIADAS E HOSPITAL 
SÃO PAULO

A saúde e a segurança dos colaborado-
res e prestadores de serviços é gerencia-
da por meio dos Serviços Especializados 
em Segurança e em Medicina do Trabalho 
(SESMT), que conta com uma equipe de 
profissionais multidisciplinares, habilita-
dos e dedicados exclusivamente à promo-
ção da saúde e à identificação dos perigos 
inerentes às atividades laborais no am-
biente de trabalho hospitalar.

Identificado um risco, o SESMT atua para 
gerenciá-lo por meio do Plano de Geren-
ciamento de Riscos, que inclui uma ma-
triz de risco da unidade e um plano de 
ação desenvolvido para monitorar, miti-
gar ou eliminar o impacto e a frequência 
de ocorrências indesejadas. As unidades 
contam com um Plano de Gerenciamen-
to de Riscos alinhado às Normas Regula-
mentadoras (NR’s), contendo matrizes de 
risco e plano de ação para eliminação ou 
neutralização do risco.

Todo incidente ou acidente é criteriosa-
mente investigado, buscando determinar 
a causa raiz, para que ações preventivas 
ou corretivas sejam indicadas. Em caso 
de acidente grave, o colaborador direto 
ou prestador de serviço é atendido por 
uma equipe multidisciplinar que realiza 
o processo de investigação do acidente. 

Acidentes de percurso, entre o local de 
trabalho e a residência do colaborador, 
sobretudo nos perímetros urbanos e en-
volvendo motocicletas, são monitorados 
para minimizar acidentes de trabalho 
com consequências graves.

Por meio de exames médicos regulares, 
a saúde dos colaboradores e sua condi-
ção vacinal são monitorados e acompa-
nhados pela Medicina do Trabalho. Além 
disso, as boas práticas em segurança do 
trabalho são promovidas continuamente, 
garantindo um ambiente hospitalar se-
guro e saudável.

Cabe aos SESMT enviar ao Governo Fede-
ral, por meio do e-Social, informações de 
Comunicação de Acidente de Trabalho, 
Monitoramento da Saúde do Colabora-
dor e Condições Ambientais do Trabalho. 
Para isso, foi implantado um software que 
auxilia na padronização e gestão das in-
formações, permitindo uma gestão mais 
eficiente e transparente relacionadas à 
saúde e segurança do colaborador.

Todas as ações do SESMT são orientadas 
por um conjunto de documentos, nor-
mas regulamentadoras, procedimentos 
e indicadores que norteiam as atividades 
e serviços, assegurando a conformidade 
com as boas práticas em segurança do 
trabalho em ambiente hospitalar.
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Equipamentos de Proteção Individual (EPI)

Neste ciclo, enfatizamos a realização de um 
estudo abrangente sobre os EPI, focando no 
atendimento das normas regulamentadoras e 
no bem-estar dos colaboradores. O resultado 
do estudo foi a padronização e a criação de um 
conjunto de EPI para a gama de riscos observa-
das na Instituição.

Capacitação de Colaboradores em Saúde e Se-
gurança do Trabalho

Os colaboradores são capacitados conforme os 
perigos e riscos a que estão expostos, visando 
garantir a integridade e a saúde dos colabora-
dores.

Na perspectiva das Unidades Afiliadas, em 
2024, foram capacitados 29.945 colaboradores.
Plano de Prevenção de Acidentes com Mate-
riais Perfurocortantes

Atento ao risco biológico, inerente à atividade 
de assistência à saúde, as Instituições Afilia-
das SPDM contam com o “Plano de Prevenção 
de Acidentes com Materiais Perfurocortantes” 
que atua para padronizar os insumos com dis-
positivos de segurança, oferecer treinamentos 
contínuos, desenvolver ações educativas, ins-
pecionar regularmente as caixas coletoras de 
materiais perfurocortantes, entre outras ações.

Grupo Técnico de Análise das Exposições aos 
Riscos Ocupacionais

Nas Instituições Afiliadas SPDM, destaca-se a 
manutenção do “Grupo Técnico de Análise das 
Exposições aos Riscos Ocupacionais”, garan-
tindo a segurança e a saúde dos colaboradores, 
por meio da análise e identificação dos riscos 
ocupacionais existentes em cada ambiente de 
trabalho, identificando possíveis agentes que 
possam colocar em risco a saúde dos colabora-
dores.

O grupo é responsável pela consolidação destas 
informações em um “Manual Técnico”, que sub-
sidia as unidades na definição de Insalubridade 
e Periculosidade para seus colaboradores.

Gestão de Combate a Incêndio

Atentos à segurança dos colaboradores e dos 
usuários, o SESMT realiza testes periódicos em 
todo o sistema de combate a incêndio e organi-
za a sinalização das rotas de fuga da unidade, 
bem como realiza semestralmente simulados 
de abandono de área. Entre os avanços, desta-
ca-se a obtenção do Auto de Vistoria do Corpo 
de Bombeiros em várias unidades, garantindo 
que todas as instalações estejam conforme as 
normas de segurança.

Além disso, foi disponibilizado para as unidades 
um sistema móvel de treinamento. Este sistema 
visa garantir a inclusão de todos os colaborado-
res, proporcionando treinamentos próximos ao 
local de trabalho e reduzindo a necessidade de 
deslocamento das equipes.

Entre as medidas de combate a incêndios, está 
a capacitação e a preparação dos colaboradores 
para reagir da forma correta às emergências, 
assegurando um ambiente de trabalho seguro 
e bem-preparado para qualquer eventualidade.

Semana Interna de Prevenção de Acidente do 
Trabalho e Meio Ambiente

A tradicional “Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho” (SIPAT) passou a abor-
dar a necessidade de conscientizar os colabo-
radores sobre desenvolver novos hábitos de 
proteção ao meio ambiente para que se tornem 
multiplicadores sociais, passando a ser chama-
da de “Semana Interna de Prevenção de Aciden-
tes do Trabalho e Meio Ambiente” (SIPATMA).
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O e-Social é uma ferramenta essencial 
para a gestão de informações relativas 
à segurança do trabalho no Brasil. Por 
meio dele, o SESMT envia ao Governo 
Federal dados sobre Comunicação de 
Acidente de Trabalho, Monitoramento 
da Saúde do Colaborador e Condições 
Ambientais do Trabalho. Isso abran-
ge desde a notificação de incidentes e 
acidentes até o acompanhamento de 
exames médicos periódicos e status 
vacinal dos colaboradores. A utilização 
do e-Social assegura que todas as in-
formações sejam centralizadas, padro-
nizadas e de fácil acesso, promovendo 
a transparência e a conformidade com 
as normas regulamentadoras. Dessa 
forma, garante-se um ambiente de tra-
balho mais seguro, eficiente e confor-
me as exigências legais.

Abaixo são apresentados os indicado-
res de acidentes de trabalho (GRI 403-
9). 

OBS: Os índices foram calculados com 
base em 1.000.000 de horas trabalha-
das.

E-Social e Segurança
do Trabalho
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A Segurança dos colaboradores é uma prio-
ridade absoluta. Reconhecemos a impor-
tância de criar um ambiente de trabalho 
seguro e saudável, e por isso, temos im-
plementado diversas ações e treinamen-
tos para minimizar os riscos de acidentes. 
Abaixo listamos os tipos de acidente que 
podem ocorrer em um ambiente hospitalar 
e o que foi identificado:

Acidentes Típicos: Envolvem quedas, cor-
tes com materiais perfurocortantes e le-
sões musculoesqueléticas. Em 2023, houve 
um aumento nesses acidentes em compa-
ração a 2022. Em 2024, as lesões por quedas 
e cortes continuaram a ser uma preocupa-
ção na Instituição.

Acidentes de Trajeto: Ocorrem no percur-
so entre a residência do colaborador e o 
local de trabalho. Em 2023, houve um au-
mento nesses acidentes em um ambiente 
pós-pandêmico onde o deslocamento em 
grandes centros contribui para esse indica-
dor. Em 2024, os índices se mantiveram.

Acidentes Biológicos: Envolvem exposição 
a agentes infecciosos presentes em fluidos 
corporais e materiais contaminados. Em 
2023, houve uma incidência de exposições 
percutâneas e contato com fluidos biológi-
cos. Em 2024, essa tendência se manteve.

Nosso compromisso com a segurança é 
contínuo, e estamos sempre buscando no-
vas formas de aprimorar nossas práticas e 
garantir a proteção de nossa equipe. Acre-
ditamos que um ambiente de trabalho se-
guro é fundamental para a qualidade dos 
serviços prestados e para o bem-estar de 
todos os envolvidos.
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Os perigos são identificados por uma 
matriz de risco que considera a criti-
cidade dos setores. A Instituição reali-
za inspeções regulares, treinamentos 
contínuos e colabora com a adminis-
tração, engenharia de manutenção e 
enfermagem para adequar procedi-
mentos e ambientes. Essas ações per-
mitem a identificação de potenciais 
riscos e a implementação de medidas 
preventivas.

Durante o período coberto pelo relató-
rio, os perigos que causaram ou con-
tribuíram para acidentes de trabalho 
com consequências graves foram prin-
cipalmente relacionados a falhas nos 
procedimentos operacionais, falta de 
equipamentos de proteção individual 
(EPIs) adequados e condições insegu-
ras no ambiente de trabalho. Esses in-
cidentes foram documentados e anali-
sados para entender suas causas raízes 
e prevenir recorrências.
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Para eliminar a periculosidade e minimizar os 
riscos, a Instituição adotou a hierarquia de con-
troles, que inclui:

1. Eliminação: Remoção completa do perigo 
quando possível.

2. Substituição: Troca de materiais ou processos 
perigosos por alternativas menos perigosas.

3. Controles de Engenharia: Implementação de 
barreiras físicas ou sistemas de ventilação para 
reduzir a exposição aos perigos.

4. Controles Administrativos: Revisão e atualiza-
ção de procedimentos operacionais, aumento da 
frequência de inspeções e treinamentos especí-
ficos para os funcionários.

5. Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): 
Fornecimento e uso obrigatório de EPIs adequa-
dos para cada tipo de risco identificado.

Essas medidas são continuamente monitoradas 
e ajustadas conforme necessário para garantir a 
segurança dos colaboradores e a conformidade 
com as normas de segurança vigentes.

A Instituição, utilizando documentos como o lau-
do ergonômico, o programa de gerenciamento 
de riscos e o LTCAT (Laudo Técnico das Condições 
Ambientais do Trabalho), implementou diversas 
medidas para eliminar outros perigos e minimi-
zar os riscos de acidentes de trabalho. 

Essas medidas são continuamente revisadas e 
aprimoradas com base nos resultados das ins-
peções, auditorias internas e feedback dos fun-
cionários, garantindo um ambiente de trabalho 
mais seguro e saudável para todos.
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SPDM / PAIS

A SPDM / PAIS possui um Sistema de Gestão de 
Saúde e Segurança do Trabalho, onde todos os 
processos são acompanhados e definidos em 
documentos específicos, como normas, proce-
dimentos e fluxos.

Estes documentos são inseridos em um Sis-
tema de Gestão de Documentos com acompa-
nhamento de profissionais especializados que 
fazem parte do SESMT.

Identificação de periculosidade, avaliação de 
riscos e investigação de incidentes

A SPDM / PAIS cumpre as exigências legais da 
Norma Regulamentadora 01 - Disposições Ge-
rais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 
do Ministério do Trabalho e Previdência. 

O Gerenciamento de Riscos Ocupacionais nor-
teia a empresa na implementação de medidas 
de prevenção voltadas a Segurança e Saúde dos 
colaboradores, por meio do PGR - Programa 
de Gerenciamento de Riscos onde é realizado 
um levantamento em todos os locais de traba-
lho com a finalidade de identificar os perigos e 
possíveis lesões ou agravos a saúde, avaliar os 
riscos ocupacionais indicando o nível de risco, 
classificar os riscos ocupacionais para deter-
minar a necessidade de adoção de medidas de 
prevenção, implementar medidas de prevenção 
conforme a classificação de risco e prioridade, 
acompanhar o controle dos riscos ocupacionais.
Investigação de incidentes: É realizada a partir 
do fluxo do R.I.O. (Relatório Interno de Ocorrên-
cia).

O Técnico de Segurança do Trabalho realiza a in-
vestigação da ocorrência, entrevistando o cola-
borador e preenchendo o formulário R.I.O. Após 
o preenchimento deste relatório e segundo o 
atendimento do médico do trabalho, é realizada 
ou não a abertura da Comunicação de Acidente 
do Trabalho (CAT). 

Ocorrência é um evento fora do habitual que 
acontece durante a realização do trabalho ou 
em seu trajeto e que gere alguma alteração na 
saúde do colaborador.

Nos casos de ocorrências de trânsito ou de 
agressão durante o trajeto, é obrigatória a apre-
sentação do boletim de ocorrência.

Nas ocorrências em que houver exposição a 
material biológico, é considerada uma urgência 
médica e o colaborador deve ser imediatamente 
encaminhado ao serviço médico de referência 
mais próximo que possua Profilaxia Pós-Expo-
sição. Além disso, é necessário também o pre-
enchimento do SINAN (Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação) para fins de vigilân-
cia epidemiológica.

Participação dos colaboradores, consulta e 
comunicação aos colaboradores referentes a 
saúde e segurança do trabalho

A SPDM / PAIS possui a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes - CIPA, que passa a par-
tir de 20 de março de 2023, a ter nova denomi-
nação englobando em suas atividades o Assé-
dio, passando a se denominar como Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio, 
onde contam com representantes dos colabo-
radores e empregadores. 

Está comissão realiza reuniões mensais, sem-
pre com a participação de um representante do 
SESMT, onde são discutidos todos os assuntos 
referentes à Segurança, Saúde e Assédio. Os re-
presentantes desta comissão participam, den-
tre outros, da identificação e avaliação de riscos, 
investigação de incidentes e escolha dos EPI. 

Todos os membros desta comissão recebem ca-
pacitação para fazer parte desta comissão.

Capacitação de colaboradores em saúde e se-
gurança do trabalho

A SPDM / PAIS realiza a capacitação cumprindo 
a legislação vigente conforme os perigos e ris-
cos que os colaboradores estão expostos, com 
o objetivo principal de garantir a integridade e 
saúde dos profissionais. Os principais treina-
mentos realizados são sobre:

• NR-32 – Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde
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• NR 06 – Equipamento de Proteção Individual

• NR 23 – Proteção Contra Incêndios

Todo o tempo despendido pelo colaborador em 
capacitação em saúde e segurança do trabalho 
é considerado como trabalho efetivo e todas as 
capacitações são validadas por um responsável 
técnico.

Promoção da saúde do colaborador

Nos exames periódicos ocupacionais, os cola-
boradores são avaliados quanto à sua aptidão ao 
trabalho e a situação vacinal.

A enfermagem avalia se as vacinas dos colabo-
radores se encontram conforme o preconizado 
pela legislação e pelos órgãos de saúde.

Durante o atendimento médico, se for identifi-
cada alguma queixa ou alteração aguda de saú-
de, os colaboradores são encaminhados por do-
cumento próprio para atendimento através do 
Sistema Único de Saúde por meio de sua uni-
dade de referência ou Pronto-Atendimento. No 
caso das doenças crônicas não transmissíveis, 
são passadas orientações verbais sobre seu cui-
dado e manejo junto à atenção primária e da 
importância de realizar o seguimento regular.

Quando é identificado que algum colaborador 
necessita de acolhimento em saúde mental, é 
fornecido uma relação com endereço e contato 

de locais onde o colaborador consegue atendi-
mento de forma gratuita da demanda ou depen-
dendo do caso é encaminhado para o Comitê de 
Acolhimento e Qualidade de vida do colabora-
dor para o melhor entendimento e direciona-
mento.

Todos os atendimentos médicos e de enferma-
gem seguem preceitos éticos e legais de sigilo, 
respeitando as orientações da LGPD.

Prevenção e mitigação de impactos de saúde e 
segurança do trabalho diretamente vinculados 
com relações de negócios

Estão constituídos os seguintes programas na 
Instituição:

• PGR – Programa de Gerenciamento de Riscos

• PCMSO – Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional

• LTCAT – Laudo Técnico das Condições Am-
bientais de Trabalho

• PPP – Perfil Profissiográfico Previdenciário

• CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes e Assédio

Todos os colaboradores da SPDM / PAIS encon-
tram-se cobertos pelos programas citados aci-
ma.

Doenças profissionais
Não houve no período a comunicação ou diagnóstico de doenças ocupacionais.

Acidentes de Trabalho

Informações de Acidentes de Trabalho 2023 2024 
Número de óbitos resultantes de acidente de trabalho 0 0 
Número de acidentes de trabalho consequências graves 
(exceto Óbito) 

0 0 

Número de Acidentes de Comunicação Obrigatória 1.760 2.078 

Índice de acidentes de trabalho consequências graves 
(exceto Óbito) 

0 0 

Índice de Acidentes de Comunicação Obrigatória 4 4 
Número de horas trabalhadas 93189216  93404340 
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A capacidade de atrair e reter profissio-
nais altamente qualificados continua sen-
do decisiva para a excelência dos serviços 
prestados pela SPDM, a satisfação de seus 
usuários e a reputação da Instituição. A 
demanda mundial por especialistas em 
saúde cresce de forma acelerada, impul-
sionada pelo envelhecimento populacio-
nal, pela prevalência de doenças crônicas 
e de saúde mental.

Em dezembro de 2024, a SPDM mantinha 
71.754 empregos diretos, dos quais 54.020 
(75%) eram ocupados por mulheres, pre-
sente em todos os níveis hierárquicos da 
Instituição, além de 14.949 colaboradores 
terceirizados. Ao gerar e sustentar esses 
postos de trabalho, contribui para a redu-
ção do desemprego e estimula o consumo 
de bens e serviços nas regiões onde atua, 
fortalecendo a economia local. 

A SPDM também contribui para mitigar 
desigualdades sociais, criando oportuni-
dades de trabalho para mulheres, pessoas 
pretas ou negras, pessoa com deficiência, 
migrantes, refugiados, indígenas, pesso-
as economicamente vulneráveis, além 
de um amplo programa de aprendizado, 
estágios, residências e reabilitação de se-
gurados do INSS. Todos os processos de 
recrutamento observam rigorosamente 
o Manual de Conformidade Administrati-
va Política e Princípios de Integridade da 
SPDM, além dos princípios de impessoali-
dade, isonomia, moralidade, publicidade, 
eficiência, transparência e acessibilidade, 
assegurando a melhor experiência possí-
vel aos candidatos.

A SPDM dá publicidade das suas posições 
abertas através do “Trabalhe Conosco” no 
site eletrônico da Instituição ou em ca-
nais oficiais. Não há cobrança de taxa ou 
valores de qualquer natureza em nenhu-
ma fase do processo de recrutamento e 
seleção.

Com o objetivo de captar, acolher e reter a 
categoria médica, a equipe de seleção da 
SPDM/PAIS conta com profissionais mé-
dicos especialistas, melhorando a comu-
nicação, adaptabilidade e retenção dos 
profissionais médicos.

Majoritariamente, por prazo indetermi-
nado, conforme a CLT e demais legisla-
ções aplicáveis. Para fomentar a retenção 
de talentos, investimos em programas 
permanentes de capacitação, trilhas de 
carreira estruturadas e oportunidades in-
ternas de mobilidade e crescimento.

Os benefícios oferecidos aos colaborado-
res que laboram em tempo integral são:

- Vale transporte (quando optante); 
- Cesta básica ou vale alimentação (con-
forme convenção coletiva de trabalho);
- Seguro de vida;
- Auxílio funeral;
- Auxílio creche (conforme convenção co-
letiva de trabalho);
- Assistência odontológica; 
- Assistência médica.
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A SPDM preza pelo incentivo educacional e, 
como mantenedora da Faculdade Paulista de 
Ciências da Saúde - FPCS e do Colégio Técnico 
Paulista de Ciências da Saúde - CTPCS, oferece 
aos seus colaboradores e parentes descontos 
especiais nas mensalidades das modalidades 
oferecidas de formação e atualização em diver-
sas áreas do conhecimento, por meio de cursos 
variados e eventos educacionais.

A FPCS disponibiliza cursos de extensão, gra-
duação e pós-graduação lato sensu, enquanto o 
Colégio Técnico oferece cursos, como o Técnico 
em Enfermagem.

No tocante ao questionamento em tela dos be-
nefícios que não são oferecidos aos contratados 
em período parcial ou na modalidade de tra-
balho temporário, extrai-se somente o forne-
cimento de refeição em refeitório ou median-
te vale, que está condicionado a jornada diária 
contratada, nos termos da legislação trabalhista 
vigente, não sendo fornecido aos que laboram 
em período parcial ou contratados como tem-
porários. (GRI 401-2).

Para proteger empregos também em nossa ca-
deia de fornecimento, o Comitê Técnico de Qua-
lificação de Fornecedores (CTQF), entre outras 
atividades, monitora requisitos socioambien-
tais e trabalhistas, avaliando:

• Cumprimento de cotas legais (jovens aprendi-
zes, pessoas com deficiência);
• Existência e execução do PCMSO e do PGR;

• Observância das Normas Regulamentadoras 
(NRs);

• Regularidade do FGTS e certidões negativas de 
débitos trabalhistas;

• Ausência em cadastros de empregadores que 
tenham submetido colaboradores a 
condições análogas à escravidão.

Essas iniciativas reforçam o compromisso da 
SPDM com a criação de valor compartilhado: 
promovendo o desenvolvimento econômico 
local, oferecendo condições dignas de trabalho 
e ampliando o acesso a serviços de qualidade 
para toda a população.

NÚMERO TOTAL E TAXAS DE NOVAS CONTRATAÇÕES DURANTE O PERÍODO COBERTO 
PELO RELATÓRIO (401-1 a)

 
Número Total de  

Novas Contratações 
Taxa de Novas  
Contratações 

2023 19.199 28% 
2024 20.909 29% 
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 NÚMERO E TAXAS DE NOVAS CONTRATAÇÕES POR REGIÃO E GÊNERO (401-1 a) 
20

23
 

Região Homens Mulheres TAXA 
Nordeste 139 305 0,6% 
Sudeste 5056 13.509 27% 
Sul 64 126 0,3% 

          

20
24

 

Faixa Etária Homens Mulheres TAXA 
Nordeste 164 384 1% 
Sudeste 5.206 14.992 28% 
Sul 35 128 0,2% 

 

 

NÚMERO E TAXAS DE ROTATIVIDADE POR FAIXA ETÁRIA E GÊNERO (401-1 b)      

20
23

 

Faixa Etária Homens Mulheres TAXA 
Abaixo de 30 anos 1.303 3.192 6% 
Entre 30 e 50 anos 1.884 4.969 10% 
Acima de 50 anos 1.792 5.232 10% 

          

20
24

 

Faixa Etária Homens Mulheres TAXA 
Abaixo de 30 anos 1.553 4.012 8% 
Entre 30 e 50 anos 2.807 8.304 15% 
Acima de 50 anos 505 1.316 3% 

 
Número Total de 

Rotatividade 
Taxa de Rotatividade 

2023 18.372 26% 
2024 18.497 26% 

 

 NÚMERO E TAXAS DE ROTATIVIDADE POR REGIÃO E GÊNERO (401-1 b) 

20
23

 

Região Homens Mulheres TAXA 
Nordeste 115 384 0,7% 
Sudeste 4.794 12.885 25,4% 
Sul 70 124 0,3% 

          

20
24

 

Faixa Etária Homens Mulheres TAXA 
Nordeste 163 304 0,7% 
Sudeste 4.652 13.172 24,8% 
Sul 50 156 0,3% 
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2023 
 

2024 
Homens Mulheres 

 
Homens Mulheres 

17.152 52.362 
 

20.242 61.966 
 

2023 
 

2024 
Homens Mulheres 

 
Homens Mulheres 

250 1.556 
 

294 1.593 
 

 

2023 
 

2024 
Homens Mulheres 

 
Homens Mulheres 

250 1.502 
 

294 1.562 
 

 2023 
 

2024 
 Homens Mulheres 

 
Homens Mulheres 

Taxa de Retorno ao 
Trabalho 

100% 97% 
 

100% 98% 

      
Taxa de Retenção 91% 76%  91% 85% 

 

Número total de colaboradores com direito a tirar licença maternidade/paternidade, 
discriminados por gênero (401-3 a).

Número total de colaboradores que tiraram licença maternidade/paternidade,
discriminados por gênero (401-3 b).

Número total de colaboradores que retornaram ao trabalho depois do término da licença
maternidade/paternidade, discriminados por gênero (401-3 c).

Número total de colaboradores que retornaram ao trabalho depois do término da licença
maternidade/paternidade e continuaram colaboradores doze meses após seu retorno ao traba-

lho, discriminados por gênero (401-3 d).

Taxas de retorno ao trabalho e retenção de colaboradores que tiraram licença
maternidade/paternidade, discriminadas por gênero (401-3 e).

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 156



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 157156



R
el

aç
õe

s 
de

 tr
ab

al
h

o
(GRI 3-3; 402-1)

As relações de trabalho da Instituição es-
tão baseadas em contratos de trabalho, 
documento formal que constitui o vínculo 
empregatício, pactuado nos termos defi-
nidos pela CLT - Consolidação das Leis das 
Trabalho, que regulamenta a prática tra-
balhista e define os direitos e obrigações 
na relação entre colaborador e emprega-
dor, podemos citar como exemplo jorna-
das, intervalos, aviso prévio, férias etc.

Em que pese a Instituição envidar todos 
os esforços na minimização de qualquer 
impacto negativo que eventual alteração 
no padrão de operações possa ocasionar 
nos colaboradores durante a realização 
de suas atividades, priorizando, sempre, 
pelas que impactem positivamente, insta 
ressaltar que as características da ativi-
dade da Instituição – serviço essencial de 
saúde – não permitem a pactuação de um 
prazo mínimo para notificar os colabora-
dores e seus representantes sobre mu-
danças operacionais significativas, tais 
como: reestruturação, terceirização de 
operações, encerramento de atividades, 
expansões, novas unidades, aquisições, 
fusões, venda da totalidade ou parte da 
organização (GRI 402-1 a).

Outrossim, cumprindo correta e tempes-
tivamente todas as normas legais e con-
vencionais, estas oriundas de negocia-
ções coletivas firmadas entre sindicatos 
dos colaboradores e patronais, temos que 
as convenções ou os acordos coletivos 

do trabalho aplicáveis não contemplam 
cláusulas de prazo de aviso e de dispositi-
vos de consultas (GRI 402-1 b).

As relações de trabalho também podem 
ser mensuradas pelas Pesquisas de Clima 
Institucionais. Nas Instituições Afiliadas 
SPDM, o modelo aplicado para avaliar a 
percepção dos colaboradores é o ofereci-
do pela Fundação Instituto de Adminis-
tração (FIA), que desenvolveu a metodo-
logia FIA - Employee Experience – FEEx, 
que avalia a experiência do colaborador 
no ambiente de trabalho.

Com a participação espontânea de mais 
de 50% dos colaboradores no ano de 2023 
e 2024, a SPDM Instituições Afiliadas 
atingiu resultados positivos, o que pro-
porcionou o Selo de Clima Organizacional 
em 2023 e o Selo de Lugares Incríveis para 
Trabalhar em 2024. 

Em 2024, a SPDM investiu na aquisição 
dos relatórios detalhados da Pesquisa de 
Clima Organizacional, possibilitando uma 
análise mais aprofundada da percepção 
dos colaboradores, transformando uma 
simples coleta de dados em uma ferra-
menta poderosa de gestão e transfor-
mação organizacional. Com esses dados, 
tornou-se viável identificar com maior 
precisão os pontos fortes e as oportuni-
dades de melhoria em cada um dos temas 
avaliados, favorecendo um planejamento 
mais estratégico e direcionado.
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Com base nos resultados da Pesquisa de Clima Organizacional, 
apurados em 2024, é possível destacar dados relevantes que 
proporcionaram o reconhecimento das Instituições Afiliadas 
SPDM com o Selo Lugares Incríveis para Trabalhar. São eles:

Categoria “ESG” – 83,7: a pontuação obtida nesta categoria re-
trata fatores importantes, como:

• Tratamento justo e respeitoso, independentemente de raça, re-
ligião, gênero ou orientação sexual;
• Confiança na Instituição;
• Orgulho em trabalhar na Instituição;
• Condições de saúde e segurança oferecidas pela Instituição;
• Equilíbrio entre vida profissional e pessoal;
• Sentimento de realização profissional.

Categoria “Liderança” – 81 pontos: a pontuação obtida nesta ca-
tegoria retrata pontos importantes que promovem um ambien-
te de trabalho confiável e acolhedor, podendo destacar:

• Confiança nas lideranças;
• Coerência na postura adotada pelos líderes;
• Os colaboradores sentem-se respeitados por suas lideranças;
• As avaliações de desempenho fornecidas por seus líderes con-
tribuem para seu desenvolvimento.
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(GRI 3-3; 405-1; 405-2)

Avanços em Diversidade, Equidade e In-
clusão

Na SPDM, a diversidade é reconhecida 
como um valor essencial para a promo-
ção da equidade e da inclusão em todos 
os níveis. Trabalhamos para que a inclu-
são seja uma realidade vivida no dia a dia 
e que a equidade oriente nossas decisões 
e práticas. Em nosso ecossistema orga-
nizacional, valorizamos e celebramos a 
riqueza das identidades e trajetórias que 
nos compõem, reconhecendo que é na 
pluralidade que construímos um am-
biente mais justo, acolhedor e transfor-
mador. Essa visão nos guia especialmente 
no setor da saúde, onde cuidar é também 
acolher e respeitar. Tanto para nossos co-
laboradores, como para a comunidade, 
valorizamos cada pessoa em suas múlti-
plas dimensões – abrangendo raça, etnia, 
gênero, orientação sexual, identidade de 
gênero, idade, capacidade física e intelec-
tual, religião, origem social e cultural. Por 
meio de comitês e grupos internos espe-
cializados, impulsionamos ações contí-

nuas que fortalecem nossas estratégias 
em cada aspecto da diversidade.

A representatividade feminina é um dos 
pilares da nossa estratégia de diversida-
de e inclusão. As mulheres, atualmente, 
compõem 75,3% do quadro funcional da 
SPDM, estando presentes em todos os 
níveis hierárquicos, o que reforça nos-
so compromisso com a equidade de gê-
nero de forma transversal. No âmbito da 
governança, o protagonismo feminino 
também tem avançado: no período des-
te relato, 36% dos assentos do Conselho 
foram ocupados por mulheres. Esses in-
dicadores demonstram a importância da 
presença feminina na construção de uma 
gestão mais diversa, inclusiva e sensível 
às múltiplas perspectivas da sociedade.

Neste biênio, a SPDM intensificou seus 
esforços em diversas frentes, e detalhare-
mos a seguir as principais ações e avan-
ços:
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Atuação dos Comitês de Inclusão e Diversidade (Institucional 
e local)

Mantivemos e fortalecemos os Comitês de Inclusão e Diver-
sidade, visando impulsionar as ações neste pilar, com atuação 
dinâmica nos níveis Institucional e Local. Em março de 2024, 
atualizamos a composição do Comitê Institucional, ampliando a 
atuação em grupos de afinidade.
A nova composição conta com 21 membros, distribuídos em 7 
grupos de afinidade, otimizando o aprofundamento do conhe-
cimento e o desenvolvimento de estratégias mais eficazes para 
cada aspecto da diversidade e inclusão.

Com o apoio dos Comitês de Inclusão e Diversidade, fortalece-
mos ações de conscientização sobre Direitos Humanos, Inclu-
são e Diversidade, promovendo diversos eventos. Mantivemos 
os treinamentos obrigatórios sobre vieses inconscientes para 
todos os colaboradores e lideranças; integramos diretrizes de 
diversidade e inclusão na revisão de diversos materiais institucionais, como o Manual de Confor-
midade Administrativa Política e Princípios de Integridade da SPDM, Manual de Fornecedores e 
outros documentos, para promover a equidade nas relações profissionais e práticas mais justas 
para todos.

Comunicação Transparente e Engajadora (Calendário Institucional e ECOS Espaço de Comunica-
ção Organizacional)

O Calendário Institucional ASG, que contempla datas comemorativas vinculadas aos Direitos Hu-
manos, à Inclusão e à Diversidade, consolidou-se como um importante instrumento de planeja-
mento e articulação das ações da SPDM nesse eixo temático. Já o ECOS – Espaço de Comunicação 
Organizacional – tem se destacado como o principal canal de posicionamento Institucional, rea-
firmando o apoio e compromisso da Instituição com a equidade e o respeito à diversidade.
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As ações da SPDM estão alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU e 
integradas às práticas ASG (Ambiental, Social e Governança), especificamente na dimensão Social. 
Datas como o Dia do Orgulho LGBTI+, Dia Internacional da Mulher, Dia Mundial do Refugiado e o 
Dia da Consciência Negra são exemplos de marcos que impulsionam a reflexão e o engajamento 
com todo o nosso público.

Em 2023 e 2024, o ECOS bateu recorde de edições, atingindo a marca de 97 publicações, fortale-
cendo o engajamento interno com conteúdo acessível e colaborativo.

Além de promover o diálogo aberto sobre diversidade e inclusão e envolver diferentes áreas da 
Instituição, o canal ECOS comunica e informa sobre os eventos relacionados a essa temática, am-
pliando seu alcance e influência.

Links: PESQUISA-DE-CLIMA-CERTIFICADO-DE-CLIMA-ORGANIZACIONAL-–-FEEx-2023.pdf; 
ECOS_-ED-106_Programa-Jovem-Aprendiz-Indigena-na-SPDM.pdf; ECOS-ED-111-Dia-Interna-
cional-da-Mulher-8-de-Marco.pdf; spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2024/03/ECOS_-E-

D-115-Dia-Internacional-da-Visibilidade-Trans-28.03.2024.pdf

Iniciativas de Conscientização e Educação Interna

Realizamos ciclos de palestras, rodas de conversa e treinamentos temáticos com foco em diversi-
dade, LGBTQIA+, Pessoas com Deficiência, questões raciais, geracionais, povos originários, entre 
outros. A campanha “16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres” foi  novamente 
destaque em 2023 e 2024. Essas iniciativas visam fomentar uma cultura de respeito e tornar o am-
biente mais humano, inovador e inclusivo. A realização de eventos de conscientização sobre temas 
relevantes de diversidade e inclusão vem se tornando, a cada ano, uma tradição consolidada em 
nossa Instituição.

Além do calendário, a SPDM / PAIS elaborou e divulgou infor-
mativos nomeados como “Pílulas do Conhecimento”, compar-
tilhando curiosidades, particularidades, fluxos e dicas referen-
tes aos Programas de Diversidade e Inclusão. Com incentivo e 
apoio da alta gestão, foram realizados diversos encontros es-
tratégicos com as lideranças para ampliação de contratação de 
Pessoas com Deficiência em todas as unidades de negócio, con-
tando com sensibilizações e informações sobre o tema.
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Respeito a Diversidade na saúde

O evento educativo “Respeito e Diversidade na Saúde - Cons-
truindo juntos uma sociedade mais inclusiva”, realizado pela 
Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo e SPDM, teve como 
objetivo promover a compreensão dos aspectos relacionados 
ao acolhimento e atendimento à população LGBTQIAPN+ no 
SUS, diferenciando questões de sexualidade e gênero e divul-
gando os direitos deste público.

Inclusão e sensibilização de Pessoa com Deficiência 

A SPDM desenvolveu uma sensibilização que abordou inclusão 
de Pessoas com Deficiência, sensibilizando profissionais para 
questões de diversidade. Na ocasião, foram discutidos o uso 
correto de terminologias, inclusão, equidade, lei de cotas, aces-
sibilidade, tipos de deficiência e dicas de convivência.

Parcerias que transformam 

A SPDM estabeleceu parcerias para ampliar seu impacto social 
e estratégico em diversidade e inclusão. Firmamos acordos com 
a ONG Visão Mundial, dentro do projeto “Vem Tú Puedes” para 
contratação de migrantes e refugiados, com a Justiça Federal 
em São Paulo, para viabilizar a execução de penas restritivas de 
direito e de medidas alternativas, com o INSS no apoio a rea-
bilitação de segurados, Programa Jovem Aprendiz Indígena e o 
Fórum de Direitos LGBTI+, demonstrando nosso compromisso 
com a inclusão e a justiça social.
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Ampliando Oportunidades de Pessoas com
Deficiência 

Com os projetos “Colaborador Eficiente” e “Meu 
Emprego Inclusivo”, promovemos não apenas a 
contratação, mas também o desenvolvimento e 
a permanência dos profissionais com deficiên-
cia, oferecendo suporte estruturado e metodo-
logia de Emprego Apoiado.

O projeto “Colaborador Eficiente” da SPDM 
transcende a simples contratação, abrangendo 
a orientação, a adaptação da infraestrutura, a 
promoção ativa da diversidade e a sensibiliza-
ção contínua de todos os colaboradores. 

Esse projeto prevê o acompanhamento da Pes-
soa com Deficiência durante os primeiros 90 
dias de experiência pela equipe de Gestão de 
Pessoas, que, juntamente com o gestor imedia-
to, deve avaliar possíveis dificuldades de adap-
tação, procurando minimizá-las, garantindo 
sua permanência na Instituição e sua integra-
ção com a equipe e demandas.

A SPDM também promoveu o programa “Jovem 
Aprendiz com Deficiência”, criando igualdade 
de oportunidade de jovens com deficiência na 
inclusão no mercado de trabalho, incluindo jo-

vens com deficiência intelectual que, frequen-
temente, encontram dificuldade de acessar este 
mercado.

Para somar a esses esforços, a SPDM imple-
mentou o Programa “Meu Emprego Inclusivo”, 
que visa a inclusão, permanência e desenvolvi-
mento profissional de pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho, utilizando a metodolo-
gia do Emprego Apoiado. 

Como forma de fortalecer a inclusão de pessoas 
com deficiência, a SPDM mantém uma parceria 
firmada com o Instituto Nacional do Seguro So-
cial, para o Programa de Reabilitação Profissio-
nal do INSS, que é um serviço oferecido aos se-
gurados que, por motivo de doença ou acidente, 
ficaram total ou parcialmente incapacitados 
para o trabalho. O objetivo é ajudar essas pesso-
as a retornarem ao mercado de trabalho, seja na 
mesma função, em outra função compatível, ou 
até mesmo em nova área profissional.

Essas parcerias demonstram o dinamismo e a visão de futuro da SPDM em sua agenda de res-
ponsabilidade social. A Instituição permanece atenta e aberta à prospecção de novas alianças 
que possam ampliar ainda mais seu impacto positivo e sua contribuição para uma sociedade 
mais justa e inclusiva.
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Através desta parceria, nossas unidades rece-
bem os segurados encaminhados pelo INSS 
que se encontram afastados, mas com potencial 
para retornarem ao mercado de trabalho, e du-
rante 3 meses, nossas unidades proporcionam 
capacitação para desenvolvimento de ativida-
des que respeitem suas limitações, e ao final da 
capacitação, podem contratá-los como “reabi-
litados”, proporcionando assim a recolocação 
profissional desses segurados.

Monitoramento e Avaliação em Diversidade – 
Guias temáticos

Em 2024, iniciamos a participação nos Guias 
Temáticos do Instituto Ethos, que resultaram 
em diagnósticos detalhados sobre nossa atua-
ção em Equidade de Gênero, Inclusão de Pesso-
as com Deficiência (PCD) e direitos LGBTI+. 

Certificações e Reconhecimento Externo

Em função das ações de diversidade da SPDM, 
as iniciativas foram reconhecidas com a reno-
vação do “Selo Municipal de Direitos Humanos 
e Diversidade”, em 2023 e 2024. Participamos e 
recebemos, pela primeira vez, o “Selo Igualdade 
Racial” da Secretaria Municipal de Direitos Hu-
manos e Cidadania em 2024, que certifica orga-
nizações com práticas efetivas de promoção da 
igualdade racial.

Participamos da pesquisa “Perfil Social, Racial e de Gênero das 
1.100 maiores empresas do Brasil”, do Instituto Ethos/IPEC e 
conquistamos o Selo “Perfil 1100”, um símbolo que adotamos 
com orgulho e que reitera nossa dedicação a esta causa. 
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Compromisso Estratégico com a Equidade de Gênero e Raça

A SPDM aderiu à 7ª Edição do Programa Pró-Equidade de Gêne-
ro e Raça, assumindo metas concretas em Gestão de Pessoas e 
Combate à Discriminação, alinhadas à lei nº 14.611/2023.

Esta iniciativa do Governo Federal, coordenada pelo Ministério 
das Mulheres em colaboração com a ONU Mulheres, OIT e ou-
tros ministérios, visa fomentar e consolidar práticas de equida-
de de gênero e raça em médias e grandes empresas, com foco 
em gestão e recursos humanos.

Em 28 de maio de 2024, na cerimônia de assinatura do Ter-
mo de Compromisso em Brasília – onde fomos representados 
pelo Dr. Nacime Salomão Mansur - Superintende do Hospital 
São Paulo e Instituições Afiliadas, a SPDM juntou-se a outras 
102 empresas, assumindo a responsabilidade de implementar 
ações concretas baseadas em um diagnóstico detalhado. 

Perfil dos Indivíduos que integram os órgãos de governança da Instituição, por gênero:

Perfil dos Indivíduos que integram os órgãos de governança da Instituição, por faixa etária:

Indicadores:

SPDM - Órgãos de Governança 2023 2024 
Mulheres 36% 36% 
Homens 64% 64% 

 

SPDM - Órgãos de Governança 2023 2024 
Abaixo de 30 anos 0% 0% 
de 30 a 50 anos 0,0% 0,0% 
acima de 50 anos 100,0% 100,0% 
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Por gênero - 2023

Por gênero - 2024

Por Faixa Etária - 2023

Categoria Funcional  
% 

Homens 
% 

Mulheres 
Administrativo 4,1% 10,8% 
Analista 0,5% 0,9% 
Aprendizes 0,7% 1,5% 
Coordenação 0,4% 0,7% 
Diretoria 0,1% 0,1% 
Gerência 0,3% 0,8% 
Operacional 18,4% 59,8% 
Supervisão 0,2% 0,6% 

 

Categoria Funcional % 
Homens 

% 
Mulheres 

Administrativo 5,9% 14,9% 
Analista 0,6% 0,9% 
Aprendizes 0,6% 1,3% 
Coordenação 0,4% 0,7% 
Diretoria 0,1% 0,1% 
Gerência 0,2% 0,7% 
Operacional 16,7% 56,1% 
Supervisão 0,2% 0,6% 

 

Por Faixa Etária:  2023 
Categoria Funcional % 

abaixo de 30 
anos 

% 
de 30 a 50 

anos 

% 
acima de 50 

anos 
Administrativo 37,9% 23,9% 26,1% 
Analista 1,5% 1,6% 0,7% 
Aprendizes 12,3% 0,0% 0,0% 
Coordenação 0,2% 1,3% 1,5% 
Diretoria 0,0% 0,2% 0,7% 
Gerência 0,1% 1,2% 1,4% 
Operacional 47,8% 70,7% 69,0% 
Supervisão 0,2% 1,0% 0,6% 
TOTAL SPDM 17,6% 65,0% 17,3% 
     

 
  

  

 
2024 

Categoria Funcional % 
abaixo de 30 

anos 

% 
de 30 a 50 

anos 

% 
acima de 50 

anos 
Administrativo 30,6% 17,6% 21,5% 
Analista 1,6% 1,5% 0,7% 
Aprendizes 9,8% 0,0% 0,0% 
Coordenação 0,2% 1,3% 1,5% 
Diretoria 0,0% 0,1% 0,7% 
Gerência 0,1% 1,2% 1,3% 
Operacional 57,6% 77,3% 73,7% 
Supervisão 0,2% 1,0% 0,5% 
TOTAL SPDM 19,8% 64,2% 16,0% 
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Por Faixa Etária - 2024

Percentual de colaboradores PCD por categoria funcional

Por Faixa Etária:  2023 
Categoria Funcional % 

abaixo de 30 
anos 

% 
de 30 a 50 

anos 

% 
acima de 50 

anos 
Administrativo 37,9% 23,9% 26,1% 
Analista 1,5% 1,6% 0,7% 
Aprendizes 12,3% 0,0% 0,0% 
Coordenação 0,2% 1,3% 1,5% 
Diretoria 0,0% 0,2% 0,7% 
Gerência 0,1% 1,2% 1,4% 
Operacional 47,8% 70,7% 69,0% 
Supervisão 0,2% 1,0% 0,6% 
TOTAL SPDM 17,6% 65,0% 17,3% 
     

 
  

  

 
2024 

Categoria Funcional % 
abaixo de 30 

anos 

% 
de 30 a 50 

anos 

% 
acima de 50 

anos 
Administrativo 30,6% 17,6% 21,5% 
Analista 1,6% 1,5% 0,7% 
Aprendizes 9,8% 0,0% 0,0% 
Coordenação 0,2% 1,3% 1,5% 
Diretoria 0,0% 0,1% 0,7% 
Gerência 0,1% 1,2% 1,3% 
Operacional 57,6% 77,3% 73,7% 
Supervisão 0,2% 1,0% 0,5% 
TOTAL SPDM 19,8% 64,2% 16,0% 

 

 
2023 

Categoria 
Funcional 

Percentual 

Administrativo 66,8% 
Analista 1,2% 
Aprendizes 0,5% 
Coordenação 0,9% 
Diretoria 0,3% 
Gerência 0,9% 
Operacional 28,8% 
Supervisão 0,6% 
TOTAL SPDM 100,0%   
 

2024 
Categoria 
Funcional 

Percentual 

Administrativo 62,4% 
Analista 1,3% 
Aprendizes 0,6% 
Coordenação 0,9% 
Diretoria 0,5% 
Gerência 0,9% 
Operacional 32,7% 
Supervisão 0,6% 
TOTAL SPDM 100,0% 

 

 
2023 

Categoria 
Funcional 

Percentual 

Administrativo 66,8% 
Analista 1,2% 
Aprendizes 0,5% 
Coordenação 0,9% 
Diretoria 0,3% 
Gerência 0,9% 
Operacional 28,8% 
Supervisão 0,6% 
TOTAL SPDM 100,0%   
 

2024 
Categoria 
Funcional 

Percentual 

Administrativo 62,4% 
Analista 1,3% 
Aprendizes 0,6% 
Coordenação 0,9% 
Diretoria 0,5% 
Gerência 0,9% 
Operacional 32,7% 
Supervisão 0,6% 
TOTAL SPDM 100,0% 
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Por raça:

Por Escolaridade: 

Por raça: 2023 
Categoria 
Funcional 

Amarela Branca Indígena Não 
declarada 

Parda Preta 

Administrativo 15,4% 24,8% 22,3% 16,5% 29,3% 30,1% 
Analista 0,7% 1,6% 2,1% 0,2% 1,3% 1,2% 
Aprendizes 0,9% 1,6% 18,1% 1,6% 2,5% 3,6% 
Coordenação 3,1% 1,5% 1,1% 1,1% 0,8% 0,5% 
Diretoria 1,7% 0,3% 0,0% 0,2% 0,1% 0,0% 
Gerência 1,7% 1,4% 1,1% 0,1% 0,7% 0,4% 
Operacional 76,4% 67,7% 53,2% 80,0% 64,7% 63,8% 
Supervisão 0,2% 1,0% 2,1% 0,3% 0,6% 0,5% 
TOTAL SPDM 0,8% 50,6% 0,1% 1,5% 36,9% 10,0%  

   
  

   
2024 

Categoria 
Funcional 

Amarela Branca Indígena Não 
declarada 

Parda Preta 

Administrativo 0,1% 10,0% 0,0% 0,1% 9,1% 2,5% 
Analista 0,0% 0,8% 0,0% 0,0% 0,5% 0,1% 
Aprendizes 0,0% 0,8% 0,0% 0,0% 0,9% 0,3% 
Coordenação 0,0% 0,8% 0,0% 0,0% 0,3% 0,0% 
Diretoria 0,0% 0,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Gerência 0,0% 0,7% 0,0% 0,0% 0,3% 0,0% 
Operacional 0,4% 37,2% 0,1% 1,2% 29,8% 7,8% 
Supervisão 0,3% 0,5% 0,0% 0,0% 0,2% 0,1% 
TOTAL SPDM 0,9% 48,3% 0,1% 1,3% 39,2% 10,3% 

 

Categoria Funcional 
% 

Analfabeto 
% 

Fundamental 
Incompleto 

% 
Fundamental 

Completo 

% 
Ensino 
Médio 

Completo 

% 
Superior 

Completo 

% 
Pós-

Graduado 

% 
Mestrado 

% 
Doutorado 

% 
Pós-

Doutorado 
% 

TOTAL 

Administrativo 0,00% 0,61% 1,05% 19,07% 4,92% 1,05% 0,05% 0,02% 0,00% 26,76% 

Analista 0,00% 0,00% 0,00% 0,20% 0,85% 0,38% 0,00% 0,00% 0,00% 1,43% 

Aprendizes 0,00% 0,00% 0,58% 1,60% 0,02% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 2,17% 

Coordenação 0,00% 0,00% 0,00% 0,06% 0,67% 0,42% 0,03% 0,00% 0,00% 1,18% 

Diretoria 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,08% 0,10% 0,02% 0,01% 0,00% 0,22% 

Gerência 0,00% 0,00% 0,00% 0,02% 0,55% 0,41% 0,04% 0,01% 0,00% 1,03% 

Operacional 0,00% 0,24% 0,84% 36,52% 19,25% 9,98% 0,27% 0,09% 0,01% 66,40% 

Supervisão 0,00% 0,00% 0,00% 0,06% 0,46% 0,26% 0,02% 0,00% 0,00% 0,81% 

TOTAL SPDM 0,00% 0,86% 2,48% 56,70% 26,78% 12,60% 0,42% 0,14% 0,02% 100% 
           

 
2024 

Categoria Funcional 
% 

Analfabeto 
% 

Fundamental 
Incompleto 

% 
Fundamental 

Completo 

% 
Ensino 
Médio 

Completo 

% 
Superior 

Completo 

% 
Pós-

Graduado 

% 
Mestrado 

% 
Doutorado 

% 
Pós-

Doutorado 

% 
TOTAL 

Administrativo 0,00% 0,55% 0,88% 15,55% 4,09% 0,83% 0,02% 0,01% 0,00% 20,79% 

Analista 0,00% 0,00% 0,00% 0,22% 0,89% 0,39% 0,00% 0,00% 0,00% 1,42% 

Aprendizes 0,00% 0,01% 0,44% 1,58% 0,01% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,94% 

Coordenação 0,00% 0,00% 0,00% 0,05% 0,65% 0,43% 0,04% 0,00% 0,00% 1,11% 

Diretoria 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,07% 0,09% 0,02% 0,01% 0,00% 0,19% 

Gerência 0,00% 0,00% 0,00% 0,02% 0,53% 0,42% 0,04% 0,01% 0,00% 0,97% 
Operacional 0,00% 0,25% 0,94% 43,20% 20,54% 11,47% 0,28% 0,10% 0,02% 72,79% 

Supervisão 0,00% 0,00% 0,00% 0,06% 0,46% 0,28% 0,02% 0,00% 0,00% 0,78% 

TOTAL SPDM 0,01% 0,76% 2,15% 57,51% 25,82% 13,19% 0,41% 0,14% 0,02% 100% 
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(GRI 3-3; 406-1)

A SPDM mantém seu compromisso com a 
promoção de um ambiente inclusivo, éti-
co e respeitoso, no qual nenhuma forma 
de discriminação ou preconceito é tole-
rada. Esse compromisso está pautado nas 
mais diversas medidas legais e no forta-
lecimento da cultura institucional que va-
loriza a diversidade e a dignidade de todas 
as pessoas — colaboradores, prestadores 
de serviços, parceiros, fornecedores e 
usuários.

Para garantir esse posicionamento, a 
Instituição investe em ações de comuni-
cação interna, conscientização, capaci-
tação e sensibilização contínuas, criação 
de parcerias, promoção de palestras e 
workshops voltadas para a difusão do co-
nhecimento e o combate aos estereótipos, 
preconceitos e “vieses inconscientes”. Es-
sas ações são promovidas pelo Comitê 
de Inclusão e Diversidade da SPDM e re-
forçadas por meio de treinamentos obri-
gatórios sobre o conteúdo do Manual de 
Conformidade Administrativa, Políticas e 
Princípios de Integridade, o qual estabe-
lece, em seu parágrafo 7.3.1, que “não se 
admite discriminação ou preconceito de 
nenhuma natureza, seja ela de raça, reli-
gião, faixa etária, gênero, convicção políti-
ca, nacionalidade, estado civil, orientação 
sexual, condição física ou qualquer outra”.

Esse mesmo instrumento normativo 
orienta os processos de recrutamento, 
seleção e promoção, assegurando que a 
avaliação de candidatos e colaboradores 
ocorra, exclusivamente, com base em cri-
térios técnicos e profissionais, conforme 
estabelecido no parágrafo 7.3.1.1. 

Além de suas práticas internas, a SPDM 
também influencia positivamente sua ca-
deia de valor, promovendo seu compro-
misso com a diversidade e a não discrimi-
nação.

Todos os públicos da Instituição contam 
com mecanismos de escuta e denúncia 
— como o Canal Confidencial — que as-
seguram anonimato, sigilo e tratamento 
adequado dos relatos. As denúncias são 
analisadas por comissões internas trei-
nadas ou por instâncias independentes, 
sempre com seriedade e responsabilida-
de.

Entre 2023 e 2024, a SPDM identificou 
41 casos de discriminação procedentes 
(onze em 2023 e trinta em 2024), todos 
devidamente apurados e tratados com 
aplicação de medidas corretivas e disci-
plinares, incluindo, em alguns casos, a 
rescisão de contratos de trabalho.
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Ressalta-se que, alguns relatos eventualmente 
registrados como “discriminação”, se referem, 
após apuração, a outros tipos de ocorrências 
sem vínculo com preconceito ou conduta dis-
criminatória, podendo gerar interpretações 
equivocadas no indicador GRI 406-1. Ainda as-
sim, todos os registros são analisados com o ri-
gor necessário e tratados, conforme os protoco-
los institucionais.

A SPDM publica conteúdos informativos, pro-
move o tema em eventos como a SIPATMA e dis-
semina orientações sobre condutas esperadas, 
reforçando seu papel como agente de transfor-
mação social. 

Além das ações institucionais de prevenção e 
combate à discriminação, as Instituições Afi-
liadas monitoram regularmente a percepção 
de seus colaboradores por meio da Pesquisa de 
Clima Organizacional. No ciclo de 2024, 15.668 
respondentes voluntários participaram da pes-
quisa, cujos relatórios demonstram bons resul-
tados na promoção de um ambiente inclusivo e 
respeitoso.

Os dados revelam que:

• 89,6% dos respondentes afirmaram ser tra-
tados de maneira justa e respeitosa, indepen-
dentemente da sua raça ou cor de pele;

• 91,0% afirmaram o mesmo em relação à sua 
orientação sexual;

• 90,8% indicaram ser tratados com equidade e 
respeito, independentemente do gênero.

Embora os resultados sejam positivos e repre-
sentem a maioria absoluta dos respondentes, 
comparado com o resultado das empresas clas-
sificadas como “Lugares Mais Incríveis para 
Trabalhar” em 2024, que registraram, respecti-
vamente, 96,9%, 97,0% e 96,5% nesses mesmos 
quesitos, identificamos que ainda há espaço 
para melhorias. 

A não discriminação é, portanto, um valor insti-
tucional, refletido na missão:

“Atuar com excelência na atenção à saúde sem 
preconceito, distinção ou classificação dos ci-
dadãos”.

Publicações no canal ECOS com o tema Não discriminação:

spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2023/06/ECOS_-ED-80o-Dia-mundial-do-Refugiado.
pdf;
ECOS_-ED-82o-Dia-Internacional-do-Orgulho-LGBTQIA.pdf;
ECOS_-ED-84o-Evento-de-comemoracao-do-aniversario-de-tres-anos-do-Comite-de-Inclu-
sao-e-Diversidade-da-SPDM-28.07.2023-1.pdf;
ECOS_-ED-107-Dia-de-Combate-a-Intolerancia-Religiosa.pdf; spdmafiliadas.org.br/wp-content/
uploads/2024/01/ECOS_-ED-108-Dia-Nacional-de-Combate-ao-Trabalho-Escravo.pdf;
ECOS_-ED-114-Dia-Internacional-de-Combate-a-Discriminacao-Racial_validado.pdf;
https://www.spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2024/03/ECOS_-ED-115-Dia-Internacio-
nal-da-Visibilidade-Trans-28.03.2024.pdf;
ECOS_-ED-123-Dia-dos-povos-indigenas_2024.pdf;
ECOS_-ED-124-Dia-Internacional-da-Visibilidade-lesbica_Igor-MLD-20240426.pdf;
ECOS_-ED-130-Dia-Mundial-da-Diversidade-Cultural.pdf;
ECOS-ED.-136_Parceria-SPDM-e-Visao-Mundial.pdf;
ECOS-ED.-145-Historia-Luta-e-Inclusao-agosto-como-Marco-na-Promocao-dos-Direitos-Hu-
manos.pdf;
ECOS_-ED-158-SPDM-oficializa-a-adesao-ao-Forum-de-Empresas-e-Direitos-LGBTI.pdf;
ECOS_ED-166-_-UNA-SE-para-Acabar-com-a-Violencia-contra-as-Mulheres-16-dias-de-Ativis-
mo.pdf;
ECOS_ED-170_-SPDM-recebe-Selo-Igualdade-Racial-2024.pdf
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http://spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2023/06/ECOS_-ED-80o-Dia-mundial-do-Refugiado.pdf;
http://spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2023/06/ECOS_-ED-80o-Dia-mundial-do-Refugiado.pdf;
http://ECOS_-ED-82o-Dia-Internacional-do-Orgulho-LGBTQIA.pdf;
http://ECOS_-ED-84o-Evento-de-comemoracao-do-aniversario-de-tres-anos-do-Comite-de-Inclusao-e-Diversidade-d
http://ECOS_-ED-84o-Evento-de-comemoracao-do-aniversario-de-tres-anos-do-Comite-de-Inclusao-e-Diversidade-d
http://ECOS_-ED-107-Dia-de-Combate-a-Intolerancia-Religiosa.pdf; spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/20
http://ECOS_-ED-107-Dia-de-Combate-a-Intolerancia-Religiosa.pdf; spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/20
http://ECOS_-ED-114-Dia-Internacional-de-Combate-a-Discriminacao-Racial_validado.pdf;
https://www.spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2024/03/ECOS_-ED-115-Dia-Internacional-da-Visibi
https://www.spdmafiliadas.org.br/wp-content/uploads/2024/03/ECOS_-ED-115-Dia-Internacional-da-Visibi
http://ECOS_-ED-123-Dia-dos-povos-indigenas_2024.pdf;
http://ECOS_-ED-124-Dia-Internacional-da-Visibilidade-lesbica_Igor-MLD-20240426.pdf; 
http://ECOS_-ED-130-Dia-Mundial-da-Diversidade-Cultural.pdf;
http://ECOS-ED.-136_Parceria-SPDM-e-Visao-Mundial.pdf;
http://ECOS-ED.-145-Historia-Luta-e-Inclusao-agosto-como-Marco-na-Promocao-dos-Direitos-Humanos.pdf;
http://ECOS-ED.-145-Historia-Luta-e-Inclusao-agosto-como-Marco-na-Promocao-dos-Direitos-Humanos.pdf;
http://ECOS_-ED-158-SPDM-oficializa-a-adesao-ao-Forum-de-Empresas-e-Direitos-LGBTI.pdf;
http://ECOS_ED-166-_-UNA-SE-para-Acabar-com-a-Violencia-contra-as-Mulheres-16-dias-de-Ativismo.pdf;
http://ECOS_ED-166-_-UNA-SE-para-Acabar-com-a-Violencia-contra-as-Mulheres-16-dias-de-Ativismo.pdf;
http://ECOS_ED-170_-SPDM-recebe-Selo-Igualdade-Racial-2024.pdf
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Em alinhamento com seus valores insti-
tucionais, a SPDM se dedica a promover a 
conscientização ambiental de seus colabo-
radores, pacientes e da comunidade ao re-
dor. Isso é feito por meio de treinamentos, 
eventos, informativos, campanhas de cole-
ta de resíduos da comunidade, entre outras 
iniciativas.

No período, foi definida uma meta de de-
dicação à temática Sustentabilidade de 10 
horas por ano, para lideranças estratégicas 
e táticas do grupo administrativo abran-
gendo temas como gerenciamento de resí-
duos, uso racional de água e energia, redu-
ção de desperdício de alimentos, mudanças 
climáticas, sustentabilidade financeira, 
diversidade e inclusão, Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, 
ASG/ESG etc. 

Os dados abaixo apresentam, de forma 
consolidada, o total de horas dedicadas à 
Sustentabilidade, por categoria funcional, 
realizada pelos colaboradores das Institui-
ções Afiliadas SPDM entre os anos de 2023 
e 2024:

Fonte: Gestão de Pessoas Compartilhada – Instituições Afiliadas SPDM

HORAS DEDICADAS AO TEMA 
SUSTENTABILIDADE POR CATEGORIA FUNCIONAL 

CATEGORIAS 2023 2024 
ADMINISTRATIVO 8.949 5.214 

ANALISTA 606 480 
APRENDIZ 399 309 

COORDENAÇÃO 3.849 5.001 
DIRETORIA 569 571 
GERÊNCIA 2.701 1.349 

OPERACIONAL 2.756 1.605 
SUPERVISÃO 1.238 3.739 
Total Geral 21.067 18.268 
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Outra ação importante corporativa relaciona-
da à Educação e Conscientização Ambiental é a 
realização de atividades no dia 05 de junho (Dia 
Mundial do Meio Ambiente), onde, a cada ano, 
define-se um tema central a ser desenvolvido 
pelos Serviços de Saúde. Em 2023, foi traba-
lhado o tema “Ações diárias para transformar 
o nosso mundo com base nos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável (ODS)”. Já em 2024, 
o tema escolhido foi “Economia Circular” que 
pode desempenhar um papel crucial na redu-
ção do desperdício de materiais, na eficiência 
energética e na promoção da sustentabilidade 
no contexto da Saúde. Além disso, os Serviços 

de Saúde apresentam anualmente relatórios 
com as ações de sustentabilidade relacionadas 
aos ODS. 

A SPDM possui projetos em que as Unidades 
funcionam como pontos de coleta para recebi-
mento de alguns tipos de resíduos de seus cola-
boradores, pacientes e comunidade do entorno. 
O objetivo destes projetos é conscientizar sobre 
a importância da separação e promover a des-
tinação final adequada dos diferentes tipos de 
resíduos. O quadro a seguir apresenta, de forma 
resumida, a quantidade de resíduos recebidos 
nestes projetos em 2023 e 2024:

O valor apresentado é a somatória de coleta de 
resíduos em campanhas de diversas Unidades 
de Saúde, considerando que é necessário ava-
liar a estrutura da Unidade, presença de forne-
cedores na região, entre outros, para o desen-
volvimento deste tipo de ação.

As Instituições Afiliadas SPDM também partici-
pam do Programa Ambientes Verdes e Saudá-
veis (PAVS), na Estratégia Saúde da Família cujo 

objetivo é contribuir na construção das políticas 
públicas integradas no Município de São Paulo, 
por uma agenda de ações integradas com en-
foque para o desenvolvimento de políticas de 
saúde ambiental. No contexto das Instituições 
Afiliadas SPDM, o programa ocorre nas RASTS 
(Rede Assistencial da Supervisão Técnica de 
Saúde) do Butantã e da Vila Maria/Vila Guilher-
me. O resultado consolidado nos anos de 2023 e 
2024 é apresentado no Quadro abaixo:

Tipos de resíduos 2023 2024 
Óleo de fritura usado 1.625 1.205 
Pilhas e baterias 1.228 3.598 
Películas de raios-X 3.277 2.489 
Medicamentos vencidos 2.451 2.862 
Outros resíduos (eletrônicos, aerossóis, tampas plásticas 
etc.) 

1.305 5.343 

TOTAL 9.887 15.497 
 

PAVS - RASTS VMVG E BUTANTÃ 2023 2024 
Atividades coletivas de conscientização ambiental 
da população do território 

1.422 1.013 

Quantidade de participantes 36.291 35.300 
Atividades coletivas de conscientização ambiental 
em escolas (PSE) 

175 110 

Quantidade de crianças (PSE) 4.859 4.698 
Visitas domiciliares ambientais 10.319 7.165 

 

Fonte: Gestão Ambiental Compartilhada – Instituições Afiliadas SPDM

Fonte: Gestores Ambientais PAVS – RASTS VMVG e Butantã 
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Vale destacar que as VADs visam sensibilizar as famílias sobre como 
prevenir doenças e promover saúde através das questões ambien-
tais. Entre os temas, destaca-se: combate ao Aedes aegypti, água, 
alimentação, arborização/hortas/jardins, resíduos sólidos, etc. 

Em relação à comunicação, destaca-se o Canal ECOS que traz infor-
mativos periódicos para divulgar suas atividades em temas como: 
compliance, sustentabilidade, ética empresarial, planejamento es-
tratégico, metas e objetivos alcançados, resultados financeiros etc. 
Entre os anos de 2023 e 2024 foram publicados 14 informativos es-
pecíficos voltadas à temática ambiental, destacando datas impor-
tantes relacionadas ao meio ambiente, premiações, participações 
em eventos etc. Conforme meta estratégica, as ações da SPDM es-
tão alinhadas aos ODS e, desta forma, todas as comunicações fazem 
menção aos ODS relacionados ao tema tratado. 

O Manual de Fornecedores da SPDM, atualizado e aprimorado em 2023, está disponível no site da 
Instituição (https://spdm.org.br/flip/manual-de-fornecedores/), e segue funcionando como uma 
referência para parceiros de negócios nas práticas ASG, com destaque ao tópico que aborda “Prin-
cípios éticos e responsabilidade socioambiental”.

Numa perspectiva de ação de influência ambiental, a SPDM manifestou seu apoio a uma carta do 
setor saúde coordenada pela organização Saúde sem Dano com o intuito de intensificar ações para 
reduzir o consumo de plásticos de uso único, incluindo o setor Saúde no Tratado Global de Plásti-
cos.

As Instituições Afiliadas SPDM realizam a pesquisa de clima desde 2020, através 
da metodologia FIA Employee Experience. Em todas as edições, foram abordados 
temas relacionados à Sustentabilidade. Em sua edição mais recente, realizada 
em 2024, a categoria ESG, que contou com a participação de  15.668 colaborado-
res, obteve pontuação de 83,7 pontos (máximo 100 pontos), ficando entre as três 
categorias mais bem avaliadas na percepção dos colaboradores.

Em 2024, objetivando maior integração das ações es-
tratégicas de ASG, as Instituições Afiliadas reestrutu-
raram seu Comitê ASG, com importantes atribuições, 
incluindo: elaborar a estratégia ASG; consolidar e de-
senvolver metas e indicadores; identificar e notificar 
riscos; elaborar normas e procedimentos; criar normas 
e procedimentos corporativos; revisar relatórios e co-
municações; monitorar boas práticas externas, entre 
outros.
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Destacam-se também 2 iniciativas da SPDM que receberam o Prê-
mio Amigo do Meio Ambiente, da Secretaria de Estado de Saúde de 
São Paulo, que reconhece as 15 melhores práticas de sustentabili-
dade apresentadas por serviços de saúde ligados ao SUS em âmbito 
nacional. O projeto “O Impacto da Farmacoeconomia na Sustenta-
bilidade e Eficiência do Uso de Medicamentos” foi desenvolvido pelo 
Hospital Geral de Pedreira e premiado na edição de 2024. Já o pro-
jeto “Redução de emissões pela substituição da gasolina pelo etanol 
na frota de veículos” foi desenvolvido pelo Hospital de Transplantes 
Euryclides de Jesus Zerbini e premiado na Edição de 2023.

SPDM / PAIS

Para a SPDM / PAIS, sustentabilidade significa o 
equilíbrio entre a saúde ambiental, saúde social 
e a saúde econômica. Na busca deste equilíbrio, 
propõe-se a reduzir resíduos e emissões, esti-
mular o consumo consciente, promover o de-
senvolvimento humano, o engajamento comu-
nitário e as ações social e cultural, incentivar o 
suprimento local e responsável e atuar com ex-
celência operacional, ética nas relações e trans-
parência para a sociedade.

As estratégias adotadas sobre a governança 
em Sustentabilidade tiveram uma evolução em 
2023 e 2024, através da atualização da Política 
de Sustentabilidade, revalidando o compromis-
so da Instituição com a temática.

Abaixo, podemos observar a quantidade de 
ações desenvolvidas no período de 2023 a 2024. 

Abaixo, encontra-se sistematizada a quantidade horas homem ano desenvolvidas dentro deste 
eixo de educação, no período de 2023 a 2024. 

TOTAL DE HORA HOMEM EM CAPACITAÇÕES DE SUSTENTABILIDADE 
  2023 2024 
Total de horas de treinamento em 
Sustentabilidade 

5.947,50 60.169,00 

 

MÉDIA DE HORA HOMEM EM CAPACITAÇÕES DE SUSTENTABILIDADE POR 
COLABORADOR ATIVO   

2023 2024 
Média de horas de Ações Educativas de 
Conscientização Ambiental por colaborador 
ativo/ano 

0,17 1,62 

 

Fonte: Diretoria de Educação e Sustentabilidade SPDM / PAIS

Fonte: Diretoria de Educação e Sustentabilidade SPDM / PAIS
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Evento II PAIS + Sustentável: reflexões sobre 
relação entre saúde e sustentabilidade

O evento teve o intuito de promover reflexões 
sobre a relação saúde-doença e meio ambiente 
e potencializar a cultura de sustentabilidade na 
Instituição. O II PAIS + Sustentável foi realiza-
do de forma híbrida, permitindo a participação 
presencial e on-line, que possibilitou um públi-
co de cerca de 350 pessoas. Teve como destaque 
a palestra “Sustentabilidade: o que tem a ver 
com a saúde?”, conduzida pelo Prof. Dr. Paulo 
Saldiva, médico patologista e professor titular 
do Departamento de Patologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo. 

Cultura de Sustentabilidade como Indicador 
Estratégico:

Com o objetivo de proporcionar uma visão glo-
bal que alinha resultados aos objetivos estra-
tégicos da Instituição, promovendo integração 
e evitando esforços isolados, em 2024, foram 
desenvolvidos os indicadores estratégicos ins-
titucionais. A expectativa com este novo alinha-
mento foi:

• Facilitar a padronização de processos e a iden-
tificação de tendências ou riscos sistêmicos que 
podem impactar a Instituição como um todo;

• Melhorar a gestão dos recursos, priorizando 
investimentos em áreas críticas e fortalecendo 
a identidade institucional ao incentivar a cola-
boração;

• Demonstrar uma capacidade de gestão inte-
grada e resultados consistentes.

Neste contexto, o olhar para a sustentabilida-
de não podia ficar de fora. Sendo transversal ao 
planejamento estratégico institucional, os prin-
cípios de sustentabilidade se materializaram 
num indicador estratégico, nomeado de “Cul-
tura de Sustentabilidade”, tendo como objetivo 
medir o engajamento institucional na temáti-
ca de sustentabilidade, alinhado à perspectiva 
‘Sociedade / Paciente / Cliente’ do Planejamento 
Estratégico. Este indicador permitirá a observa-
ção de sua evolução nesta temática.

Conscientização ambiental nas comunidades

Além das ações educativas em conscientização 
ambiental, estendemos as ações de conscienti-
zação ambiental para as suas Unidades de Ne-
gócio e comunidades do entorno, em especial 
nas realidades que compõem a abrangência do 
cuidado em atenção primária à saúde.

A partir de 2022, o Programa Ambientes Ver-
des e Saudáveis (PAVS) da Secretaria Municipal 
de Saúde de São Paulo passou a fazer parte das 
diretrizes da nova Política de Sustentabilidade, 
sob o nome de Saúde Ambiental, onde a Insti-
tuição se compromete: 

“Fomentar a construção de espaços locais sus-
tentáveis, com preservação e proteção ambien-
tal do território, como instrumento de pro-
moção de saúde, considerando a integração 
saúde-meio ambiente e o engajamento local 
como um processo permanente de construção 
de conhecimentos, valores, habilidades e ex-
periências, no qual indivíduos e comunidades 
passam a entender e apreciar as inter-relações 
entre os seres humanos, suas culturas e seus 
meio físicos, agindo de forma sustentável”.
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Apresentamos a seguir, a quantidade de atividades desenvolvidas no período de 2023 a 2024, ten-
do como premissa a educação e sensibilização ambiental nas unidades de negócio de São Paulo 
sob gestão da Instituição, tomando como referência o meio ambiente e a realidade social como 
fonte dos determinantes de saúde.

Atividades coletivas: palestras, cursos, oficinas, eventos e mutirões.

Visitas Domiciliares Ambientais: ação de educação e conscientização ambiental realizada em visi-
ta no domicílio dos usuários das unidades de saúde.

Os temas mais abordados nestas atividades foram:
- Animais sinantrópicos, com destaque para as ações de combate à proliferação do mosquito Ae-
des aegypti;
- Resíduos sólidos com destaque ao reaproveitamento de materiais e coleta seletiva;
- Hortas Comunitárias e Alimentação Saudável;
- Ações socioambientais em instituições de ensino em parceria com o Programa Saúde na Escola 
– PSE;
- Saúde ambiental.

No período de 2023 a 2024, foram desenvolvidas ações e projetos socioambientais, que conside-
raram a relevância para o desenvolvimento socioambiental das áreas de abrangência das unida-
des de negócio como ponto de partida. Estas atividades fazem uso de metodologia participativa e 
comunitária de gestão, a partir do levantamento e mapeamento de potencialidades, fragilidades 
e parceiros locais. A seguir, apresentaremos alguns exemplos que se destacaram na unidade de 
negócio de São Paulo.

 2023 2024 Total 
Atividades coletivas* de conscientização ambiental da 
população do território 

5.466 5.405 10.871 

Quantidade de participantes 90.69 166.585 257.281 
Atividades coletivas* de conscientização ambiental em 
escolas 

229 539 768 

Quantidade de crianças 14.40 51.810 66.210 
Visitas Domiciliares Ambientais** 35.40 54.234 89.643 

 

Projeto: Nutriser

Descritivo: Realizado nas unidades de 
negócio de São Paulo, é um projeto in-
tegrado para todas as unidades com 
atuação do PAVS em parceria com a 
Secretaria Municipal de Saúde de São 
Paulo, tendo por objetivo estimular a 
construção de hortas orgânicas em es-
paços comunitários como estratégia de 
incentivo à alimentação saudável, cria-
ção de espaços terapêuticos de sociali-
zação comunitária, educação ambiental 
e promoção de saúde. 
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 2023 2024 Total 
Quantidade de pilhas e baterias coletadas em 
quilogramas (kg) 

9950,3 327,2 10277,5 

Quantidade de óleo de cozinha usado coletado 
em litros (l) 

2234,4 1695 3929,40 

 

Projeto: Dia da Beleza Indígena 

Descritivo: O Dia da Beleza Indígena é um evento que 
acontece anualmente na Terra Indígena do Jaraguá por 
iniciativa do PAVS e apoio da UBS Kwaray Djekupé. Traz 
atividades como canto, dança, desfile, música, degus-
tação de comidas típicas e artesanato, palestra, além 
de oficinas abertas ao público, como as de arco e flecha 
tradicional e de cosméticos naturais. O evento visa pro-
mover a autoestima e o empoderamento dos indígenas, 
além de mostrar a importância da cultura Guarani para 
a cidade de São Paulo. 

Projeto: Patas Saudáveis 

Descritivo: Com o intuito de levar promoção de saúde, prevenção das zoonoses e evitar o aban-
dono devido à superpopulação de animais, este projeto visa a redução dos danos já existentes e 
viabilizar um caminho para casos futuros. Desenvolvido na unidade de negócio de São Paulo, na 
UBS Iguaçú e na UBS Juta 1, região sudeste do município de São Paulo, ao longo do projeto foram 
realizadas diversas ações educativas sobre guarda responsável, visitas para realização do cadastro 
dos tutores para a fila de castração de animais via Portal 156 e articulação com clínica parceira para 
viabilização de mutirões para castração de cães e gatos. Segue abaixo os resultados referentes ao 
ano de 2024:  95 animais cadastrados; 65 Filhotes doados; 18 ações educativas realizadas; 251 visi-
tas domiciliares socioambientais; 20 animais em tratamentos para esporotricose.

Outra ação exitosa, desenvolvida na unidade de negócio de São Paulo, é o gerenciamento de resí-
duos sólidos, que incluem as ações de implantação de pontos de entrega voluntária (PEV) de resí-
duos como pilhas, baterias, óleo de cozinha usado nos equipamentos de saúde, que visam à redu-
ção do descarte irregular de resíduos e a promoção de saúde ambiental. Abaixo, demonstraremos 
os resultados desta coleta e o impacto ambiental no período de 2023 a 2024.

Pode-se dizer que o recolhimento de pilhas e baterias demonstra a contribuição para a diminuição 
destes resíduos domésticos perigosos, auxiliando o entorno das suas unidades de negócio a des-
cartar corretamente. Além disso, a coleta de óleo de fritura usado traz uma importante contribui-
ção na preservação de corpos d`água.

Reforçando a Sustentabilidade Ambiental nas unidades de saúde

A busca por uma sustentabilidade ambiental nas unidades de saúde, em parceria com os muni-
cípios, foi reforçada neste ciclo, com a adesão institucional ao Projeto Hospitais Saudáveis (PHS).
Como membros do PHS, a SPDM / PAIS pactuou contribuir para os objetivos da entidade, comparti-
lhando conhecimentos e realizando ações que visem à melhoria contínua das práticas ambientais 
e de saúde pública em benefício de uma sociedade mais justa, segura e sustentável, promovendo a 
saúde ambiental para todos.

Outra ação exitosa é o Projeto S.I.M. (Sustentabilidade, Inovação e Melhoria), desenvolvido nas uni-
dades de negócios em parceria com as Comissões de Sustentabilidade, formada por multiprofis-
sionais que fomentam a temática nas unidades de saúde.

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2024 181180



O Projeto S.I.M. pretende conscientizar os colaboradores sobre a relevância da sustentabilidade, 
oferecendo conhecimentos específicos relacionados aos aspectos ambientais e sociais das ativi-
dades da organização. É estruturado em quatro eixos temáticos, cada um dedicado a um trimestre 
do ano:  água (1º trimestre); qualidade de Vida (2º trimestre); energia (3º trimestre); resíduos (4º 
trimestre).

Um dos pontos fortes do Projeto S.I.M. é sua flexibilidade, permitindo que a Comissão de Susten-
tabilidade desenvolva estratégias, planos de ação e atividades personalizadas de forma autônoma, 
adaptando-se às necessidades específicas de cada unidade. Essa abordagem adaptativa visa con-
tribuir significativamente para o aprimoramento da gestão ambiental dentro dos equipamentos 
de saúde, promovendo uma cultura sólida e duradoura. 

A SPDM / PAIS investe nas Comissões de Sustentabilidade, estimulando líderes internos dedicados 
à causa da sustentabilidade. Com um regimento interno estabelecido, apresenta funções e atri-
buições, evitando sobrecarga e assegurando que cada participante da Comissão compreenda seu 
papel. Isso simplifica a coordenação das ações ambientais e facilita a realização das iniciativas pla-
nejadas. Abaixo, demonstraremos alguns exemplos deste trabalho realizado:

Ação: Aprimoramento em Gestão Ambiental para 
comissões de sustentabilidade em Diadema/SP

Descritivo: A atividade possibilitou um Intercâmbio de ex-
periências e práticas bem-sucedidas em sustentabilidade, 
possibilitando a adaptação de soluções para diferentes re-
alidades. Além disso, foram divulgadas iniciativas inova-
doras em sustentabilidade para a unidade de negócio de 
Diadema-SP, incentivando sua expansão para outras loca-
lidades. 

Ação: “Se tu não quer, tem quem queira”. Feira de troca de 
roupas, calçados, assessórios e decoração, Hospital Dia Vila 
Prudente, unidade de negócio de São Paulo. 

Descritivo: Ação planejada e executada pela Comissão de 
Sustentabilidade do Hospital Dia Vila Prudente, localizado 
na região sudeste do município de São Paulo, visando au-
mentar a conscientização dos participantes sobre consu-
mo consciente, reaproveitamento, solidariedade, sustenta-
bilidade e incentivo às práticas ecológicas em seu dia a dia. 

Ação: Ação sobre os ODS 

Descritivo: Desenvolvida pela Comissão de Sustentabilida-
de, da Policlínica João Pompeu Lopes Randalda, unidade de 
saúde do município de Fortaleza/CE, utilizando uma estra-
tégia de gamificação, com quebra cabeça de palavras e for-
mas, tentou-se engajar os colaboradores da Instituição nos 
ODS. 
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 (GRI 3-3; 305-1; 305-2; 305-3)

Em 2024, a SPDM / PAIS iniciou a elabo-
ração de seus inventários de Gases de 
Efeito Estufa, referentes ao ano de 2023, 
adotando a ferramenta intersetorial GHG 
Protocol, para o cálculo dos Inventários e 
a abordagem por controle operacional. As 
emissões consideradas nos Inventários 
contemplam: 

• Escopo 1: combustão estacionária e 
emissões fugitivas; 
• Escopo 2: energia elétrica; 
• Escopo 3: resíduos sólidos da operação.

Está em discussão a coleta de dados rela-
cionados às emissões de GEE dos efluen-
tes para os próximos ciclos.
Os inventários de 2023 foram realizados 
para as seguintes unidades administra-
das pela SPDM /PAIS: Complexo Hospi-
talar Irmã Dulce (Praia Grande), Hospital 
Amparo Maternal e Hospital Dia Centro 
Diagnóstico SP Plus.

Nas unidades estudadas, foram moni-
torados os seguintes gases de Escopo 1: 
dióxido de carbono, óxido nitroso, gases 
anestésicos sevoflurano e desflurano, 
além do gás natural seco, gás liquefeito 
de petróleo e óleo diesel.  A SPDM / PAIS 
continua aprimorando seus processos 
para expandir o monitoramento dos GEE. 
Atualmente, estamos em fase de discus-
são para a coleta de dados relacionados às 
emissões de GEE dos efluentes (GRI 305-
1).

Para o cálculo de eletricidade adquirida 
(Escopo 2), foi utilizada a abordagem ba-
seada na localização, fornecida pelas con-
cessionárias distribuidoras de energia.

Destacamos que o Complexo Irmã Dul-
ce possui sistema de energia fotovoltaica 
e que a contabilização da energia gerada 
pelo sistema foi considerada para os cál-
culos das emissões de GEE (GRI 305-2).

Para Escopo 3, foram contabilizadas as 
emissões de GEE oriundas do tratamento 
do resíduo, o que inclui emissões futuras 
decorrentes da geração gradual de me-
tano a partir dos resíduos aterrados (GRI 
305-3).

Em 2024, a SPDM / PAIS, participou do 
Seminário dos Hospitais Saudáveis, rea-
lizado na cidade do Rio de Janeiro, apre-
sentando trabalhos exitosos que foram 
realizados Complexo Hospitalar Irmã 
Dulce e Hospital Amparo Maternal, ga-
nhando menção honrosa pelos trabalhos 
apresentados sobre eficiência energética:

Gases do Efeito Estufa - SPDM-PAIS2023

892,725

300,99

2023

473,221

118,514
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Sustentabilidade e Eficiência Energética na 
Gestão Predial de unidade Hospitalar SUS: Um 
Compromisso com a Agenda Global Hospitais 
Verdes e Saudáveis - Hospital Amparo Mater-
nal

Esse projeto é desenvolvido em concordância 
e alinhado à Agenda Global Hospitais Verdes e 
Saudáveis que inclui, desde 2023, um conjunto 
de ações para reduzir seu impacto ambiental e 
promover a eficiência energética no hospital. 
Entre essas ações estão: substituição de lâm-
padas por iluminação de LED; campanhas de 
conscientização ambiental; desenvolvimento 
do manual de boas práticas prediais. As ações 
implementadas geraram resultados significa-
tivos, mesmo com aumento do número de pes-
soas circulando na Unidade, devido à ampliação 
dos serviços de saúde e ao crescimento da de-
manda hospitalar.

O trabalho das Instituições Afiliadas SPDM vol-
tado à gestão de emissões de Gases de Efei-
to Estufa iniciou-se em 2016, cujo histórico foi 

apresentado no Relatório de Sustentabilidade 
2022. Nos anos de 2023 e 2024, referentes a 
este ciclo de relato, o trabalho seguiu alcançan-
do importantes resultados e reconhecimentos. 
Vale destacar que a SPDM adota a ferramenta 
intersetorial do GHG Protocol para o cálculo dos 
Inventários e a abordagem por Controle Opera-
cional. As emissões consideradas nos Inventá-
rios contemplam:

• Escopo 1: combustão estacionária, combustão 
móvel, emissões fugitivas, processos industriais 
(líquidos anestésicos), efluentes;

• Escopo 2: energia elétrica;

• Escopo 3: resíduos sólidos da operação, efluen-
tes.

O gráfico abaixo traz, de forma resumida, o his-
tórico dos Inventários de Gases de Efeito Estufa 
das Instituições Afiliadas SPDM desde sua pri-
meira edição.

Instalação de Sistemas Fotovoltaicos Complexo Hospita-
lar Irmã Dulce

Energia solar, sustentabilidade e economia foi a oportuni-
dade apresentada pela concessionária de distribuição de 
energia ao Complexo Hospitalar Irmã Dulce com a instala-
ção de 1.051 módulos de captação de energia solar divididos 
em 2 edifícios, sendo 943 no Hospital e 108 na UPA Char-
les Antunes Bechara. Esse sistema é monitorado continu-
amente pelo setor de manutenção e os resultados já são 
mensurados mensalmente de forma muito positiva.

Comparação de emissões de gases do Efeito Estufa - Instituições Afiliadas SPDM - 2015 a 2023
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Nota-se uma importante redução de emissões no Inventário de 2022 e, em 2023, uma pequena 
redução de emissões nos 3 escopos, atingindo o menor valor de emissões desde o início das me-
dições. Em 2023, foram consolidados 36 Inventários de Serviços de Saúde e para entender a evo-
lução das emissões foi estabelecido um indicador relativo que retrata as emissões em tCO2e por 
colaborador FTE (Full Time Equivalent - forma de equalizar as diferentes cargas horárias para uma 
jornada de trabalho de 200h/mês). Adotando-se como base o ano de 2018, verifica-se no Inventá-
rio de 2023, uma redução de aprox. 56% nas emissões em tCO2e/colaborador FTE, conforme gráfi-
co a seguir:

Vale ressaltar que, em 2021, as Instituições Afiliadas SPDM aderiram à Campanha Internacional 
Race to Zero com metas de redução de emissões para os anos de 2030 e reduções líquidas iguais a 
zero até o ano de 2050.

Entre os anos de 2023 e 2024, o trabalho de gestão de emissões de Gases de Efeito Estufa da SPDM 
foi apresentado em três eventos internacionais:
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O trabalho da SPDM também foi citado junto a outras organizações 
que estão trabalhando na descarbonização do setor saúde em um ar-
tigo científico publicado em 2024. Karliner, J. (2024). Health Care Takes 
on Climate Change. Stanford Social Innovation Review, 22(2), 28–37. 

https://doi.org/10.48558/QBVG-5H22 

Por fim, em 2024, a SPDM recebeu o Prêmio Campeão 
do Clima 2024, uma iniciativa da organização interna-
cional Health Care Without Harm (Saúde sem Dano). 
A premiação ocorreu em 30 de outubro, durante o Se-
minário Hospitais Saudáveis 2024, realizado no Rio de 
Janeiro. A premiação contempla três pilares principais: 
mitigação, resiliência e liderança. E em 2023, foi lança-
da uma nova categoria chamada Health Care Climate 
Champions Awards ou “Campeão do Clima” que segun-
do o site do prêmio, “os campões do clima são verda-
deiros líderes com um forte compromisso com a ação 
climática abrangente e uma dedicação à melhoria con-
tínua de práticas sustentáveis nos três pilares da ação 

climática”. Em 2024, foram contempladas somente 7 organizações no mundo, sendo: no total, fo-
ram 7 organizações contempladas nesta categoria em todo o mundo, sendo: Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da Medicina – SPDM, Brasil; Canadian Coalition for Green Health Care, 
Canadá; Galician Health Service, Espanha; Hunter New England Local Health District, Austrália; 
Instituto Roosevelt, Colômbia; Netcare Limited, África do Sul; Paul Hospital Iloilo, Filipinas. Fonte: 
https://greenhospitals.org/climate-champions-2024 

O Hospital São Paulo iniciou um trabalho em 2024 para reduzir suas emissões de Gases de Efeito 
Estufa por óxido nitroso. O tanque de Óxido Nitroso foi desligado no final de agosto de 2024, sendo 
solicitado conforme demanda, e em casos específicos, em cilindros nos pontos de uso. 
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Sumário de Conteúdo GRI 
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Em 2024, os Serviços de Saúde gerenciados pela SPDM foram (GRI 2-2):
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ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
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Conselho Administrativo
Prof. Dr. Adagmar Andriolo
Prof. Dr. Alvaro Pacheco e Silva Filho
Prof. Dr. Flávio Faloppa
Profa. Dra. Helena Bonciani Nader
Dra. Maria Inês Dolci
Prof. Dr. Marcos Pacheco de Toledo Ferraz
Dr. Gilberto Tanos Natalini
Dulcilene Lopes Carneiro Donaire

Conselho Fiscal
Titulares
Prof. Dr. Fernando Baldy dos Reis
Prof. Dr. José Carlos Costa Baptista da Silva
Profa. Dra. Denise Caluta Abranches

Suplentes
Prof. Dr. Marcelo Nascimento Burattini
Prof. Dr. Sarhan Sydney Saad
Profa. Dra. Dulce Aparecida Barbosa

Diretoria Executiva
Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira (Diretor Presidente)
Prof. Dr. Gaspar de Jesus Lopes Filho (Vice-diretor Presidente)
Prof. Dr. Nacime Salomão Mansur (Superintendente Hospital 
São Paulo e Unidades Afiliadas)
Prof. Dr. Mario Silva Monteiro (Superintendente Programa de 
Atenção Integral à Saúde - PAIS)
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Elaboração dos materiais
Corporativo
Elenice Mora Cruz
Thais Delgado
Vera Lúcia P. Santos

Hospital São Paulo
Ieda Carneiro
Laise Nucci
Marcelo di Pietro
Márcia Baruzzi
Raquel Pimentel
Sandra Campos
Simone Pereira
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Aline Oliveira Malaman
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Daniele Bucky
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José Roberto Ferraro
Liandra Midori
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Luciane Radichi
Luiz Tadeu Jorge
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Sergio Ricardo Montebello
Sonia Maria de Almeida Figueira

Instituições Afiliadas
Angelo José Ramos Santos
Aparecida Teruko Tominaga Yamada
Cibele Aparecida Santos Rosa
Edezio Tolentino de Souza Filho
Eliane Fumie Nagayoshi
Elisa da Cunha Lanna
Elizabeth Akemi Nishio
Fabiana Silva Okagawa
Jonas Age Saide Schwartzman
Josiane Silva Arisa dos Santos
Marceline de Alcantara Rodrigues Forim
Marcelo Wagner Vieira de Almeida 
Marcelo Lira Domingues
Maria Alice Ferreira Lopes
Maria Dolabela de Magalhães
Paolo Beneduce Padron
Regina Aparecida Medeiros Tranchesi
Ricardo de Freitas Marcos
Suely Freire da Silva
 
Estruturação do relatório e revisão dos 
conteúdos
Angelo José Ramos Santos
Eliane Fumie Nagayoshi
Fabiana Junqueira Stefani Cordeiro
Jonas Age Saide Schwartzman
Marcelo Lira Domingues
Maria Alice Ferreira Lopes

Projeto gráfico e diagramação
Animaker Produções Marketing
e Animações Digitais
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